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& Hldão d. Ac€Ívo Tócnlco - cAT
Rcsolução tlc 1025 de 30 de Outubro de 2009 CREA.CE CAT CO REGISTRO DE ATESÍAIX)

Conselho Reglonal de Engsnhada . AgÍonoíni. do ceaÉ 14337612017
Atividade conduída

CERTIFICAMOS, em cumprimênto ao disposlo na ResoluÉo no 1.025, de 30 de oúubro de 2009, do ConÍsa, que
consta dos assentaÍnentG deste Cons€lho Regioml ds EngenhaÍia 6 Agmíromia do Caará - CreaCE, o Acervo
T,écnico do plofis.§onal WAGI{ER ALaUCUERCIUE BARBOSA reÍerente à(s) AnotaÉo(ões) de R€sponsâbilidâde
Técnica - ART abaixo descÍimimda(s):

l,E:Çc 
^TTTEEFCE 

B FGT
RegLíÍo:82?sD RNP:0CO7IõI3O7

Tltub p.ofiseioiát ENGEI.IHEIRO CML

Nrrnelo dâ ÂRT: cE2oít;íÍ,lí66 rpo de ARÍ: oaRA / SERvIÇo R€gi#e em: 31m32o16
FtílÍE de íEgi§to: SLJBSTÍTUlçÁo PsíajpoÉo récnba: EOUPE
Emp.esâ cooffiada: lSSlgY COIISULTORES ASSOCIADoS LTDA

B€rada €ín: 261092017

ú- tt=tm E iHOIÉ loiÍlLlzA - CTil CPFICNPJ: trtlosJ,a7iomí{7
EírdâÍ€ÍD do .Dírtsâtanio: RUA LEOi.IÂRDO MOTA N':270O

Cqrgbmeíto: 85iÍÍD: ÂLDEOÍa

cirdê: FoRrALEza uF: c€ cEP: mí7flx1
Co.|tr.to: C€l€brádo êm: (B/10f2012

vatoÍ do dúrato: Rt 6.889.801,75 Tipo de (anlrâtente: PESSOA JURIDICA DE DIREITO PUBLICO

AÉo illstitucü,|al NENHUMA - NÃo oPTANTE
End€í€íD da obía/s€Íüço: LEOa{ARDO I.IOTA Nl 27m
Complomecto: Bâiím: AIDEOTA

cird6: FoRTALEZA uFi cE c€P:6Ol7OO41

Oete óô iflÍcb: 1U102O12 C;qlctrsáo €íoliva: t(y1(}r2o'ts
Fií'átósd€: SEM DEFINIÇÀO

Popri€táÍb: SECRETÂR]A OE TURISMO DE FORTAIEZA - SETFOR CPF/CNPJ: 07.8O5.4'U]O0O1€7

- 
Oba€Ívacõ€a

Ànídado Técni:a: 3 - SUPERIISAO OU COORDEIACAO CREA-CE-2f1O > URBANISMO ) #40206 ' OESEIJVOLVIMENTO FISICG
TERRÍTORIAL URBÂNO (x - Sop€niBão ,.m UNIOADE; 3 - SUPE T44SAO Oü C(X)AOeIACAO CREÁ-CE-2010 '> 1RANSPORÍES -> #40509 -

PÂVIMENT CAO DE PARÁI-ELEPIPEOOS 0.1 - SupeÍvbáo 1.m UNDÂDE; 3 - StFERlllSAO OIJ COOf,DCIACAO CREÂ.CE-2O1o -> OARAS
EM TERRA E TERRÁPI-ÁJ{AGEX .> #A0601 . IERRÀPLÊTâGET, O,I . SUpoíYi§ão 1 .M T'IIOAD€; 3 . SU9CFÍISAO Ot, C(X)f,O€XACAO CREÀ
CE-2010 '> OBRAS E IERRÁ E TERRAPIÂ,{AGEM > #AmO5 - DRENAGEM 0,1 - SüpeÍvisão 1.00 UNIDADe 3 - SUPERVISAO OU
COORDE{ACAOCREÁ-CE-2010}SERVICOSGERAIS>*10813'MEIOA'TBIENIE(x-Sup€ívisãol.mUND,,DE;3-SUPERVISAO(ru
cooRDExacao cREr.cE-mlo > sERvlcos GERA|S ) #Â0824,avruAcÂo DE cusÍo DE oBR (x - sup€wisáo 1.m u [»DE;

E)(ECUçÁO DOS SERVIçOS TÉCN|GOS ESPECTALTZADOS DE SUFERVTSÀO DÀS OARAS Qt E COIIPôEM O PROGRÂI,Â PROOETUR
NACIONÁL FORIÀÍZÀ COÍII RECT,RSOS DE AGÊNCÁS ULNLAIERÂIS DE CRÉDÍIO- ARÍV|NqJT.ADÂ A ART CE2O1fl)012620

CÚffiNIê: SECRETAEA ÍE ]URISF OE FORÍALEZA . SETFOR CPF/Ci{PJ: O7.&)5I'7'Mí{7
ElÉ€í€ço do conhâtânle: RUA LEOiIÂRÍ)O MOTÂ t{.:2 D
Compbmonto: BájrÍo: ALDEOÍÂ

Cirds: FORTALUA UF: CE CEP: G017@41

Coítreto: Cêlcbíedc €ín: 08/1(ym12
vâlo,Í do coítsâb: R!6.849.&1,75 Tipo dê conúEi3nt6: PEss'oÂ JURlDlcÂ DE oIREIÍO PUBLICO
Açáo instiür.i,tal NENtIt MA ' NÃO OPTAIÍIE
EÍrdoÍ€{D d.a oàrã/soÍvi;o: LEONARDO MOTA N: 2700

CoínpbírEnto: BetÍÍo: ÂLDEOÍA

Cirdo: FORTALEZA UF. CE CEP:6Oí7qXí
t)6lâ de inído:0€Ví0â15 Coítclrsão síblrva: 0&10/20í6
Fimldâdê:
PIDgisTáíb: SECRETARIA OE TUR|STTO DE FORTATÍZA - SETFOR C?F/CNPJ: 073O5'4474D01{7

NúnEíD dâ ART: CE20170írAAl Iipo d€ ART: OBRA / SERVIÇO R€glíÍada em: 23103/201 7

FoÍÍrs dâ Í€ghbD: COiIP1.EMEi{IAÇÃO D€ PRAZO Psrtidpe@ tÉcÍri:á: EOl]lPE
EmprBla coíltÍarada: asstsT col|suLÍoRE8 asaoc[ooa LÍDA

CE-2010 -> OARAS EM TERRA E TERMFLÂNAGEM '> #A0605 - DRENAGEI, (X - Supsrvlsão 1.00 UN
CmRDE|ACAO CREACE-2010 > SERVICOS GERÀS -> #40813 - MEIO ÂITB|ENIE 04 - SupôÍvirão 1.00 UN
C(X)f,DEI{ACAO CREÁ.CE-m1o > SERVICOS GÉRAIS s fir824 - AVAIiACAO DE CUSIO OE OmÂ 04 -

BaitdÉ e,n:2610/,m17

3

Ahrtdádê Tá.íraâ: 3 - SUPERV§AO (X, COORDE aACAO CREA4E-2010 > URaAN§MO ; #À)zOG ' DESENVO{-VIMENTO FISICG
TERRITORTAI URBÂNO O,{ - Süpervisáo ,.m UNIOADE; 3 - SUPERVISAO (X, O(XTRITCI C O CREA4E-m1o -> TRÂNSPORÍES + #40í}9 -
PÂVlHErrÂCAO DE PÁRÁI-EI-EPFEDOS (x - Sr+€wisão l.m UNDÂDE: I - SUtERt EAO Ot COORITCLACAO CREACE-2()ío -> OBRAS
EMTERRAETERRÁPI-ÂI{AGEM+*AO6Oa-TERRÁPLEI{AGEIr(x-Supervisáol-mI.D{IDÁDE;3-SUPEnV|SAOOITOOORIETACAOCREA-

- SUPERV|SAO OU
3 - AUPERYISAO OU
.@ UNIDADE;

"lo3?2
CREA4ECol|..lho Rêglooel .r! EngenhaÍlâ e AgÍonomia do Co.rá

RUÂ cAsTRo E sLvÀ E1 . cENTRo . ÊoRruEzA . CEARÁ
Í61: + 55 (45) 3453{dF Fú + 56 (85) 345368Ot Enil: Íálecêô@d€á...dC.b.

n:07/11/2016, & 16í1
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& Slao:yfaztn
Ceíddão de Ac.wg facnlco - CAT

R€úoluçâo t{. 1025 .b :lO d" Ortubío.lê 2ím CREA.CE GAT COX REGISTRO I'E AÍESTAIX)

Consolho Reglonal de EngÊnhâÍia e Agronomia do CeaÍá 143376t2017
Atiúdade conduída

- 
Ob.ÍY.É-

EXECUÇÃO DOS SERV|ÇOS ÉCMCGS ESPECTÂI-|ZÂDOS DÊ SITPERVISÀO Dr.s OBRÁS OUE CO rPÔ€M O PRGRATTA PROOETUR
NACIoNÂI FoRTAEZA. col, REcURsos DÊ AGÊNoIAS MULILÂIERÀS oE cRÉDfio, ÂRT VINCULÂDA A ÂRÍ CE2O16m1262O
Âdilrvo: lo edniro t€f. FoíqaÉo do prázo

Núneío da ARI; CEIOí7oí7ZSí Iipo do ART: O8RA / SERVIÇO R€gjstrda êm: 23D3/2017

Foms # íÊgbuo: cot PIEUENTAÇÀO DE PRÂZO PânicipsÉo térÍricâ: EQt IPE

ErDFosa cútEiads: ASSET GOXSULTOnE3 ASSOCUUXTS LTDA

SelrÁà dfi 26NgnO17

Cgltsatsnb: SECRSTAEA OC ÍURrsrc DE FffT I-EZA - SEIFOR CPFTNPJ| 0rl05L7ÍOúí€7
E úêí€ço do s!tÍatâr&: RUA LEONÂRIrc irOTA l* 27m
Cdípbínenbi BâiÍÍô: ÂIDEOTA

Cirad€: FORTÂ|-EZA UF: CE CEP: m17fl)41

CdÍrâlo: Cêlêb.âdo om: 81Oi'2012
valor do coírtÍàlo: R!6.849.E01,75 npo dê cDnlfâbnts: PESSOA JURIDICA oE DIREÍTO PUaLrco
Á{áo insltu en l: NÉNHlJiíÂ ' NÃO @Íar{IE
Eír&íEço de obãis€íviçD: LEOMRDO LlOÍA N": 2ru
CdrplôíÍÉíüo: B€iíD: ALDEOTA

Ciradê: FORTÂLEZA uF: CE cEP: ml7(Ixt
Oâtâ d€ hi(:i):0411020í6 Coírctuse êHirá: (E/102017

Fíle:dâd.:
PrDpÍi€ráÍb: SECRET^RIA OE TURISMO DE FORTAI-EZA - SETFOR CPFICIPJ: 07 4o5.4'{7rc«)l {7

Atií:ded€ Técnlca: 3 - SUPERVTBAO OU C@RDEIIACAO CREA-CE-m10 > lJRBÂNlslr,lO -> #AOãm - DESENVOLVIMENTO FISICG
TERRÍTORIAI URBANO 04 - SupôÍvi6ão 1.@ UNIDADE; 3 - SUPERITISAO OU COORDE]aACÁO CREA-CE-m10 > TRANSPORTES > #A05Og -
PAVIMENTACAO OE PÁRÁI.ELEPIPEOOS (X . SLDêÍvi9ào l,M UNDÂDE; 3 - SUPÊRI,IsAO OU COORDEXACAO CREA-CE'2010 .> OARA,S

EI, TERRÂ E TERRÂP(ÁT{AGEM > *A(Eü -TERRÁPLET{AGÉM (x. Sup.íviúo 1.M L DADE;3. SI,PERYISAO OT, COORDÊXACAO CREA.
CE-2010 -> OARÂS EM ÍERRA E TERRÂP!ÁÍ{ÂGEM ; *Â(H}5 ' OREiIaGEM (x .§rp€Nisáo í(x} UNIÍ»OE; 3 - AUPÊRVntaO OU
C@ROEXACAO CREÁ.CE-m10 -> SÉRVICOS GERAIS + íÂ08t3 - URO Â BENIE 0a - $rpoÍvieào l.m UMOÂDE; 3 - SUPERMaAO Ol,
COOROCXAC^O CREÁ"C€-2010 -> SERVI@S GERÀS + í (f,24 - ÂVÂLIACÂO DE CUSTO DE OARÂ O,í - Sup€Ívirá t.m UNI()ADE|

- 
Ob.ív.9ó6

E)GCUÇÂO DOS SERMÇOS ÉCNrcOS ESPECTALTZÀI)OS DE SUPERVTSÀO DAS OARAS OUE COMpoÉM O PROGRATTa PROOETUR
NACIoNAL FoRIÂLEZÂ, coT, REcURss oE AGÉNcIÂs MULTILATERÂIS oE cRÉDTTo. ART VINCUI.ÁDA A ÂRT cE2oi6(m126m
AdiIiVO: 2 ADÍTIVO REF. PRORROGAÇÂO DE PRÁZO.

- 

lnloílnaçó6 Corlllb.iiúrla 

-
CERnFlcÂlaOS, ftBlÍnoíÍe, qre s€ €rEIra vincrrHo à pÍês€fliâ C€ít(bo de AceÍvo TécflbD - CAT, o ât€dado contgldo 12 bftds), epedkfo
pêb cúíràtânb ú obrá/sdvt , e qusn cebê a íÉpoírs6tilióeóê lab v€rdáab ô eraliirão des iníoÍmâçô€á íêlê cdsteíl€s.

C.ílidão d. Aca]lo Tacnlco n' ía3l7Gr-20í7
ú2/lúm1f
t&A

A C€íttüb óa AEívo Té{,|b (CAT) à qrrâl o at6dú eslá vholdo
const'üi;á píDyâ da capadrad€ tá.ni:o-píú66irÉldâ p€Ésoâ iuíídicá
soírE íe Be o íÉpoíÉáral téaíbo iÉaeóo dls q, venha a s€í
iÍegÍEú ao s€u quadíD téaÍú)o poí ÍrE o de d€da.ação €rÍÍEgrÉ ,to
lBdnêírtro óa h6b{tEÉo ou dâ eíltiga des pÍop@,

C6ítifcâmo6 qu€ s€ €oconFá ünc]lla(b à pÍês€írtâ CÂT o alesíedo

TÍêsenbdo €m .uílpÍÍnenb á Lei n" 8.666/gr, e4êdido pêb p6soa
juríl.a cont ãbnis, a $rem cabs a íssponsaulidsd€ p€la vseddâd€
e ãatdão d6 infonnaçóes neb consfa.Ít€s- É de íBsponsanired€
d€de Coí,l!.ID a Édfi.aÉo {Ía alivida& píDnsrional sm
co.íoíÍÍ*rd€ com e lsi ít. 5.í94ffi e Ret4&s do Coíl3eID
F€írêlal d6 Eng€'lhâÍia ê Agío.rooÉ ' CONFE^

Esfa ceÍtiúão p€íd€rá a yalirede. aeso @ra qualqu€í atbra(áo
pd€íi,í dG €lêÍn€nlc cadastiús neh 6rüG-
A âuEírüdtâd€ dda C€Ítilão pd€ s€í rsíifcada sm: htE://ct€a-
ca.s *.com,bí/Dubllca/, com a cfievÊ: x4C2A

ncc32.?

:,: CREA4EConsslho Rlglonal de EngÊnharl. o Agronomla do Cêaá
RI'lÂ CÁSÍRO E SLVÀ A1 - CENTRO - FORTALEZA . CEAFÁ

T6l + 55 (45) 3,l5i,6eE Fc . 56 (86) 3453660a É-nu'r íd@86(,qE@ dE E
thP.le ú o7lí'tr20r8, & 16í)í
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AECRETAn!'\ DE ÍURiAIP DE FOR?TLEZA -
SETFOR H#Ut-

ATErr rt DE DElErpExHo oe remtçc rÉcmcoo Erpecnr-zeooo oe

EI'GE'I}IAEA OOTAULÍIVA

^ffino. 
qrr â ASSIST @NÍl(f,TORE§ ÂS§OctADqS LIDÀ dn !êdê à ru. $,dE

BErr ô Sá, ít5, Fa&lCE, lEcíL rD CNPJ,F rob Íf O7.í25.665Ãml{5,
Írüü, paÍ. a müra llrici,d ô Fortu eúa,É. da S.cÍü. ê TúLmo ô
Fütd@ - SEIFOR, CNPJ n' O7.EG,./PI7ÍU)í{r, @cutou Íro p6ítodo dô 06 d!
ouüôÍo d. Xt12 à 01 d. .bÍü cb 2Of7, 8.ÍyiçG ÉcnkE (b Sup.ívit& e
OdtndÍüb, úaÉ. do Coíúre PROIETITR §ETFOR no (I/lãIí| Erxb por oôlcb:
EErçao ffi San tça -r ãxcc ErEffi € iÉ tI E q.o
ComÉ.m o PÍo! Prrorhr ]frcM Fqfr.Ei. tLüo5o Fao CoíDfiÉo
ArúE d. FdÊnb - C.AF c e&(b p* Cficoíü.i. hírddd m. Glribl 2.

Modo . yÉbÍ do corfio: th (b hldo: (}B ô oú.ÊÍo d. 2Oí2; úganda contÍrürC: ([
(b oui.üo dG 2Oíq vdoí do conffio: Rt 6.E49.0Oí,75 (.ab rrd[lÚ3s. oibodrb..
olbarts c rEvra mí, olocaí oa e uín ÍEb . ffi G úr c.ntrlo), Fíodo ô S
méi;ío AdüyD dEúr.b d.: 07 de olmôm ü ?o13, @ P3Íb(b ô í2: a, 2' Ádüvo'
dr& ô 6 (b sâÍ'ío (b 20í6, p.Í@ô í2 ,IE úrô§âniípNo.0í ô
c.ÃrtÍ!,n1z-

O. úrb{ra @.dB pd. ASSIST CONBULTORES ASS@IÁDO§, ÍoÍ-n
ffilÊlda &rn enô abnlíBnb toab -. lganà +oít dú rE Píllab BânD
ü Cdrcoíúíxjs Pltb0ca lÍnÉírEdond Íro. O3rà012 c todú 6 danaL an.E s
i[üliífianlo odrvocdíb.

A8 üldçóc p.ílh.nb. & obc o .rÍüça a$i ÍríaíEírúxb cunpÍ!.ír(hün !
SÇaniao. o CãDíràrrldúo da Cul.&do dÇ S.íyiçB EE&, gg.núndo $rú oôÍr . rürip3 lasn cqlôzihr d! 6ú0 cqn a Folfu, s ÍEm- o
6.p..ifcrÉÉ coíürtu*, intur aÍdo s t CP,§ETFOR qrÍb a (barb. ÍD
orlrpíinaíno doa cronogrEnB lHco ô Ílnanc*o (b obaa, ryaíúrftdo e{úa
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Ed6 Éo aoíúubíaãn ffirb, (b acoí(bcün: - €afdllcaeüÉgqt yig..b. af..i6caç0a (b píríf6 ô cqrüeÉ, ffir!..
dndêmGlüiílr a p€ÍtisraÍê3 ó pío@, bqrl coíno o coírffi dâ ob.E c a
oúlr. .r. EcitrçõB rrp.clilu:

. PYIFÍEÉo (b HurÍrú tócnld ([.o Íüúr l€ÇãfÍh. dtrrnE â @rÉo .b
ôÍÉ.

. S.+üvalb dc maab nacaatti- F! q! - adúrtu s crrnFiEn -
-paaücaç!€a tací{c- c § €sFacficaçõ- iíúanLb.

. SwaÍybto & aE çe (b mod(b püa Fu,ür a aag[rrça (b tlíÉlb ra ísac
d. oàÍEú.

. EL!üaÉo dc ídrlóíla nsr*' prd* eÍÉ;

. ElóoÍaÉo Íb íffic íÍãr.-, p-tiC..íB:

. TÍlhon rlto ó dup. .b T CPTSETFOR rtErr- d. tramffird ô
coírhadnúüo'driú',

ConfrdÍJrl &c da ÉÍylçoü â r*, o pbnêFúfo, . rürtÊr€bàoÍ.Éo dr
pí!r!b, s ar.Fvkrb c goíüri.mrí6 ô obÍú . I d*üeÉo dc ítfrfóíba. cullbmÊ
d!ruo.d-{c.

A 
^,gSlST 

Ürdarou Ha a doe.rDrtElo Ílkioídr ú firÉ€ddrl!írb,
cdnprúndafiÍo:

. Conffi ôaonúWtu dc oüú;

. Ddo É*D.r.bnb. (bpogÍfto, glotácr*ra, .ac");

. Pnolab G.ürra &rb c vffic ÉaÍica, €caúnlcâ e
ÍnôaüíüIrnE

. SülsÉo frmdefui coírrponÍbnta;

. ,úrúL, ryor,lç6-, Íc.írç.8 ê.&§d- (b ú!Éc coíE bnaB;

. ifoím-(bpíu(íarnbofÍaddl.b(bftsos;

. PiIPÔ csúüç&,.-o!"8
AvdfrcaorÍlrrialo alo Pr!b. ErEduor d- Obrr
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ErcREfAflA DE fuRl3rc DE FICrRÍAI-EZA.
AETFOR

Êrídrr. ÔFort&

A 
^§SIST 

glr&u kbíúlÚtdo a rutE crou dnbúh GNübnb, €aüoÍtndo -modicda' GvaôÊ, comphírFífÉ € ÍErr pÍt*ttú ffirtitü nmáÍL. (b
pí@ ercÉíiya fÍao bdn úómEnto(b úÍr.
Â!.ün ÍÉ 

'yúrÉoturÜ'l 
p.ít :

. A co.íHe ãür a $rsú& adFúda dn FílFb e a tt*ndlú
aÉ...-lr|n-Oül-;

. A compôüts!çao (b dvldr.lÉ ê md!Íiab hcluldo3 nG a.paa#lcaç6- pÍr
oada Gêírdço I a pít9ú FíoFo3tu3, cffil bú. ÍE ausa compdçõaa;

. Oa aoÍrrigos ooÍffis ao pí.*m frtam dbúúnindc do .coído ún -6p.ÍiõcaÉá a !. o quúo í€.i,rlo ô sJrídttüvr ô coííÍco otá cortnb
cfln o prDilto:

. A yaíüc.çao (b cqlrDúí?o.. dr pí!çÚ pú. ffi 6 Lm d. arI.líp.
cúÉtrba do Slüto ÍBr.rE do .l|sÍílllllúo ú z*b m conEá.

tryicú d. ESr-5.4 Proath. E üda Tooottrca. G.dgE
. E tl(b.larütrnrrbbfqrffcc:
. Ls t írErb teoerülcc pla.úalthaüiaq srbndo r potgoÍd aoí! úa -

msddÉ, ângtlo a cooíúrdEs.b c.d. ffi6, .!tEÉ dr 20 € 20m, orvú (b
nlu€b cun e.E rüp.Glh,u oúô, RN, áí€ú !ot!l, dd6 ds lnbÍürürb
(bu.fro3, adilceeôc, poaba, í!d.ü. cbl cú ô. psêior .xiffi, dlr
êcedãn.dú.

. EstÍb g.d.ricB:

. Rdúíb ô .oíÉgúr cdr a ílcà- Lcnlc-, cfir cecÍÍcaÉo (loa lolc a
nlrral do LíEoa fficq E ô ÍqíaíEb.

o Loc.úzado gÉíúítnddq cqlr irrfc.elo . nuüaÉo (b. liÍü d.
8oÍd{ffr.

. ,StÉr .dqt ç6c 6 comddttãú.* (lo. píoi*6 
^,q{rt*IicB 

.
corrEllmantüla (duüraür à ü ilÉfCa06ca) o (b ecasdüf,LE .b &!o:

. EEôorrÉo .lo. píoJdo (b §repbÍq!íIl, rüuhrC e pavintsnt ç!o:

. ElràoÍrÉo doa p.llrba dâ tsy+bÍlrgün, frtuÉüt Éo . .úr.üÍ.a ccr
lãfitÍranb tQogrr5co., erft ldlgfuerô, cdaÀ €Cr6, dmiú|orüraatb
6 dü.íúa ô Urçkqcn, F rh.íüae&, ô G.úrrürrr ô
coÍÉ rrú. 8e +íaêafaah tanúaír ar aaçõaa baÊtíaírab dc múa
dcoülrnçüodn qE ú dlóÍÍco En il' ÍüFcliras úrêÍrab.

. EbàoÍiÉo (b PrqFaa ô Dí€íEsn:

. ESdrç& (b Ííoirb. d.arl& (b d.p6fiE (b ügl{.ín a ãUn
mrHa, oo.úí(b arú únandc iírrB o oaban*. dilt- bü,
dalaÚla . quúoa d. ÍJr{E rs.

Gdo Ambbnt l do píogrsrE in ruirdo .çõ.a ô

&.1-.rl E zD-ÚErE
Ceó.rDoar-ú>Cí
retür!úÉJ,S
EÉ,3G.r5ã

paÍa

)

Coitolho Rrobld dê ÉrgonhaÍla o Agroromh do CoaÉ
rua c^sTRo E sf,vÀ a1 - cENTRo - FoRT LEz - cE^ÂÁ
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Fprdsçao d.tadq
+ G€do §odd. dfl RofioÉo ê RoloúJtsaÉo (b {hÍnfiú ocrlprÊa d. &ú (b

pÍoÊbd.d. pllbsca ou & EaairDs o da eB d. intan an@ do progrína;

ô PhÍp dB Cdm&kãçáo pffi a iÍúdmação da popdeÉo dÍEte ê ffi
ffip.lerObÍg

. PÍ!úfeçâo ô conta. (loÊ ds.mbohG do Cdlúrlo d. EmDrÉúthlo:

.D Ápob nâ ê*rbordo ô Í€ldrb SdnGrúd & {ldün3ntÉ do PÍogírna
ô Av.liqâo oítôÍricâ e ProgEúflâ PÍodaür tüêioôd Foíta@ quê oo{ÍrpíÉÍdou

e aráEE & bênGfrcbs E qÉB €úDnoírks dé bngo feo, &ndaí(b .o
pífupb dG mrrhiE Éo d, lÜfiffi.ffi sod.l do in eaefl.nto, Ho â q,' o vabr
pírsaíb doB b3n€ficioo ffi g@d6 pab PÍo$sna 6Ú30 mdff qu-E o rdor
prüonb Ô bd6 G qrrtoa tr€odic à rl,l. inpb âçáô ô pÉElor
üfirglãnsrb, âÍrúc d33cútEdc à íúna b.
Po.tâÍúo, 6slirol}so a &b*dÉdc & ü[6 dc errbs o .b b6nGffÍios do ftogrsm
o calqJErn.ao a seÉü. fxfcaaloíE

. VâloÍ Pres3flts Lhlddo (VFt-): a bld.Hâ dc lÍn ffi (b ftoorarE lt
arEõ..b SJanto a sla Íüí rba[d* do pmb dê ytrt8 sd*d, wíiÊcIldo+
([Jê *1, VFt (dclooí*ado à to.l êdahaêdda) Éi máv $lê ão. pôb nê.8
cÉo oc Í€crrsoô oüdo! !ão mabB SJe a íEcrr!6 rdizad6,

. RâliÉô B.nddolqrrb (BrC): cd.rrhr.G fe o @íüríb ds klErr€nç66
do Ptog[una r ]Blaçáo Brc. oarda cr Eirbo.r o \rdff Prêa.íúÊ dos frffc .lo
Bsírdchs c (b Qd6, dacúrEdos à ÍÍàárne taxa sS iguab, dr Bê ããn
ínebÍ $F í oqrlc *trlffica(tl.6 b€odcb. lltrrrJn 6 qrd6.

. Tm lnt3ÍÍB Ílc RúÍrD (nS: cdcr.úorJ-.ü püa o oonjuiÍo (b hbÍvdtçh
do PÍoefama a TlR, avel l.b sa atr saÍb s.lPoíbr ú âdo dÊ opdtuni&úê
§rm50 m adrÍdo, irrdcarÚ 8aÍ o pÍogú{na ryntado cqno yÉiud,

OB irúbedoír. do gEgÍafia fuÍam cCcrj.doE ôscontsÉo{ê o ir.Eo (b cdae (b
Í,Fogrâína pí*ú púe 20 utc 6n ftrGr€ndo.!ê wn .udo.lG oeaüÍ*B dE íã6
ao aí8. P8a a monqcm do tlm, corrlt surec o laguülE

líltffiIl€nloe: vddÉ ot i&c (ffi de matE dG ürrÊdrn6nb do
prrúlTro;
Gr8!oo: cún idlrútú{ oc crrúb g3ra(b ê opaÍiÉo, rrrrEnçb 6
Erãr.Cdo grdc. Ffr d. hC.rhEb rb fgfüra:
Ben€fldos: .rü.h-{àÍrdi ÍrB IrYClimüntB pr&0oos €ín conúsçto dül;
irl@o ÊobÍÊ a Íande (b aÍn íÊo do íre trííái:o (pin{l.l bcndÍ<io do
PIEgrema Prodshr l'l*to.El ffi ê I€oÍliE de dsrhye6*tnenb-

§r t hto. Ggffcfrn Êfo ílÉ Oà}I.

O aonüoa. g3dlübo,lâ. otrÉ êrÉqÍada. pdâ @t{STRt IORAS, ôrar[6ê
pLÍÉ 6 eütnétlce8, bíaÍüarnanb 6 dÉcttr. dn se*s BtvÚltixrbs, do
*m€nhs yi!ffdo à lffi (b Baívi(* ffi.Ira(bs. Fe píb d6s cfinob
a coÍrEÉíEb (b sêÍvíp (b locegao, Ídocâçâo, Íúv€kftítoÊ, cfifa
ú,ctimcnt6, amrÍaç6a. c oqhc cxccutiabO pals C,G{6TRUTOfiÂS, GÉn

SEGREÍÁEIA DE ÍUÍüAflO T FffiÍ^LEZA.
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ECREÍAiIA OETT..E rc DT FIOTTAIEZA.
ETFOR

como 8 sErgão (b bdoa c c{olor ,Écã{rb à rÚI3c aablbüce do.
ÍITEGAütO-íA@.
O lcoírFnffi c ardlaoüt} & 6btr para c !Í!alo Í!aE8 pda
COI{EIRUTORAS, nc ..íl,i0o., n6 md!.ii!, iüâúaçlc . cqXpenrrúc
Fúan cÉp# cúrmlc*6É à t cPrsETFoR ê à @ú{STRUTORÂ§,.
ÍtaFfro doa sÍvlçoa aaorb(h qn dErb cdn o Píolcb. i{eo
ceoÍúaír*l4 ÍoÍin tüÍürpa(b bÔa - bsa @nrfuü!íü ÔFrdirh doa
ãtl9ú18!aab.:
A y..ílc.Éo.b3 syip. íúsÊíh à pÍobçft AÍ&ídC.6odd, qr tulEt
0à16 ô *nÉo e.dd, pÍr gDlfk o crnpítníto d- ôtil*!-
.môiãíúr rü.m. Fúfi crür{da à t CPTSETFOR c à
@I{§TRUÍOR S 6 fiB qr âliv*ra.b. qlF pufu.rn cqrÊuflc.Í e
pír..Ítnç& anüi.nlí ou contrüÍtr a LgLLíÉo Fíün€Íê. Foírr pnrnovib É
írü pse gaÍúü a rloJp.Í.Éo nU-aC d. ryú ü aüú d{rddc
plb.Éo dr coltETRt ToRAs;

A rÍbçlo d- píwUaÍEir l*í€nb à ql,úç. (b H.ho, ddrÉ.s Í D
EríúÍiaín-t*rÊ;
A.úgÊrda.[.p o !.íúÉ (Fr @í{STruTORA§S úB.rín.Erú dn.
nE&t DOUíanea e com .lr&.ç& úaqlrÉ ri- diãr- ffiÉ ó
-rvl96 dr. úÍü, Ílpo.trdo ô ííodo ru.müico à IJC?rSEÍFOR Branio à.
oúdç6.. c drquaçao úr úaeâçao . (bmob m.dda. dc rael.5üE{.
C.íü66.r+ qE . .irrtzrÉo dir. ô acoído cdn o CóQe dc Trre
&Elcko. Nmr. d! A&{7, ryDrí.ído 9íüíi.rrEíe os píqldo. ô.ereÉo,
hoítDíí.| e ua.ticd, d.t früil'lb aôÉr.b I coo(I9ôá. loú ô c..h f!nb.
Álomprüü a frad.Clo .h W,6íücrr.bc q.p o rIx.íD d (b
.csdo can o Fr*b ?rordo.
A .notrcáo da Írtc conddr.edG rrbt ãü., no Lirío d. OcoÍÉnd. qt EX&b
(b üa, bêm dno. ÉoÍ3Éo (h llÉ.i9ó- (b a6n i(E GJtadc, o n.
ÍlaFaú,. ÍrsúÍia ab calcub no ffifio da d. Êaô mêq

A krFÉo rb Í€caDgao e aúqiin ô núi-. lrtln rnFtgda rr oble
Fr FÉÍt eç& dr el- cÍúbüc.q loúrdo ísltÜ d. 
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. A rlh, dffi da.svlçÉ;

. A TíoyaÉo dar m.dçô!. d6 t.Íviçú -li!{iffio. p& cúúLloÍr;

. A.íúc (b píopú (b consh.lora, ]tbli'ffi à Gl9ao dB obÍü,
drl Fíorr.Éo, r€irlÊ os mdficaÉo d. $Ef.*, da pÍ@ €.b pIrçc
!ü.bdda;

. A cúíú,Eçao b Rãdo.. pírdc-cun.IrCP/SETFOR â cúrÜrrbí-;

. O ÉnFÍürnmbdo cromgÍrlr d.qrúrlglo;

. A.HúúÉo d. trbÍfÍffi F.elç&(bsYif;

. A Y.rihç.o (E dÉÍrçúc nâ pÍoúrírsÉo dr êoírGüutoÍrr, dn . âÍhquaÉo(b trcoa Ettúlbcba, acrú.dDú ô pard. qri|Etranb;

)
a. rãEô15t., zD-ÚüE!(t:4.!»Oal-reCÚ
lkllrGllã
E(!)llG.r'!r

^1fl3?:l
Con alho Rrgbnal do EngEnhari,. e AgÍonomla do Csará
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EECRETAE|A OT TUI{AüO OE FORÍ'IIEZA.
TCTFOR

A híonndo d..dqr.úftd* (b oqqr6Enb6 e ú. maodloE. lfrÍ4.(bo
ne 6íÉr4ao, Fa â sr.r.trúo (h píE düatrdo;
O Éípaaüarírrítto da Srantldrrc ürrnb Ê âxccr4ao da obÍr, paÍa a
dtrlrB ô rr.lorü c pÍ@. conúsEla. FWt do * i(ülcüt a à
bírc.íú a.üldio. Écr*s (I'Ú pÜlrd-'l a t CPr§ETFTOR . .|úoÍr9lo ô
kmc.divB;
A dnildb ô FruÍ aoàí! quJqlü Ertb qt.G miídü. motrcaç!É ô
coífab, rrr.Fírao púcial d.l btd ô s! içú, Gn.rlçao d. Éírlç nto
pílrrtúc Í6 contCo!, modficaçóa ô pí!çoo lr|ltüba a compoíi(lo ô pírço.
d. nm 3!ívl9ú, bil5 6m yb a rrydiva ÍdLE Ír o.Eb a fÍ?É€ü&ús,h.oüÍ-.
A ÍnzrErÉo ôbab e doar{rEd.Éo ÍrdoÍsda oom. oEr-

O Gf!ídrtrr.nb ÀrÉirntil ê Socld &..nvdvlu:

A vaíificrÉo do pLn úrrtÍrb 
^ínu.ítd 

c Slocâl (b oàÍa coíyr a quir dr
@Í{§TrurOR S c dr T CP,SETFOR;

A! hlrycçõo! gI{fa.üit püe vqlllc- o Crar dr dGSJeçâo dâ. ffi
rrcqlb, an ÍdaÉo I lEquuoa anúldüb aateôaLaidc Fa! r oblla a
pí€g[mE ínbÍrü.cr lgÉ;
A uâÍfllcaÉo .b ebndlniüo à aúgaíd8 doo óí!a€ embis@ ÉlrÉlro eo
pío6o Ô ldrdamílb (b ãnpÍ€ürtrrEnto:
A8 hq€96âa pJiodicíruíÊ'. !ãn rvbo píthb, ú (ffi frlab ô EíIig,
ÍDc rpo, fa.aúpr$8.4.r.E4o dr oàÍa a a.Ja d.queçóo q.r nb s
píogrrlE d. grdb Anübíra.l . Sodd:

A E ra[.Éo (b dviddâ. (b q&aâ únficflú c rodá dú .truír.-
@ {iTTTORAS. pí€ffiÍE ô r.íYlF:
Aa açúÉ 6 Fodítürb, ô modo a üritú, mir*niu, sttÍolÍ ou mEgf
lnpacbo poLndaS;

A gÊ.aão (b .aíúnüb.b rqlblb rrtaírtrb ou tci&, tropo.lÉo (h
pJffi cfiür. ür9ír.. COÍla§TruTffi Íi ou píSdoí. & sviga;
A 8rd.Éo. dn süÍlo com r t CPr§ETFOR púa a ir0ó! ürü.nl-
rjftcdiE q.r (b cqíhird. *úw$cr ô í&-cú5onr*É. r{FúHrr-:
A ev.Brcúo püító(íce dâ .r6daÍda (b. píogí{Írú snucntd3 íddonrdc &
inbt,snçfur ftfc- pírtb a píopúG ai&Ú nêEaaeq
O! ÍradóÍb. p.íióÍÍcú d. srp.íüle Aíúa.íúC o Sodd â t CP/§ETFOR, com
ptbdddt b ísrd e rm ftrd, dtctdtío, güsdo do Émiro da -FÍ.â d-
oüa.

O. slrçú ÉcÍú( ô Sup.Íríbao . Gíüdffi€ntq Í€{t& .tsríés óo Conúú
PROOETT WSETFOR tf O7m12. qt . coípoír o Pmgrfiis PÍoddÍ l|.doÍd

\

0t-/

frru* *aÁ
t-l-:-;:

?

9{iE

E8Eo oã
o! bto 

-

T55
àEÊ
ED ED I'-o<(í,
o orl
E P".to
Ê E*o 9É
€ú,3
E €'n-
É;€ã
; ãÊPó O c.n
uJdSô

Ee

EI

!
- N=
q5l E

E=9.9
§EE=
"-RÊà
+:€i
=o ! B6 iÊo8,

9

9

É

8

o

t l-úlB zAú-OflürE(DOJDo.r-reU
ühGrrn6.lsr
tu (ü, íG.r5rl

Conrelho R€glqral d. Eng.rh.rla 6 Agroroml. do C..rá
RUA CISÍRO E SLVA 81 . CENTRO . FORTALEzÀ - CEAFÁ

T6l: + 55 (45) 3a536iE Fú . 56 {á5) 3a5}68oa Eflrt íEl@E@€desE ü.

,:fi03a,l

'i'rr 
CngaCe

'lç-:
u
!.

m:07/11/2016, à. t6ít



Páglnà íiUí'l

AECRET|TnIA DETUffi DE FOTfi^LEZA-
STFOR

Fq&. ftÍlcür(b Fls CorpoíEÉo Afiela dc Fqrlqrb - C F, iEtuiJ üí! (h .quhc
tádúcar ! rtFÉrrü'Í! ê qlfrnarb ê insrm4
Cr;#hi rh,úÕnÇdffi ltcrce dbc Ettcrüh turüÜ
ADqrãqlr Brôce - CREATCE 1LE,,lo, Róíb ô lH lhÍttr - CREA/IF
6.Í38,D a .b ãrft,ilE rre 

-.- 

üÉil,D,
.#{- * *qq:a,El Fb €.üe d. Ayat Eao cconünia' do
PÍogíffir.: Li.m Albu$,.íqF 8rt6i G.d.lh., Rdilúo no Con .üro R.gloírd ô
ffiCdEoír rr'68. Rápm.hÉl p.b güüd$r.íío lodC da oüíG; CLrd.
Rürtr Brroc Cüel, R.{ÉÊo íE CôírdÉ RâgIúd dr P.icologh Íf 15.118 CRPrfaG
- E8. 03 pnfUonÚ ÍdaiÇl! b ÍÊrlr prb da.SriF. & ÁSSIST Cúefr.:
Aso(:iffi tÉ ürrí! bô o p!Ílodo do conútb, ô6ô -Áôto d. fr12.,ro1 b
,üú2017.
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CAT CO REGISTRO T'E ATESTAI'O

294923t2023
Conselho Reglonal dê Engênhrrla s AgÍonomla do C€aÉ Atividade em andaÍner o

CERTIFICAMOS, em cumprimento ao disposto na ResoluÉo no 1-025, de 30 de outubro de 2009, do ConÍea, que
consta dos assentamentos deste Conselho Regbnal ds ErEenharia e AgÍonomia do Ceará - CrêaCE, o Acêrvo
Técnico do píds-síonal Iffi Af.EarqJEngE 8âre4 íeÍeÍentô à(s) AnotaÉo(ões) de Responsaulidade
Tárica - ART abaixo tliscriminada(s):

C.rddlo d9 Acarvo Tócnlco - CAT
Lel Fedoral lf 5l9a ú 2/t de lrozanúío dê í966
R€6olução il' í025 dê 30 de OnhrD.o dê ãxro

CREA.CE

P,Eft6ldrd: lVAGraEn AlglrolrÊRot € E RBOSA
tugiüD: IT|EGCE RNP:06O75dlAn
Tlblo píofssft,|âl: ENGENHEIRO CÍVIL

NúíEío dr ART: CtlüZDô4715 TDo dê ART: OARA i SER!r'çO R€gieEâ €ín, 08roa/2@
Foíná (b í6gi51Ío: lClÂI Pelli{EÉo !é.ras: C&RESPONSÁVEL
EmpíEsáconrelâdâaflo lIlEam§D

CqlfataíÍe: PREFETURA O€ CAUC TA - SECRETARIA DE 8.FR EgTRt,nnA CPF/CNPJ: O75t6.í§2/000íaG
EndôGço do canEabnra: RoDovlA cE og) t{t 1076

CdlpbíEnlo: Xríí BaiÍÍo: rÍAr4BÉ

Cirárb: C trCAtA UF: CE CEP: 61qx)970

co,1EalD:m2.-ü2-17-g3-0ol C€lebrádo €m: I)/ixll2022
Valoí do qlEab: Ri 3.ix!7.1tg,Og Tipo d€ cooffint€€: P6se JuíUica do Diíêito Público
ÂÉo insünrcimat NENHUUA - NÃO OPTANIE
Eírd€r€çD da obra/s€íyiço: ROOOVI,A CE 0m rÉ ,076
Coínplomeíúo: Kríí BeiíÍD: lTAltBÉ

Cirá: Cât C..úA UFi CE C€P: 616fl,970

Cold€íes Gêográf.â!: -3.663638, -34-683587

Dáte d€ inicio: «ytxlz(n2 Situâção: âti'ríad€ eÍn eÍldãÍÉnto
Finald6(b: lnÍa€sf tnura

PÍOPÍidáTb: PREFEITURA OE CAT,CAIA - SECRETARIA DE INFRÂESÍRUTURA ffi/CNPJ: 07.616.162M1'O6

Ahrirds Técnice: zt: lúcontsTRuçáo clvlL, EDlFlcaÇoEs > DE EDrFtcAÇÃo >,1.1.1.5 - E,t ot TRos MATERTÂIS &3 -
Supoívis5 O,O1 

'J.i,áiI6: 
23. §,F bTo GEOTEC,{IA E GEOLOGIA DA E GEIII.IARIA > OBRÁS DE ÍENRA > DE OBRAS OE TERRA >

Kl3.1.S - TERRAPTEIAGEM a:l - slrFrvisãô 0.01 uniiad€; Zl - S.p..vbao GEOTECIIIA E GEOLO6^ OA Et{GENtlÁRLÀ > ESTABILIOADE DE
TÂluoEs E coNIErçÔ€s > DE PROIEÇÀO DE ENCOSIÂS > K|.4.í.í - POR TERRA ÂRMADA 83 - Süp€ívisào O.O1 unirade; 23 - SúFívtiáo
cEorEcNt^ E GEor-ocrÁ DA ENGENH RTA > ÊsTAstLtoaDE oÊ TÂLUDES E coNÍENÇôEs > DE pRoÍEçÂo DE Er.rcosTAs ' ,3.4.1.7 -
POR IIURO DE ÂRRIMO 8' - Supeívis$ 0-01 unirdo; zt - Sop.Iybao MEIO AIT.|B|ENTE > RECUPERAÇÂO AÀaE|ENTAI > DE RECUPERAÇÁO
AiúBÍENÍA|- > #7.4. Í.5 - RECUPERAÇÂO Ai,BÍEMTAL 8íl - Supúví§âo 0.0í unilad€;

- 
ObâYegõÉ

UPERVTST(O DE OARAS OE PROIEÇÃO E RESÍAURÂÇáO COSTETRA NO LnmÂ[ DO MUNrClplO DE CÂt CÂlÀ

- 

lnÍofinrçõaa GdrrFlf,t.frEra 

-

. COI(SIÍ'ERAR DO AIESÍÂDO SOÍTTENÍE AS ATIVIDADES COMPATIT/EE COT4 AS ATRIBUIÇÔES Do ENGENHEIRO CíVIL.

CÉRTlFrcârrOS, fnaln€nle, quô sê eÍEnlra vlno.rldo à píE36ít6 CôÍtdlto de ÂceÍvo Tá.nho - CAT, o aredo cofirglô 6 íolhá(s), slp€dilo
pab cofltratanb da oôfs/srvip, a quem câào â rEpoítsáôtr(bdê pôb vúeird€ e €raliúb da hhímáçõÉs naaâ cú3tentÉ.

C.rütu d. Ac.írc Tacnlf! f Nnifria
1ü2t,Ú,6,1?a

ZfD§

A C€íldlb dê Âceíyo Té.Írico (CAD à qual o al€sisdo está vilq bdo
coíÉtuirá pÍúyâ da capacilád. tó.íli:o+Íofissoír6l ds p€ssoa iiídka
§ôíÍEírig 3e o re§poÍrsât€t ltácdco irdii=ab 63üt/eí d, vsrhâ â É€Í
ht€graó ao sar quúo té<ni.o poÍ ÍrF.b ds doda€fáo eííÍegE É
nEflEnto dá hâb.ibÉo d, dá êritEgE das pí!9odÉ-

CsÍlrlbaÍnc que s,ê êírcúrlre vinqrhdo à pr€6€írb CAT o atddo
apí€â€nlâ(b €ín drmpÍirianto à Lêi n' 0-66d!|:l. o4Êdbo pêb pê3soâ

iuÍíi:â con(ràláÍte, a qü6ín cáà€ á rsspoíÉâà5aê pda v€r-4irade
ê ôrEtdào dás irfuímãça€s n€b constantes. É da íÉspoírsâblir.dá
ddá Cdlselro s yorifi€éo de âli\rirâdâ pÍr,6sr*mâl sn
cDíío.nird€ coín e Ld íf 5.194J66 e R@lrlÉca do Cons6rE
F€(hí8l da Eng6írháíü s &rúarb - CONFE^

Eía c€Ífíào 9êíderá a vdirâdô, ca6o ocoíÉ qualquoí Ellêr#o
posteíix dG dãllentc ca&alrEis n€b co.íidG.

A arbnttir.(b daste C€ÍB:ro Fdo s€Í lcíifi.ada êíni h[pJlcÍBe-
cêsl;e-com,bílpubh/, aoín a ôay€: 27DBD

CC03 ?A

@ CREA4EConsolho R.glonal dê Eng.nh.rL o Ag.ooomlá do CosÉ
RL'Â CÁSTRO E StrVA, 81 - CEMIRO - FORTA_EZÂ - Cfárü

T6t + 55 (85) 345!5q)0 F.r + 55 (85) 3a5+581x Eft* lbr@loc.oOÊ!É-ds.b.
,írf,ú ú: 111t2r2v3, à. 11'?2
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SECNETA A MUiIIOPAI
DE TNFRAESTRUTURA

aTESÍADO DE DESEtrPEI{HO OE SER14çO6 TÉCX|OOS EapECtiALtZADOS DE
Er{GEra}rARrA CONSULTTVA raA SUPÉRyrSÃO DA EIECUçIO OÂS OAR S

ooNsÍANTES DE PROTEçÃO E RESTATTRAçÁO COSTETRÁ t{O UTORAL DO
HUI{tctPto DE GAUCAIAáCE(PAiC]AL}

Atestamo6 que a ASSIST CONSULTORES ÂSSOCIADOS LTDA com s€de à Fhra
iibnsênhoÍ Bruno. 1153. sala 5í3 515 ê 5í7. FoÍtâbze/CE. insclita no CNPJTMF sob
no 07.125.Â55r'0OO1-35, r@lizou. p€ra a PÍ€úei{ua Munidpd de Coucaia, atÍarrás da
SecÍefaÍia de ln radnitr ra - SEINFRÂ, CNPJ ÍÉ 07.616.í62000í-06. m perÍo<lo de
30 dê Ínarco de 2022 à 28 de dêzembÍo do ã22, s€ÍviFs tócniG Gpecializados de
ongênhdia conaultiva na sup€ívi§& da êxêcuÉo das obrâ6 constaíÍes do protôÉo 6
Í6sbuÍação o(EtaiÍa no litoíal do muÍüclpb do Caucab4E Contato Íf
2V2.-O2.17.OTú1, tendo poí objeto: Exaolção tlcg §Orlec gÉcolcoc
opociltiza.ro. d. ongsrhaÍia çonluftiyqfl qr*af +-a-
coGslant a ab píobção e ]tatauÍaftu ccbka no M do munldCo d!
ctucal,r€E a !€u3 sdvlÍê üsoclrd€, pÍovoniEoto do CoÍryênb eíltB o Cioveíno
do Estado do Cêârá cujo o oÍgão Estadual ConEn€nte á a Sup€Ítntend€nciâ d,e

Oür* Púb[c8 - SOP e â Pr*ahrÍB lbnk*ral ds Caucaia íra qual é ropÍcsêílada
pola secrÊtaúla de lnfaostutura- alrla,uú @a Concon€nda Pública lntgrnadonal
Íto. N2.O2.17.O34o1/SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA OE CAT CAIÂ/C?L.

PeÍlodo e lraloÍ do contralo: Data dç in[:io: 30 dê margo do 2022 a 30 d€ iunho de
2023: vigência do coírt-âb: í5 Ín€sas; ValoÍ do contreto: RÍ 3.337.18i!.Og (rrês
milhõqg. kezontos e trinta o setê mil caído e oitênta e És rEaE I oib centavos).

De acordo com o Teímo de Convocação o lnÍro (tos sêÍüço6 é dia 30 dô março d€
2022 e conünuam em andam€nto. os trabalhos estiio sondo êxoGitãdos pda ÁSSIST
CONSULTORES ASSOCIÂDOS LTDA observando aientaÍnonte trodas as edgÉfldas
aporúadas no Termo de Rcferência anêxo dã ConcoÍÍ€írcà Públku lÍrtsmacional no.
2O2..O2.17.03.0{)1 e lodo6 oa dÊmals anêxos ao instÍuÍnoÍrto convocatóÍio.

í- ObJoto d6 §oMço..
Os escopG dos seMços aqui ÍeÍeí€ncrados coínpreendem a Supervrsâo das obrâ.6 de
prcteção ê ÍBorpêíação costeira no Litoral do Município de CaucaÉ - CE. a avallação
dos r€§pêdh/os pÍri€tos ex€onivo8. com a hdbação de pGalvsiE rdo.ÍnulaÉês e
compbmeÍtaçõG nec€ssáias que de!€rão s€í pÍovidenciedas, caso Ír€cÊssário e
solir:itada pêla conffianb- ConstltueÍn otapas dos s€rviços: (1) - Rovisáo e/ou
efâborâçã^ dc Píojeúos Exêcrri\rc das oàras; (2) Supsívisáo dsstas Oàías, coníoÍme
dsfiniJo adiaÍúo.

í.1. Rdlsão
Etapa que pÍsc€de o inicio dõ obras e que compÍê€nde a anáúiso dos pÍoiêtos
oxê(IJtlr.os, além do planeFmênto oara o acompanhaÍnênto dâ êxedJção das obras.
Ne6ta 6tapâ, 06 E€rvi;os coínpÍêendcÍâo a fonna€o da anáisê da docunEnlaçáo
Msica e a análisê do Prqieb Exoc{ti\ro coír omis8ão dE par@r dra§ @Eh/sis
incDÍnpstibilidades oírconüadas enci nurtlaftb a CONTRATANTE.

í2 Anállso d@ Proiet@ Êrêcutlvo!
06 soÍvigos coníantês compÍêendeÍT, a anális€ dos PÍDj€tos Exêc,Jti.o identificando
as talhas ou omissõas oxisteÍrtes. ass€gúÉrdo quo as modificaçõG ou
compleínentaçês nec€ssárÊs soÉÍr co.Íiglda§
AS$m nea*a anâflsa Íot vêíflcaqo:

*!frÉt*#..aú3e,&a ccatc Br L u. ,ava - Ütu tú -àtú-aE c@ ar@rm - craP, or-s-ra4út4a ttu a*l'Err:L2lr. a!çrtaraara

Conrolho R.Oloô.|do Enganhârir o Agrorlomla do Cêaá
FUA CASTRO E SN-VA, Aí . CEÚIRO . F('RIALEZÂ . CEARÁ

T.I + 55 (85) 34$-5A]() Fü + 56 (ô5) 3a53-5Ea Ê{rd: E€@c..êq@sE-t
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SECNETffTA MUTÍOPAL
OE I'IFR/IESINUIURA o$r,N

'^ i'tí13 a 8

A co€tÉncia sfltre as quaífrCedgs êstíBradas sm pÍrreto e âs ÍElm€nts
íôc8ssárÉs à sxecuÉo das obras:
A compaübíadade entrg aüvidades € mabrÍai5 incluÍdc nas especifcaçõ€s
paÍa cada soÍviço e 6 pr€çc propoqtos, cqn bas€ nas $ras coínpc(É6s;
Se c s.íyrço6 con$antês do pfti*o Íorãn discÍinÍnedc ds acoído com as
egpedficaçõês ê Ee c quadro-Í€sur.o de quaffitatiyos do cDnm e$á
cg€rente corn o proíeto:
A gxi§ê{}cia da cofirp€iÉo d€ pÍsços para todos 06 itens de ssviços
condaÍIte6 do gu3dro- í€aurÍro do qua.Úitdirp uülizado no cqrho,

í.3 Sup.Ivlaão d.! Obrar
A Srrpoívüráo das Obf,as so dôrr do Íoíma sisteínátca, coín a squipê da sup€n isora
ê)(€íEerdo o coÍrtlole dc seÍyiços exooJtadc p€lâ EMPRETEIRA, em coÍrsoíÉncia
coín a Equipo de FrscdtraÉo úa SEINFRA gE Eír$ldo a qualidad€ d6 sqvirFs ê
materiars-
Os s€rvigG desenvolyidos €8tão eÍn corEDnâncja com a legidaçâo vigontô, as
polfli{:as o procêdknênb da HeiüJre Í\runidp€l de CaJceie e com os dêmais
Ínstsurp.q{oa insiitucjonaisJ:êgaÉ yúEfltes nos divo.sG s€toÍEa e.nIolvirrG com o
trabalho.
A supcivisác das obras corÍ€índa: a pÍogramaÉo ê a€oínpanhaÍn€nto durante a
execuÉo ÍÍsk;o-finrrc€ira das oüras, oírr apdo à 6guip€ técnica da SEINFR
elaboraÉo de psÍeceres técflicos de oàÍEs e avallaÉo de medlgõê€.

OE Fabalhos de CONTRÂTADA coírpreondeÍam as s6guiÍri6 aüvirad€s;

í.3.í Esttrdo3 ds Topogrrf,!
Acompanhâmento dos t'abslhoE & EMPREITÊIRA de forma 6isteÍÉüca de todos os
serviços de aferiÉo tácÍicas rÊlatirG aos Esúrdos Topogrffco6, da rnF€ftoira, coín
a coníeÉncia dÊ bcaçôes das árêê corúuídas, avaliaÉ topogrffc€ das notas do
serviços e posidcílsmento dâs obras"

í.3.2 EEürdos Gc€iócniG6
Aco.npanhaÍr€íto dos úab€lh6 da EMPREITEIRA do 6íma ElBtBmSca de todc c
s€rviços dê aÍeírÉo té€nicas rdativos aos Estudos fuácnicc, coÍl8trnlte, dênte
outsas: o conúole d€ quafidadg dos mí6Íiab eÍnprêgadG, dos ensabs g€otécÍÍcos
no ca,Ipo e íto laàora6Íb e vsílficaçáo d6 mdEítara a asEír ulilizadG na obía.

E aíúa, acoírFsnhamento de snsaios de cúect ização do6 mataÍbls a sêí€m
utilEadG Íta obÍa. indusiv€ 6 írlatoÍbls píorranlôntês do luidas o d€ fabÍicaÍÍes:
Acú.rlpanhêmerto do son.rgg€ns âxêq.rtada5 pela(s) EMPFaETTEIRA(§) pâ.a
id€rÍificação dê hterÍbrências; e, mÍnpanham€í o dos sÍlsahs rsslizados p€la(s)
EMPREITEIRÂ(S) na oôra ã os cüúolês síetuados. hdicando a ,o(ã,li@'
resJtadG, confoh estatÍstico6, indicando 6 reap€dvas m€dldas coÍy€li\ras
ne€ÊssáÍias.

í.3.3 SuFrylsão a cqrdo anHlrrtal
Acompanhamedo dG seÍüços miügadoíes dos impâclos ne0ativos provocados ao
mâo :{nb|êírt6 dr.Íirr ê e exsauçáo des obrâs, obsveIÉo s€ compaÜwb coín as
Íscmendaçõ€s dG r*ridc €sürdc €aabora(b 9ú'a liconciam€flto ünti€fltal daa
obÍas, induindo a int€.lGrção qr c óígáos ambi,gntais,

9{í Eãho
H,3 t() oE
o! bt" 

-
E EN

s- ã§o<o,
fl "R
co
Ê 5*o cD.E

€fi,§
Ê€--
E=€Ê
ÊÉEÊ

Ee
E

8

ê
oBe 33=

s§x 5
s=ü€
êBÉE
i§E=
ãS€c
I ônô8

e

E

o

*a*aruFa.adr-atudr*cEobb, r.Drü- 
-nú-ú-CE CEl a,ú.ai - CDt C,*.tdr/Or-.- ttu êsrr1Ért. c-:t :rr:t a

...l

@ CREA4EConsglho R.glonal do EogDnh.rla ê Agronornh do Cô.rá
RUA cASIRo E sITvA. Eí . CEMÍRO . FORIÀ-EZA . CEÁRÁ

T.l: .55 (85) 3/153{8) Fü + 56 (85) 3.50-5€0. E{Er: blG.E .€oB@-dE-h.
víq§. qn: 1f lg2n@7, b'112.



SECNEÍAruÀ UUXICIPAL
DE IÍ{FRAESTNUTUNA

Pfulnâ$,

5JJ5§\

í.3./í 8up.M.ão . control. .ocl|l
Supeívisbmr e sxecll@ dos seríi.;os dênto dõ r€coíÍrendaçõG dê cútrob socid,
no atôrÉiÍnônto as queatões sochls imphnEdas pela adminbFaÇão e pôh(s)
gÍnpreiteira(s) o acompant|ameíüo dG s€í\,t@s de impbntaÉo de medldág
mitig6dorê dc inpactG n€gativos pÍor/oca&6 na poprração durantâ a exêcução des
obras.

í.3.5 CoÍrtÍolo Íl oóra.
ContÍolê dc s€Íviços execuudos, s€guindo os pÍoistos execlttuos das obÍas, as
noÍm6 técÍri:as, instuçóes, €sp*ificações virent€s e coínphrnontaÍ€s ol.l
paÍlEulare6 con$antes do projelo ê suas alteÍaçõoe apÍovadas tleh CONTRATÂNTE.
Funçõ.s de Conaob:

. Veriffcar o cumprimsnto geral das condiçõG oontrâúds p6b EMPREITEIRÀ
coínuírhanCo a equipe d,â ffEcakzâÉo dâ SEINFRÂ as iÍÍEgulaÍEa(hs qu€
o@flam;

. Confolê do ãvanço dâ obra (ksds o inÍcio dâ obra até a sua coÍrdusáo,
induldG o coírüob fisico;

. Coflüolar o crlÍIlpÍkneÍúo, poÍ paÍte da(s) EiTPREITEIRA(§), daa noínas do
s€guÍan9a da obrâ. laflto no tÉÍêgo coíno d€ p€ssoâl:

. Emitk paíecôr técírkos de oôra condusivo sobÍe quahuor assumo qu€ eíwohrâ
modlfrcaçõ€s dê conffis, 6u8pql85o paÍdal ou btal ê 6êÍvlçc, êr(êqrçâo d€
seryrços nâo pí€vistos nos conHca, Ínod-r@s de pÍeços uniláÍios e
composiÉo de pr€ços d€ novo€ seÍvií?o6, tsndo em vlsta os r$psctivos
rdsx6 nG custG e pÍuG contratiai8 ds obrõ.

. Emitir perecaí quaÍ o as pÍoyirâocias refuí€írtes à s€gurança do febdho € de
Énsltc, possibilltando que as recomeÍlddes contidaa no pÍqloto e suas
ad€qusÉe6 seFm inbgratneflb alBír&s:

. ExSir da EMPREITEIRA o qJmpíimonto das norm6 de segurança e coín
BhaHzaÉo ad€quada nas divoíaõ trgntsa dE s€rvbG das obr6, ÍepoítarÉo-
B€ dê modo sííemático à SEINFRÀ

. C€rtlrlcar-se qu€ a slnalização estsra ds acoído oom o Códiro ds Trânsito
Brasileiro e tlormás da ABNT, fazendo ormpÍü c pÍojstc de sinâlizaçáo
hoÍizontal o v€rtical, apÍesoitados pela(s) EMPREITEIRA(S), d€viraínenlB
adapta&s às coÍúiiÉes bcais de cada ffi ús sê{vlçoô.

. ArntaÉo cfx Ía'tos coírsidêrâdos ÍÊlsErd6a, no Livrc dê OcoflÊncias ou Diárb
dê Obra úantida p€laís) EMPREmIRA{S).

1.3,6 Acomptnh Erto das Obres
O acompanhafironb Cas obras coÍnpÍeeÍÉe uma séÍie da atiíiradE a seÍEÍn
íêalizadas pela ConsulbÍa. conÍoíme e seguir sxposto:

. Revisar e neriírar Írc campo os aspêc1os críticos do projêto, condkpa d6
leÍÍêÍros de ÍurÉaÇõEs e dispcnibüldadg do izÍras;o Acornpanhamenb e inspêção das obrâs âbavés de uma supeÍvisão contÍnua,
garanündo qr,e os tabâl,",o8 rêálizadoS êsteiam d,efltÍo dG pÍoiotos,
gspocficaçó€s técnicas. ÍEcomenda@ aínbGntais. de acoído coín aa
noÍÍÍt€s da ABtlÍ ENEL, CAGECE E deteími.naçõ€s da SEINFRÀ

. Acompanlramenic do croncg.arila C9 ccnstruÉo;

. AcompanhaFen'o da êvolução dos quanütáivos durante a exeqJçáo da obÍa,
de rno(b a úflrer a n€cesgirade de aditlvc de prazos coÍ râtEdG,
orêgartndo j'rsli6cã5ves € íomecêndo iúbâídros lócniêoô quê pôíiilâm À
SEINFRÂ a elâbrraçá. de Teímcs Aditi\§6
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eb+ç

Acompanham6nto dG €nsâiG rsslizados pda(s) EMPREITEIRA(s) que se
fizeÍeÍr' necss,úÍios durante e orocução das obras, tâÍ o no gu€ sa r€Íere a
s€rviços quanto no que diz re,sp€Íto 9 matdiaÉ, ín8talâçõês € €quiparnentc,
lrúonr,endo a equrF de fucalz,ç5o oa SINFRÂ a Éspoib do seÍviços
sxscritados em dêseco.rio cúm o propb e que não tênham siro apíorrados
pda CCINTRÀTADIA ãguaÍdardo a soiuÉo das mecidss a ad€ín edotãdeÊ
Bxpedldas pôa SEiNFRA

"/€Íificaçáo 
de m€drçõôs m€nsals d6 serviços executados pda(s)

EMPREITEIRA{6) efl con uÍro com €quipe dE fi.stzaÉo da SEINFRÂ, com a
análise da rcspecfi\ra meínffa dê cálculo apíEs€Írtado peh(s)
ÉLlPRÉ,TElR:Ns) nos prazos esiipul8dos eÍn csüato;
EhboÍarÉo Íb Rdatdb fmal da Oorâ ,írÍoÍmando s€u histoíico e antÊcadêntes
deads a Ías€ de pÍoíeto e lodos cs eventG tiac{litos rdsvEntes ocoíÍir6,
assim cor,(o ioÍnecor ir{icaçôês scbre altsíBÉes ocaírjras e s€us motirios e
'mmendaÉ6 para c soíviços de co.isqvaçáo.

q{iE

EêEo o'Eoo B
o-

E' çN

i ESooNo<o)
3 0R
g 

=".co
Ê E*(D cD=

€tE
Ê€--f ^iú
§EE§
ÊEgE

E

EI

oB
ú @ô
Re,r§ e

§:.ãÉ
xí i.i 2 E

ãÀ:€
Êx€s
3 õnôE

I
I

I
o

o

2. DercÍlÉo dú OüEs.
Sup€rvisão d6 obras dÊ iíí@ntáÉo da 3 6pigôês s íDUm de coúenÉo de encosta,
obiáo dc cont"á.o \'" 2921.12 C3.02,/00-r -SEINFRA, assinadc entíe a Construtora a
EDCON Comércio e Conüuções LTDA e s PÍe{dtura Municipal de Caucala, no vdor
global de R$,l{!.5O7.080,75.

A exeoJÉo dc Épilõ€6 e muio d-: !ari)gr.;Éo coírsistem no lançamênto Í1as pedras
d€ enÍocaínento de Booído @n o pÍni€io exô(rnirD, úldg se co.ísd dlnqlsõc§ das
pedrâs, I so eslas gstão coÍÍoÍme píorelo +tq\rado, \BÍif,cando coníãrtemêÍ e as
cdas e ElhhEÍnenbs na exeqjÉo.

2.2 Obrrt SupaIÚtlonrrlôr
$ITERVE

'I , ExecuÉo d6 bâs esttlóes crrvilÍnêos e muro de contenÉo d€
1 enccta - Obrs de pÍoteçáo/ÍEcljpsração confâ êÍosão cGteha.

A exe.uÉo dos ssdgõ€s 5, 6 e 7 6n ,í49 m€tE (m) de oÍênsáo
cada. corn c soguhtgs s€rviços: a) lançamertlo d€ um total d€
U5215,29 meü6 crit*ros (m') do peúas pda o eíyocarnsrb.
onde, gontou coín vaÍiaçõ€ de toneladas G): - pe{kas ds OT atá
0,3T, com um btal de 153.278,18rn',; - @res (h 0,3T até 0,5T,
com um totál dê 36.798,93mi p6úas de lT áé 3T, corn um totd
de 5í.692,O4rn1 e p€drEs de 3T Etá 5T, coín um total dã
103..í46,í4mr, b) lançam€rúo de Brita Simpl6 Graduada (BGS),
fotãl dê 3.ô68.19ín!, para ÍlaüzsÉo dE foÍros corn basê
estabiEada p6râ o fiuro de caminhões duranE o de6caÍrEgat€.rb
das pedras de enÍocamento nos espiFes, c) exec çáo do múo de
coÍttançáo d€ encoda cqr iãnçam€. o dô um kial de 3.409,23
mefgs qitÍcos (mJ d€ @ras para o eÍnocryn€íúo, som vari€çõ6
dã td!.Ld!. CO' p.d* dc oÍ ará o.3T. ffi (ft rd.l d.
3.3í9,96ín'; gedÍas dê 3T áé 5T. coÍn um tdd de 156,24Ínt: d)
lançaírsÍrto do BÍitra Siimplê Graduâda (BGS) totãl de í55,24m!,

§.or.rr. rÉ'r- bÉúÉ.túú cE ort rD r- nt ,cir, - -t6 d -úE Ce at.q,.rO - êDt ar.tHlra2lúr-rÉ itu É-rrrriÉrr. É-,:r*r*
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qara ta@ dc foÍÍ6 cDm bdo eôbrEada psâ o lkso dô
camiÍrhões dúÍanto o dÉcaíqaÍn€Íúo da p€dÍas ê
enÍoc:tmento no mum. e) S6rviçc tloc €aplgÔ€6 e muo de
conbnção eE{r.{ad{E com c €quiramêdoa: escayâdêire
hk Éufha, canlnháo baqiaatô, É caíÍogdoira, Í) serviçoa de
topogrdâ poÍ paÍtê da lupôívilora a da cqlstubra p a locaÉo e
angutasáo dos c€plg6ü conbfirE krdlEús em pÍq€b, com a
úilização de €quíraflsôs coírD pÍisma clq.k com alpoítâ ê
eâtação tdal. g) RodlzEção de ê8ü,Kb8 do bdlir€üb3 roalizdG
âo bngo da êxoorçe qu6 gármüan o dr(b dê l@l s
píofrrndirãde do nh/el do mr a cada çtaca axÉIada,

23 Ét!furirEb anYohdd€
Os seÍvÍ)os ÍoÍam exsorHc sob e R6ponsablldadê Técnicá ô6 Enggrh€irG Chê
Wagner ÂhJquoquo BaÍüoGa - CREA/CE ü2751D a o ÉtgP Càd AÍtdó Âbrlqr.tíqu€
BaÍbosa - CREAICE 12.9É4lD - o Mr C€rd o Enge Civí SâÍ or Rob€Íto do
irelo Medins - CREÀDF ô.13UO AÍf CE2ü22OS65556 - e o EÍ€€nh€[o CMI
Ra3ld€{rte lg|oÍ Sít'Eea Baí*rG CREA/CE 49O90/D tut cÊÃÍ2m1ffi712. os
pÍofis6ionai8 Í§*acbneÍlG bzEín FÍtâ da aquh€ da ASSIST CoítrulioíE AEEodaôE
LEa. lnduiu 8lém da equlp€ Éanlca aclna a lÍfÍduhra d€ €qubamontos ê
inauÍnoe.

AfÉtamG para c dêviro8 fins qw G s€Ív(F 6tu sãdo .EaEados (bntso ó06
pÍezos 6§ffflrbdos o apÍEôÍrbrrn b@ qlEk& Écni:a, €ctando d€ acoído cqn ar
ospêcmcaÇõÉ ô6 iEíÍnG ô Íúíllrda qlD oíiãúar l a coflhataçfu.

FoÍtabza. 30 & doanbro &N2..
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O CARTEIRA DE HABILITAçÁO TÉCNICO PROFISSIONÂL

O REGISTRODEQUITAÇÃOCREA.CE

. DECLAR/AÇÁO DE tNDtVtDUAL DE TNCLUSÁO NA EQUTPE TÉCNICA

O COMPROVAÇÃO DE VINCULO DO PROFISSIONAL

Âsslst @nsulto?es Associados LfDA - C PJ: 0r.ü15,61t5/00o1-35
Rua Monsenhor gruno, 1153 - Edif. Scopa Phtlnum (Salas 513, 515 e 517) -

Telefon€: (851 3249{5lt1
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Ch.vr: zo84OCon3clho Rêglonal de Engênharia G Agronomia do Cêará

CERTIFICÂ,rOS qü€ o paEfi6sboâl íneícirndo enconllâ-B€ í€gislÍàdo n€6tê Cons€[rc. n6 têíyn6 (h Lei 5.194166, de 2,U12/1S6, confoÍÍrlê os
dadoa áàáno- CERnFICÂiIOS, ain(b, íeaá o 6dâbôbcineÍno n6 enigc 68 € 69 ds r6ÍêíUa Lei, qu6 o inteÍess€*) Írão sê endrtrâ om déU-lo coín o
CREA4E,

ltrt.rB.láddál
&tlirGrErlI.q.EEUE SA

R€giúo: 0@756-2307

CPF: z)3."'."153

I'ipo de R€gbuo: REGISTRO DEFINÍTIVO

oara de í€gtriÍo: 230311967

Tltulôírl

GRADUAçÃO

EI{GENHEIRO CIVí.

Aúibübão: RES ..218, ARÍ 07. 29-G5-73

hslituiçb d6 Ensho: UNíVERSIOADE DE FORTALEZA

D*a& FotínÉ4ãp:2 1211§5

o.iêrlcb
cERnDÀO OE REGTSTRO E OrJÍAÇÀO PESSOA FISTCA

- 

Ho.rttaçô.6 í Xob
- A h|!lnc.çáo ós3b docurÉílto cont t l-.! €íí cÍlrl p.rvi3lo no Códgo Per.l Br-loiÍo,.ul.[-do o(.) aÍsí.) à Ír.F.dy. âçãô Fld
- Íroclmroto váldo an bóo larrló.lo ndíâl-
- Estâ carddro po«l.ó r vllldade, cco ocorra qualquar âtlgÍâÉo p6t rior dG olomantos cadratrâia nêrr contld€,

- 

Úrin arürktd. P{s
Am: 2Í)23 (l/1)

AlaÉ.b hft'ácáô

- 

R-9ooa8bÍrraaac Tá(,$ca
Empí€sa: TÉcNtcA co?.tsULToR!Â, AssEssoRtÂ E PRoJEToS LTDÂ - EPP

Rsgis{Ío: 0O(X0184Í,

Cl'lPJ: 10.374.303tm1-28

oehiÊn:ât1ot2g2
OatâFimt 26l10rm27

oata Fim d€ coírtrâto: 2,67í012027
'l'ipo d€ R6.Fnsabíiro(b: RESPOí{SAVEL ÉCNrcO

EnEíesâ: ÀSSIST COI{SULÍORÊS 
^SSoCIÁI)OS 

Lm^
Rqisro: fim347479
CtIPJ: 07.125.65flDm1-35

Oá/.a lni.iol2ZOAm23
OâúÀ Firn: 13,/12Íâ24

Dá[À Ftn dê M" 1311212ÍÍ21

Tipo de R€sponsãblIÍtaós: RESPONSAVEL TÉCNrcO

EmpÍ95â: SINGULJAR ENGENHÁRLq' ASSESSORTÂ, CO}ISULÍORIA, PROJETOS E SERVI@S LTDA

Reg[sro: 00í03S72S9

CNPJ: 1 1.467. 1890001-43

Otu lni.b: Ãlt lfrZ2
Oã,â Ftín:âtrAfrXns
Datâ Fim óo Conffi: 26/0a/2025

rPo de Respons€bilíadê: RESPONSAVEL TÉCNICO

zoaa0A Butútddad€ dat6 Carlidão pod.6 BiÍcádá n: I'tp://oEâêsb,(Úrn.ú/FrUi6/, dr
lmD.@ @i íí,09120?3 àÉ l1:a9:31 pa ed4r, it í61.5
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Fortaleza, 04 de dezembro de 2023

À coIITIssÃo DE LICITAÇÃo DE JUAZEIRo Do NoRTE. CE

REFERÊNCI,A: CONCORRÊNCTA PÚBLICÂ INTERNACIONAL N' 2023.10.16.1

DECrÁRAçÃO

Prezados Senhores,

Pelo presente autorizo a incluiro meu nome para compora Equipe Chave, conforme

os termos da Lei, e comprometo-me a participar dos serviços de Engenheiro

Coordenador - Engenheiro Civil Sênior, nos termos do Edital em referência.

Atenciosamente,

ERqUE BARBOSA

CPF ne - ng 06Íl756ll!l(L

Assist CoÍrÉuhoí!É Assodados LIDA - CllPr: O7.Ít5.655/m1-35
Rua Monsenhor Bruno, 1153 - Edif. Scopa Platinum (Salas 513, 515 e 517) - Aldeota

TeleÍone: (85) 32494514

q003dq

$



Ptgllnà U2

CERTTD^O DE nÊGrSÍRO E QUÍTAçiO
PESSOA JURIDICI

l.êl Fcd.rãl tao 519a.1ê 24 dc Dêrcmbrc de 1966
CREA-CE No 3L490712023

Éíítl§§Épt 221í,€12023
YelklâdEt 3t/OAlmza

..:-l[rr?rragConselho Rcoaonal da EngenhaÍia e Agrooomla do Ccará

\

CERTIFICái4OS quê e Empresá mêncioíradâ 6ncônt'a-s€ Íqist_eda nê61Ê Conselho, nos T€ÍmG da Lei 5.í94166, cDírbím€ c d8do6 impíêssG
n€áa cartíão. CERÍtFlCAllOS. ainda, que a Empíes€ náo ss encontra em (Ébito com o CoÍI3€ltE dê Engooh8 b e ÂgíüEínb do C,eÉ - CREA4E,
êslaÍldo àablitadâ e €xêítEí soas âlirrilad€s, cirúis€Ííe à(s) eEôüiçe(çõôs) d€ s€rr(E) íEsponsàrs(veb) té(íú{s).

Etrg ÂSSBÍ OOE,.ÍnEB A§SGndE LIlf
CNPJ: 07.í25.65ífl)Oí-35
R€{isüo: 0m0387479

C€tsgoíiâ: ttatÍiz

Câpltal S@!rl: Rl 1.250.000,m

Dete do cepàel: 26/11ã14
Fsira: 5

Obi€ÚVO SO(àI: PRESTÂÇÁO DE SERVIÇOS DE CONSULTORIA EM GERÁ[, TREINÁMENTO. GESTÃO. ANALISE. AVALIAçÃO, ELÁSORAÇÀO,
GERE C|ATU|ENTO, SUPERVTSÁO. FISCÁIIZÂçáO DÊ PROGRÂxAS, PROJETOS E OBRÂS DE TNFRIESTRUruRA R,BL|CA E PRIVADA,
ITCTUNDO ÂS ÁREAS DA CONSIRUçÂO CÍv|L. GEOÉCMCÂ E ESIRUTURA PAVIMENTÂÇÀO E DREMGET.Ii ENGENHÁRIÀ E GESTÃO OE
RECURSOS HIDRICOS| PtAT{EJÂ"EI{TO OE ÍMNSPORTE; SANEáT'ETÍIO gASlcO, ENGENTIARIA AÂTSIENTÂL E URAAN§MO; SERVIÇOS
TÉcNlcos DE GARToGRAFTA E TopocRAFü\ EsruDo GEoLôGco, oE pRospEcçÀo, GEoFlsEos E srsMoGRÁFrcos; DESENBoS
IÉCNICOS ESPECIÁf,IZADOS, SERUÇO DE AEROFOTOGRÁI'EÍRIA ESTUDOS DE MODELAGEM E DE VIABILIOADES; TÉCMCA
EI{GENHÁRIÀ ARQI,ITETURA, AUAIENTAL, INSTIIUCIONÂL, S@IÁf, rcor{Ôi4lcA, F|TANCEIRÁr FISCÂL, OP€RACIOMI E POLITICA DE
PROJEÍOS DE INFMESTRUÍURA PtJBLrcA OU PRTVADA PARÍIOPÁÇÂO EM OUIRAS EMPRESAS COTTO ÂCIONISÍA OU QUOTISTA
INTERT'EDIAÇÃO DE OPERÂÇÔES FINÂNCEIRÁS I{OS MERCADOS OE RENDA FIXA E VÂRÁVEq MED]AÇÀO DE NEGÔCIOS OU SERVIçOS
EM GERÂL, SEIT ESPECIFICÂÇÁO OEFINIDA, PROMOVENDO A INIEGRAÇÁO ENTRE PROFISSIOT{AIS E EMPRESAS; PRESÍÂÇÁO DE
CONSULÍORIA ÂRA API.ICâÇÃO FINANCfIRÀS E CONSTRUÇÃO DE CARTEIRAS DE INVESTIMENTO: PRESTAçÀO DE SERVIÇOS DE
TREMTTENTOS EM DESENVOLVIMET{TO PROFISSONÂL € GERÊNCIAq NA ELÁBORAÇÃO O€ PROJETOS, SUPERVISÃO, COORDENAÇÃO,
assEssoRlÀ AvALIÂçÂo, collsulToRtÀ E ÍRE|NÂMENTo EM PROTETOS RELACX}{ÁDO§ A ARQiJÍTETUM Ê AO URBÂNTSMO

ENVOI-VEM)O PTAXOS URBÂNISNCOS (REGOI.IATS, MEÍROFOLíTANOS E MUNICIPAIS) EiT SEUS DÍVERSOS TEMAS; NOVAS CIOADES,
TRANSPORTES, MEIO A'i'BIENTE, INFRÂESTRUTURA, PÂTRNÔNIO H§ÍÔRICO, TURISMO, DENTRE OUTROS SIMIL.ARES| PROJETOS
ENVOLVENOO EOIFICAÇOES, CONJUNTOS AROUrÍEÍÔN|COS E MONUMENTOS, ATÉM OE PROJETOS DE PAISAGISMO E ÂROUíTETURA
D€ |NTER|ORES; PRESTAçÃO DE SÉRV|ÇOS DE CONSULTORTA E lREtHÂríENrO E CÂPACÍTAçÁO, P|-ÁNEJ^ÍIaENTO ECOt{ôMlm,
Ftt{ÂNcERO, PROJ€TO O€ tMpt-ANTAÇÂO, ECO NEGÔC|OS, AMPL|AÇÁO E RELOCÂIIZAÇÃO DE EMPRES^S, ESTUOOS DE VlÂBlLlOÁDE
ECONÔíúCA FINÁNCEIRA, AVALIAçÁO ÉCMCÀ SOCIOECONÔi.IICA E A},IAIEMÍÂL OE PRO'EÍOS É PROGRÂ,,AS, ANfuISE
DEMOGRAFIA. ELABORAçÀO E EXECUçÃO OE PESOUISA A OSIRÂL AUÂ TITATIVA E OIJALITATIVA; SERVIÇOS DE CONSULTORIA EM

PLAI{EJÂTIÊNTO E GESÍÃO ESÍRÂTÉGICA DE INSÍTTUçÔES PÚBLICAS E PRIVÀOAS, PI.ANEJÂI'ENTO OÉ PROCESSOS, ORGAN|ZAÇÃO E

MÊro[los, REENGENHÂR|A. co TRor-E DE oRçÂ {ENTo, stsTEMAs DE tNFoRMÂÇÃo, oRtENTAÇÃo sEToRrÂr, ÂsslsTÊNcIA
OPERÂCIONÁI. PARÂ A GESTÂO DO NEGÔCO PRESTADOS A INSTÍTUIçÔES PUBLICAS E PRIVADAS, TREINÂ"EMÍO EM

DESEIWOLVTMENTO PROFII}S|ONÂL E GERENCTÁJ-. CONSULTORTA EM LOGISTICA DE LOCÂL?ÁÇÀO. COrtrPRÂ E VEnDA DE |MÓVEls
PRÓPROS. ALUGUEL DE IMÔVEIS PRÓPRIOS.

R€stits€s Rebtiyas âo Obieüyo So.àli OBS.: POSI NÁO DISPOR DE PROFISSION UIS) HÂAILITADO(S), A EMPRESA TEM RESTRçÁO PÂRA
As sÊcuffÍEs ÂTrvlDADEs: sERVrços rÉcNEos o€ CARToGRÁFúÀ, EsÍuDo GEoLóctco, D€ PRosPEcçÀo, GEoFlsrcos E

SBT,ioGRÁFICOS: E GEN}|ÁRI,À Â{BE}ITAI. E PÂISAGISI,IO

- 

hLrEsarrro(a)

Eíú6í6{o Matü: RUA MONSENHOR BRUNO, 1153, SAI-AS 5í3,5í5 E 517, Aj.DEOTA, FORTALEZÀ CE,60115í3í

Ttpo dâ R€gisíro: R€gistD de Eít9íÉe
oetâ tniiet (Brl tÍz)ü;
Dâia Finál: lndoÍiniro

Regiiro Rq|imd: 38747
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CERTIDÀO DE REGISÍRO É OUITAÇÁO PESSOA JURIDICA
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CERTIDÃO DE REGISTRO E QUTTAçíO
PESSOA 

'URIDTCALi fcd.ràt Xo Slga dê 2a da DGr.|nblE da 1966
CREA-CE

Consêlho R€gioíral de Engenharia e Agronomla do Ccârá

No 3L49071202?
ÊÍni,,gD,2210012023
velid.d.: 3rlO3l2O2a

ChaYê: zzzw9

ffifilOBr.I,qmEArãn
Rêgbuo: 0607562307

CPF:203.'-."'ó3
oãta lôíciJ: 221(]Brmzi

Oe Frni 13112m24

Da,a Fiín & Co,ldo: 131121Ã21

Títulos do Píofasbnal:

ENGENHEIRO CML
AtibuiÉo: RES ...218, ÂRI 07,29.6.73

Tipo de RêspoÍrsstrldade: RESPOIISAVEL TÉCNICO

K\
5A.>\

PÍofls}bna|: ROBERÍO DE MELO MARTINS

R€9i9D: 0703858580

CPf:297.-."64
Dâta lnicb: 08/02/ã10
Dâte Fm: lnó€fÍ*to
Data Fim d€ ConEato: lÍÉêfnldo

Títitu6 Íro PÍoÍrssihâl:

EI{GENHEIRO CML
ArribuiÉo: RES 218rÃl ÂRÍ 07

Ílpo de ResponsâtÍlidedê: RESPOI.II;AVEL TÉCNICO

PÍOílsSbNAI: ÂNDRÉ ÂIBI,IOUEROI'E BÂRAOSA

RegiíÍD: 607919582
C|PF: 5.t4,".--15
oâtá lnício:0]v11íÀn5

Data Fim: lndefinbo

Dãla Fm d6 Conffio: lnd€finiro

Íiub (b Mssirrâl:
ENG€NHÉIRO CÍVIL

Atibuiçáo: ARTIGO 07 DA RESOLUCAO 216,3CONFEA

Tipo d6 Respoos.bilrdad€: RESPONSAVEL ÉCNlCo

2 fi9A alútodld. .b.ra Csliráo pd. s úfidg á: htb/ã4g rtr. 6D.biE Ui@/, dn
tnrÉ@ a: 2lW2a73 * 16:44:58 E iÉqt 76

Ci0!,4'"



a clirtta ,aon§Stotr^t
por manos quo pârrça a mr màt

:ê.:]nTr:ssado, 
; "";,; I.ill:":iTll :::cumento tndlspensável à proteçeo do trabslhado.

- , 
Elernento de quâtiítcaçào ctvil o dê habilitâçáoproÍssional, a carfelra ,eprêsentâ aambém títuloo.igtnário para â colocaçáo, para a tnlcrição lin

::, :, :,r". um in3tru.ncnro prático do cont.arohdivtdual do trabalho.

,. 
A cartetra. pelos lsnçamentos grrc rocebo. co*

l3::.-",no,ou" 
de umâ vtda. Ouem s oraDin..

:::.tut" "" o portador ó um tompe.rmlnto àqur-el.ido ou vêrsátili se ama a proÍtssio egcothrdâ ouaindâ. riâo encontrou a próprir vocôçlo; ro andou

ll_l1o:n" "' Íábrrc.. como ,." 
"0",*, * ,,.

l:1":*,"" '|r,,s,r|o eit.beloclÍnrnto, lubtndo . cs-cata- proírssronal. podc sar um podrào da honra.Pode ser uma edvertôncla.

,.f ,:, ,rr_,,úrdiâ6{*ie!4 a-

MINISIÉRIO DO IRABATHO

\ 'Y-
PoÍe9or Direiro

lfu
.:-!

(E) Ahrrd?. Ma,rorda. Efrc

ouauncaçÃo clvtt

sEcRErÂRta oE EMpiGco e srrÁnro;- -. _.! '._-êàÍ,\
CARTE I RA DE TRABALH0 uf*wlb 

"fÀ»A9,0,.

ffiã..1
C)

,

I
')
)
al

3

)Jl
c

r(a
<-{
\t,:

Ê

j,
)}-€
3À-.-\ x
:\.';.

t\-\ i
.: l

:JI

- :-a-"..

\,, ---
\

-.*, t

Í
I

a :À

t.

ArrEAçõe' oc lDcrnoaDr
(Cú r*§lo od., ... drl . ir.a ú..)

f

Do..

Xc...........-------

Dc.

E4 tr..........-.........

Ih..

E.'l O!,t.,.........

Ihc.

x..a-................,.......1... ....: .... ....... . ....................,... ti

Dc.

!',1'..|,..\14'L.t

Liv. R.& Ciül

Ouuo do( . ... .. .. 
^

s u.Çio M Í.,. o* \]r-,rk. §vr.^.:
""uuv-55t,u" Iih ,R. lÀ
NrruÍ.Jizrdo D.c N',

i^^lá

lSIlat{oEllott

. .. En.

Eú ..../ /

,.nI , *â.G-,""-
\r Ç-
h1^^A\Lrc

0e,l3dq

,,Irh
ra lo@L

l,É

ipi uI
1&nt,

Cqn i.,o ?. i! p.tr

28

l.m lJrrF[t

O". e"",r..0i

Assin.ruÍr do Furcioúá.io

'.$rcjI
!{or):

lr,at,
la- t

't

,13

!rCr

G

F.:
i .i:: i

IuI,

',

I
I

f
I

I

,.*r^?U*xn"*
1à*u§rr.\+-,'

l

I



I

,À3r+\
íEar*,amq/ooog-e6l

- 

*-"" iF;i+{,:
col{tlaro o r^lar.fio ,?

t6

Rcgrsrro nP .. .....§

Car8o..

.",Ju.n.',-. FORIêLEZA.::

-'ô"qsY.lu"9
-"*,&l,all,$.Ll

fur^r"*

COBRAPE COMPANHIÂ BRASIIEIRA

oe pRo,J. B ElrpRpeuDiriietr0§--
Av. Anrunro Sales, 13.17: §.49 lft!..ll.

{oaquiln 
rTo1: - cEl.Bts-lm

" 
»..QOÀ9

.- ....i:.....,..... ... ......

*,. ::'.i. .. , .t).,.. ... 
: '. ..i ,i"*ll-1......

u-i"iei, ..........:.liti,t.lll ..ll.i:t..i-r:..r:.tr,t.rhrs..,t-.1.1.5.............

0i:, í?5,S55 r ,i'r'- 35

)*1, \.-\Ç

r-

E3p. do

Críto It

W,.
i,.,(

I
CI,

29 -.-.--.-----

'. 
I l-\

\

&19

oÍc
-. rytB8t,"

}S

c

§+nn

"§"i^9t,r
ti(

:l
l; ir;iri

Pf,ii)

^§!. 
do arFê!ádoí ou t tqo V lrrlt DIMENTOS

2o

ts

l9

29

l lhl-
. ir. ri00r
| ''tr.-,,ún
,trPi+rr

ffiE
2 g li:'i

$rÍuI,.Í(tl

n 1/jaEn

Rchunc8!âo cspÉcificâ& à-z'cl r,t'rÍ:i
it i t ir I r.( (

l,rit;'
i ttCu

C

F
F*.

s

Õ4arnal que n eti,t ap'. .
Ca.1 i, ,o ,n1,, ,,o. e t, .

M



,e5+§
Oq*m

Consultoria para "Supervisionar a Execução das Obras, Ações Ambientais e
Sociaís das lnteryenções ConsÍanúes no Programa de Saneamento e
lnÍraestrutura Urbana, Celebrado Ente o Banco Latino-Americano de
Desenvolvimento (CAF) e a Secreta a Municipal de lnfraestruturc de Juazeiro
do No e/CE, observadas as normas e especificações para ele estabelecidas,
segundo escopo estabelecido pelo TERMO DE REFERÊNCIA - ANEXO 1.

ANEXO 2

GARTA DE APRESENTAçÃO DA PROPOSTA TÉCNTCA

Eusébio, 05 de dezembro de 2023
À

coMtssÃo DE LtctTAçÃo DE JUAZEIRO OO NORTE - CE.

Ref.: coNCoRRÊHClA pÚeLrcl TNTERNACTONAL N. 2023.í0.16.1

Prezados Senhores,

Estando devidamente autorizado a representar e agir em nome de empresa
QUANTA CONSULTORIA LTOA, inscrita no CNPJ no 05.314.789/0001-79, e tendo
visto e compreendido totalmente as informações fornecidas no edital
CONCORRÊNCIA PUBLICA INTERNACIONAL NO 2023.10.í6.1, O AbAiXO

assinado apresenta proposta técnica para prestação de serviços técnicos de

1. Esta proposta é feita com o entendimento de que:

a) O signatário, em nome da QUANTA CONSULTORIA LTDA, aceita perante a

Secretaria de lnfraestrutura de Juazeiro do Norte a plena responsabilidade pela

execução dos serviços, comprometêndo-se a observar rigorosamente as
especiÍicações das Normas Técnicas Brasileiras, e aceita integralmente, sem
reservas, as condições estabelecidas no Edital e seus anexos; e,

b) O prazo de execução totaldos serviços é de 48 (quarenta e oito) meses contados
a partir da emissão da ordem de serviÇo inicial.

Atenciosamente,

QUANTA CONSULTORIA LTDA
CNPJ: 05.3'14.789/0001-79

JOSÉ WLTON FERREIRA DO NASCIMENTO
SÓCIO ADMINISTRADoR

ENG. AMBIENTAL E SANITARISTA - RNP n' 060752807-9
CPF n' 580.670.353-34 - RG: 92018007378 SSP/CE
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PROTOCOLO DE ASS| NATURA(S)

O documento acima Íoi proposto pa[a assinatura digital na plataforma lzisign. Para verificar as assinaturas

clique no link: https://www.portaldeassinaturas.com.br^/erificar/Co16-F5C9-D0C4-1789 ou vá até o site

https://www.portaldeassinaturas-com.br:443 e utilize o código abaixo para verificar se este documento é

válido.

Codigo para verificação: C016-F5C9-D0C4-1789
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í CONHECIMENTO DO PROGRAMA

O Programa de Saneamento e lnfraestrutura Urbana de Juazeiro do Norte se configura
como um pacote de ações que, com apoio de metodologias e procedimentos específicos,
buscam a implementação de projetos de investimento, aquisição de bens e contratação
de serviços, na busca pela melhoria do sistema de saneamento básico do município.
Este programa é financiado parcialmente com recursos do Banco de Desenvolvimento
da América Latina (CAF), executado pela Secretaria de lnfraestrutura (SEINFRA) e
gerenciado pela Unidade Gerenciadora do Programa (UGP) que fará todo o
acompanhamento do contrato de empréstimo.

O Programa tem como objetivo reduzir o risco de inundações, melhorar a mobilidade e
a infraestrutura urbana de modo a fortalecer a gestão de resíduos sólidos, por meio de
investimentos em macrodrenagem, sistema viário, espaços públicos, centro social e
destinação de resíduos sólidos, que contribuirão para o desenvolvimento sustentável e
a resiliência climática do MunicÍpio.

O Programa foi idealizado com base em informaçôes coletadas na Prefeitura de Juazeiro
do Norte e particularmente na Secretaria de lnÍraestrutura, tais como planos diretores,
anteprojetos, projetos básicos e orçamentos, bem como levantamentos de campo. Essas
informações subsidiaram a formataçâo do esboço do Programa, identificando os
cenários que requerem a ação do Município nas suas atribuições legais, e está
estruturado em três componentes: (1) Obras de lnfraestrutura; (2) Gestão do Programa;
e (3) Outros Gastos.

O Componente 1, Obras de lnfraestrutura, está dividido em quatro categorias com
vasta pulverização no território na busca por um substancial progresso na qualidade de
vida da população de Juazeiro do Norte, a saber:

. Macrodrenagem: (a) a construção de aproximadamente 21km de rede de micro
e macrodrenagem principalmente nos bairros Betolândia, Santa Teresa,
Salesianos, São José, Frei Damião, Lagoa Seca, Limoeiro, Novo Juazeiro e
Centro; (b) a implantação de pelo menos 5 bacias de detenção; e (c) estudos e
ações voltadas à preservaçáo dos cursos de água na área urbana.

. Resíduos sólidos: (a) a implantação de aproximadamente 10 pontos de entrega
voluntária de resíduos; e (b) ações para a melhoria do manejo de resíduos no
Municipio.

o lnfraestrutura urbana e social: (a) a construção e equipamento de pelo menos
2 Centros de Referência de Assistência Social (CRAS); (b) a conshução e
equipamento de pelo menos 4 praças; (c) a arborização de áreas urbanas do
Município; (d) a construção e equipamento do Centro Urbanístico do Luzeiro; e
(e) ações destinadas à melhoria dos espaços públicos no Município.

. Mobilidade Urbana: (a) a implantação e requalificação de aproximadamente 80
km de vias para a melhoria do transporte urbano; (b) a requalificação de
aproximadamente 50 km de calçadas; (c) a implantação de aproximadamente 50
km de ciclovias/ciclofaixas; (d) a implantação do centro de controle operacional; e
(e) ações destinadas à melhoria da mobilidade, acessibilidade e segurança viária
no Município.

Com ponentê 2, GestÍio do
,-nrSrcga pela melho

divide em quatro catêgorias, descritas aPrograma, se
r realização esegurr
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entendendo que isto se dá por meio de um eficaz gerenciamento, acompanhamento e
supervisão das futuras atividades.

. Supervisão de obras: contratação de serviços de consultoria para a supervisão
técnica, ambiental e social das obras financiadas pela CAF;

. Apoio à gestão do Programa: apoio ao gerenciamento e à adminishação do
Programa;

. Estudos e projetos: financiamento estudos e projetos necessários ao Programa,
tais como: ambientais, climáticos, de engenharia, arquitetura e elaboração de
planos estratégicos para uma melhor realizaçào das ações a serem realizadas; e

. Auditoria externa: disponibilização de recursos para realizaÉ,o de auditoria
externa do Programa.

O Componente 3, Outros Gastos, trata de atividades de avaliação em relação à
questão financeira do programa, a saber:

. Gastos da avaliação: corresponde aos gastos de avaliação da CAF; e

. Comissão de financiamento: compreende a comissão de financiamento da CAF.

Entendendo os componentes, é importante saber que o programa será coordenado pela

UGP, ficando esta responsável por todos os aspectos relacionados à execução e
administração do Programa, podendo contar com apoio de consultoria externa. A UGP
contará com o Manual Operacional do Programa (MOP), que definirá o marco conceitual
e operacional do Programa, estabelecendo regras, mecanismos e procedimentos para
orientar a execução, a gestão e a supervisão.

Fica a cargo do município conservar adequadamente as obras e os equipamentos do
Programa financiados pela CAF, de acordo com o plano de operação e manutenção de
cada uma delas.

Tendo os detalhes do Programa de Saneamento e lnfraestrutura Urbana de Juazeiro do
Norte detalhado acima, a Quanta Consultoria aproveitará essa oportunidade para

demonstrar seu conhecimento técnico sobre o Objeto Licitatório.

1.1 CONHECII\4ENTO DA SUPERVISÃO TECNICA, AMBIENTAL E SOCIAL DE
PROGRAN/AS IVULTISETORIAIS I NTEGRADOS

Programas multissetoriais integrados representam uma abordagem compreensiva e
holística ao desenvolvimento urbano, artifício utilizado pela administração pública para
financiamento de um conjunto de obras de naturezas diversas, combinando múltiplas
áreas de intervenção para alcançar resultados sustentáveis e de longo alcance,
tratando dos problemas sociais existentes em determinada região (bairro, cidade,
município, estados, regiões, etc). O Programa de Saneamento e lnfraestrutura Urbana
de Juazeiro do Norte é um exemplo emblemático dessa abordagem, pois trata de obras
de natureza completamente distintas (Saneamento - Mobilidade - lnfraestrutura
Urbana), mas que serão realizadas em paralelo e deverão suprir alguns dos problemas
sociais existentes hoje em Juazeiro do Norte, além de revitalizar a infraestrutura urbana
da cidade, focando não apenas no aprimoramento físico, mas também no
fortalecimento da gestâo ambiental e no engajamento social.

Quanto a supervisão técnica, ambiental e social de prograrnas multisetoriais
esta deve, antes de tudo, ser formadapor uma equipe mu Itidisciplinar com _ - -

i
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experiência em supervisão de obras similares e que seja dimensionada suficientemente
para atuar nas várias frentes de obras dentro de uma região pré-definida.

Dimensionada a equipe multidisciplinar com experiências em obras similares, deve-se
fazer o levantamento de todas as empreiteiras contratadas, bem como os contratos por
ela assinado e todos os estudos e projetos existentes das obras a serem implantadas.
Caso sejam obras em andamento, deve-se levantar, além dos itens já citados, o avanço
técnico, econômico-financeiro e ambiental de cada uma dessas obras junto aos órgãos
envolvidos e junto às empreiteiras.

Com esses dados em mãos, deve-se ir em campo e Íazer o reconhecimento do local
das obras, no caso de implantação, deve-se verificar se a área do projeto condiz com
o local de implantação das obras. E no caso de obras em andamento, conferir se o
avanço das obras cedidos pelos órgãos e empreiteiras estão de acordo com o que já
foi construído.

Cada membro da equipe técnica irá supervisionar as obras que estão dentro da sua
especialização técnica, por exemplo, os engenheiros civis irão supervisionar as obras no
âmbito técnico, o engenheiro ambiental irá supervisionar obras no âmbito
socioambiental, o laboratorista fará o controle tecnológico e o topografo irá analisar as
locações e implantaçôes das obras segundo os estudos planialtimétricos e de
interferências.

É muito importante que, em caso de equipe técnica reduzida, os membros da equipe
estejam dispostos a percorrer as várias obras durante o dia para verificação da
metodologia de construção e se estão sendo seguidas metodicamente as leis e normas
socioambientais.

Para a supervisão do Programa de Saneamento e lnfraestrutura Urbana de Juazeiro do
Norte por exemplo, o edital disponibiliza a necessidade de 0 l engenheiro sênior, 01
engenheiro pleno, 02 engenheiros juniores e 08 técnicos de campo, ou seja, esses
profissionais devem haver experiências em obras de saneamento, mobilidade e
infraestrutura urbana e deverão percorrer as obras diariamente para supervisionar o
andamento das obras, bem como analisar as medições das empreiteiras e dar apoio
técnico à Secretaria de lnfraestrutura.

Abaixo apresentaremos conhecimentos especÍficos da supervisão técnica, ambiental e
social em programas multissetoriais integrados.

SUPERVISÃO TECNICA DE PROGRAÀ/AS IVULTISETORIAIS INTEGRADOS

Se tratando de programas multissetoriais integrados, a supervisão técnica deve ser
formada por profissionais que tenham experiências em diversas áreas da engenharia,
pois trata-se de obras de naturezas diferentes que necessitam de uma análise técnica
singular para cada uma delas.

O engenheiro deve, por exemplo, no caso do Programa de Saneamento e lnfraestrutura
Urbana de Juazeiro do Norte, ter amplo conhecimento da metodologia de construção de
um sistema de drenagem para analisar a sua implantação, mas deve, também, ter amplo
conhecimento na metodologia de construção de uma praça, pois o programa prevê obras
diferentes e com metodologias de construçõês totalmente diferentes, e é importantíssimo

--qDe-o€upqrv]sor detenha amplo conhecimento dessas metodologias, caso contrário, se

Ú:,Cou!

Ruo sonro cec',o. ô 84 so o 08 - 8oiío ceôrro tusêt),o/ct C€Ê 61760 lo5
ossêssor oiôouonroconsLJlroÍro com (s5) 3459 8315 l-



Oquaw
terá uma supervisão com vícios e que pode trazer consequências importantes no erário
público, no meio ambiente e na sociedade.

Outra coisa essencial é que, tantos os engenheiros como os técnicos devem ter amplo
conhecimento em leituras de projetos, pois para constatar se as obras estão sendo
realizadas segundo o projeto executivo, estes devem ser hábeis na leitura e interpretação
dos projetos básico e executivo das obras.

SUPERVISÃO AN/BIENTAL E SOCIAL DE PROGRAN/AS MULTISETORIAIS INTEGRADOS

Em se tratando de supervisâo ambiental de programas multisetoriais integrados, e o
Programa de Saneamento e lnfraestrutura Urbana de Juazeiro do Norte é um exemplo
de programa multisetorial, os engenheiros ambientais, assim como todos os profissionais
que compõem a equipe técnica, devem ter vivências em obras de natureza distintas, pois
tanto os licenciamêntos das obras pressupõem condicionantes distintas, quanto o
impacto ambiental é singular em cada uma delas.

Não menos importante é o impacto social, pois obras distintas em locais distintos, conta
com comunidades culturalmente diferenciadas e se Íaz necessário uma abordagem
diferente para que todos possam ser informados do modo correto sobre os benefícios
que essas obras irão trazer às suas comunidades, e protegê-las de possíveis impactos
negativos que possam ser gerados durante a implantação das obras.

Pensando no Programa de Saneamento e lnfraestrutura Urbana de Juazeiro do Norte, é
muito importante que sejam levados em consideração os seguintes itens:

Salvaguardas Socioambientais

Um dos itens importantes é garantir que as Salvaguardas Socioambientais estipuladas
pelo órgão ou ente contratante, bem como aquelas estipuladas pelo órgão, ente e/ou
empresa financiadora.

Salvaguardas são políticas, padrões e sistemas, que investigadores e financiadores
implementam para prevenir e mitigar os impactos nocivos ao meio ambiente e a
sociedade. As salvaguardas devem ser implementadas durante todo o ciclo de trabalho,
desde a identificação, desenho e preparação, passando pelo desenvolvimento e
operação, até o encerramento do empreendimento.

Por exemplo, no caso do Programa de Saneamento e lnfraestrutura Urbana de Juazeiro
do Norte, o banco financiador e a CAF (Banco de Desenvolvimento da América Latina e
Caribe). A CAF estipula salvaguardas ambientais e sociais bem precisas que devem ser
seguidas de acordo com o documento "Sa/vaguardas Ambientales y Socia/es"
encontrado no próprio site da CAF onde contempla a Salvaguarda cujo nome é Programa
de Avaliação e Monitorização Ambiental e Social das Operações (PESASO), onde seu
objetivo é garantir a sustentabilidade física, ambiental, social e de igualdade de género
das operações financiadas pela instituição. O PESASO especifica, entre outras coisas
que é necessário:

ldentificar e avaliar os impactos ambientais e sociais do projeto para fornecer
feedback à concepçáo do projeto. Estes projetos devem ser realizados por
pessoal espêcializado em cada uma das especialidades exigidas.

'r; '00 i0
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a Formular um plano de medidas hierárquicas destinadas a prevenir e evitar, ou na
sua falta, minimizar, e quando houver impactos residuais, compensar e restaurar
os impactos do projeto sobre os trabalhadores, as comunidades e o meio
ambiente, caso a legislaçáo atual de proteção ambiental não o estabelece como
requisito.

Monitorizar atempadamente a implementação das medidas de gestão dos
impactos ambientais e sociais do projeto e ajustar essas medidas com base na
evolução dos impactos durante as diferentes fases do ciclo do projeto.

Promover a participação informada, oportuna, eficaz e transparente de
comunidades afetadas; Íornecer os meios para manter essa participaçâo ao longo
do ciclo do projeto; e assegurar que toda a informação relevante para este efeito
e divulgada em tempo útil.

Ter e, se necessário, desenvolver capacidades institucionais, técnicas e
financeiras para implementar e monitorar a eshatégia de medidas hierárquicas de
gestáo dos impactos do projeto.

ldentificar e/ou apresentar, na medida das suas possibilidades, ações
complementares ao programa que abordem os riscos climáticos e/ou promovam
melhorias ambientais e social.
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5»q)

',1 001-1 -

Cwrw

t,

a

a

Os intermediários financeiros devem ter um Sistema de Análise de Risco
Ambiental e Social.

Condicionantes Ambientais

Outro item importante é conhecer as condicionantes ambientais estipuladas nas várias
licenças ambientais de cada obra.

Tendo-se por princípio programas multisetoriais, entende-se que estes compõem obras
diferentes, como por exemplo, no caso do Programa de Saneamento e lnfraestrutura
Urbana de Juazeiro do Nortê que, como já citado na introduçáo, é composto por obras
de Macrodrenagem, Resíduos sólidos, lnfraestrutura urbana e social e Mobilidade
Urbana.

Cada uma dessas obras exige condicionantes ambientais diferentes, então deve-se
entender todas as condicionantes e exigir das empreiteiras que estas sejam executadas
de acordo com o Órgão Ambiental que as emitiu.

ldentifi cação dos lmpactos Socioambientais

Em obras multisetoriais, os impactos nocivos são vários devido a diversificação das
obras em implantação, por isso, deve-se Íazer um estudo amplo dos possíveis riscos de
impactos nocivos em cada obra para que, após todos os riscos listados, seja possível

traçar uma metodologia para a mitigação desses impactos nocivos.

Após sugeridas as mitigações, será papel da supervisora fiscalizar para que a
implantaçáo das obras realizadas pelas empreiteiras, siga rigorosamente a metodologia
de mitigação dos impactos socioambientais elaborada segundo os riscos de impactos
levantados.
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Principalmente no quesito social, é impoíantíssimo que a supervisão faça valer a defesa
das comunidades envolvidas fiscalizando as empreiteiras para a garantia da saúde,
er[prego, educação e qualidade de vida da população afetada.

Segurança e Saúde

Em obras multisetoriais, é possível existirem serviços simples em que os profissionais
designados possam ignorar os riscos de segurança ao optarem pelo não uso de
equipamentos de proteção. Nesse caso a supervisão tem papel fundamental para
garantir e exigir que todos os profissionais envolvidos em qualquer tipo de serviço façam
uso de todos os equipamentos de proteção, sejam eles individuais (EPl), sejam eles de
uso coletivo (EPC).

Outro ponto importante da supervisão, é exigir a sinalizaçâo de cada obra,
independentemente do seu tipo, para que se garanta a ida e vinda dos profissionais com
a devida segurança. A sinalização também evita que pessoas que não estão diretamente
a serviço das obras adentrem os limites do empreendimento colocando em risco a
própria vida ou a vida de terceiros.

Análise de Desempenho Socioambiental

A supervisão deve fazer análises periódicas dos métodos operacionais das empreiteiras
para avaliar se as abordagens mitigadoras por ela realizadas são suficientes para
minimizar as agressões ao meio ambiente e à sociedade afetada. Caso não seja, a
supervisão deve agir como apoio à UGP criando métodos legais para a mitigação eficaz
desses impactos.

EXEMPLOS DE SUPERVISÕES TECNICAS. AIMBIENTAL E SOCIAL DE PROGRAMAS
IVULTISETORIAIS INTEGRADOS QUE A QUANTA CONSULTORIA JA PARTICIPOU.

' tt01Z
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GEREI{CIATENTO DO PRq}RATA E SUPER§flSÃO DAS OBRAS DE RECUPERAçÃO
ATBIEÍ{TALEREQUALIFICAçÃO URBAilISNCADOS IGARAPÉS DABAGI.AOOOUAREI{IA, EH
TANAUS - AiI

valor aproximado do Contrato:

us$ 26.ooo.ooo,oo

Local dentro do país:

MANAUS _ AM

Duração da prêstaÉo dos sêÍviços: 42
meses

Númêro total dê pêssoasrmês: 50 pessoas

Gêrenciamento e Supêrvisão do Prog[ama e atividades de apoio técnico-administrativo para a
Unidade de Gestão;
Acompanhamento e supêrvisão das obras, subdivididas nos seguinles componentes:
desapropriações e demoliçóes, macrod[enagem (galerias e canais) e micro drenagem, Íemoção
de solo mole (dragagem), unidades habitacionais, infraestrutura habitacional, sistema viáÍio,
saneamento (sistemas de abastecimento d'água e esgotamento sanitário), parques urbanos,
uÍbanizaÉo, redes de alta e baixa tensão, obras de aÍte especial (pontes, passarelas miÍantes
e passagens de nÍvel), entre outros.
Analise dos projetos básicos e executivos que compõe o Programa € êmissão de pareces,

gestóes e alteraçóes, sêno estes subdivididos em: macrodrenagêm; micro drenagem
, sistema viáriq saneamento, urbanizaçâo (parques), rede-

e baixa tên6ão, obmsréãÍtê êspecial e recuperaÇã9 ambieítal;

U

infraestrutura habitacionalha

Ativldades de Supervlsão Reallzadas

de distribu
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. Disponibilizar consultorias especializadas, quando requerido pela Unidade de Gestâo;

. ElaboraÉo do estudo de viabilidade do proieto e terminais de integÍação de transporte coletivo
uôano nos bairros da Cachoeirinha e Santo Antônio;

. Elaboração do Pro.leto Funcional do novo terminal de lntegração do bairro da Cachoeirinha com
a tÍansÍerência operacional do atualTerminal de lnteglação da Rua Manicoré

. Controle físico, Íinanceiro e contábil do avanço das açÕes, componêntes e do Programa em
geral;

. Controle/monitoramento da qualidade dos projetos, obras civis e suprimentos;

. Monitoramento da implementação de planos socioambientais e apoiar as açÕes de cunho
socioambiental do programa;

. Acompanhamento da implemêntação do Plano de Controle da ContaminaÉo lndustrial;

. ElaboraÉo de sistema de Geoprocessamento a partir das bases cartográficas do Estado do
Amazonas e Area Urbana do Município de Manaus, com os projetos executivos do programa,
imagens de satélite e dados sociais, tais como; ediÍicaçôes cadastradas, situação da edificaÇão,
dados do morador entre outros.

. PreveÍ e comunicar à UGPI a existência de eventuais desvios em relaÉo à programaçáo e
propor sugestÕes de correÇão:

. Elaboração de estudos de viabilidade econômica para os projetos de Saneamento e Drenagem
Urbana nos igarapês pertencentes à Bacia do Sâo Raimundo;

. Acompanhamento das açôes previstas nos Planos de Controles Ambientais - PCAS;

. Elaboração de Plano de Educação Ambiental e Sanitária - PEAS;

. Monitoramento do licenciamento ambiental e elaboração de manual de procedimentos para o
monitoramento ambiental de obras e serviços;

. Elaboração do Estudo de Viabilidade de Projetos ê Terminais de Transporte Coletivo Urbano
nos bairros da Cachoeirinha ê Santo Antônio;

. ElaboraÉo de Projeto Funcional do novo Terminal de lntegração do bairro da Cachoeirinha com
a transferência operacional do atualTerminal de lntegraÇão da Rua Manimré.
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GEREIICIATET{TO DO PROGRAMA DE IELHORIAS URBAI{A E ATBIENTAL tX) RIO
If,ARATTGUAPTNHO - PROilURB I{OS TUilGIPTOS DE FORTALEZA, ARAI{GIJÂPE E
MARÀCAI{AÚ, FTSCAUZAçÃO OAS OBRAS E ASSESSORTA TÉCilrcA À SECRÉTARIA DAS
CIDADES NO ÉSTADO DO éEARÁ,

Local dentro do país:

Ceará

ValoÍ aproximado do Contrato:

us$ 6.540.000,00

Número total de pessoas/môs: 25 pessoasDuração da prestação dos seÍvlços: 40
meses

Acompanhamento e supervisáo das ações de reassentamento das famílias para atendimento
ao plano de reassentamento e a das políticas social do Projeto Rio Maranguapinho
Controle de execução das obras e serviços com observância às deÍiniçôês dos Projetos e das
Normas Técnicas aplicáveis
Elaboraçáo do Plano de Acompanhamento, com decomposiçâo de atividades específicas, de
modo a peÍmitir a deÍinição, em cada nivel, do programa de trabalho nêcessário para atingir o
obietivo Íinal
Análise, ÍiscalizaÉo e acompanhamento das obras e serviços conÍorme o escopo abaixo:

. Obras Hídricas
. DesapropÍiaçÕês
. Construção da BarÍagem Maranguapinho
. Serviços de Dragagem do Rio Maranguapinho

. Obras de Urbanização ê Saneamento Ambiental
. construÉo de Vias (29,5 km), Drenagem e Urbanização (Tíechos l, ll e lll)
. ConstruÉo de Equipamentos Comunitários
. Estação de Tratamento de Esgoto

lemen tação do

Atlvldad6 de Supervlsão Realizadas

Trabalho Têcnico Social
das AÇõês PÍopostas'



=rffibo,a*. Pesquisa socioeconômica da populaçáo atingida
. Elaboração do Plano de Reassentamento
. Desênvolvimento da Organização Comunitária
. EducaÉo Ambiental e geraÉo de rendas

. lndenizaçÕes de Benfeitorias
. Desapropriação e Rêgularização Fundiária

. Habitações
. Construção de 3.480 Unidades Habitacionais com lnfraestrutuÍa Básica
. Permuta de 752 Unidades Habitacionais
. lndênizaÉo de 753 Unidades habitacionais

. Controle de suprimento de recursos para as obras e serviços, componentes do PROMURB
Cocó

. Controle de qualidade dos mateÍiais e seÍviÇos de acordo com as exigências dos projetos, dos
Editais de Licitaçáo, das especiÍicações técnicas e demais no[mas lécnicas

. Acompanhamento dos serviços topográÍicos necessários ao rigoroso controle das obras

. Mediçâo e quantiÍicação dos serviÇos executados e tecnicamente aprovados, de acordo com
os contratos de execução das contratadas

. Relatôrios de andamento parciais mensais e Íinais das obras/serviços executados

\_

GEREIIIC1AtrEIÚTO DO PROGRATÀ SUPEMnSÃO DAS OBRAS E EXECI.,çÃO OO TRABALHO
TÉcNIco socIAL PARAo PRoGRATADE URBAT{IZAçÁo INTEGRADA DAs EAVEI-AS Do VALE
Do REGINALDo M) iluNtclplo DE ríAGEtó -AL

Valor aproximado do Contrato:

us$ 2 500.000,00

Local dentro do país:

Maceió - AL

Duração da prestaÉo dos serviços: 27
meses

Número total de pêssoas/mês: 16 pessoas

Ativldedes de Supervlsão Reallzadas

. RecuperaçãoAmbiental

. Assessoria no licenciamento ambiental dos proietos, e apoio a estruturação das unidades
técnicas ambientais

. Análise dos métodos conskutivos utilizados e sua adequabilidade à qualidade e prazo das obras

. Supervisão das obras e serviços do programa em conformidade com os proletos

. Acompanhamento administrativo dos conÍatos da(s) construtora(s), compÍeendendo
o Análise e parecer sobre eventuais preços novos e reivindicaçÕes apresentados pela(s)

CONSTRUTORA(S)
. Controle o[çamentá[io e de custo das obras
o Apoio no acompanhamento e análise das medições dos serviços realizados pela(s)

CONSTRUTORA(S), compreendendo a veriÍicação das quantidades e preços utilizados
em conformidade com os projetos

r Registro de ocorrência no DlÁRlO DE OBRAS
. Levantamentos e controles topográÍicos, controles tecnológicos, elaboração de relatório

técnico e veÍificaÇão das conformidades
. Assessoria e acompanhamento das condições de segurança nas frentes de serviços das

obras, de acordo com as normas e leis vigentes
. Monitoramento e Avaliação do Trabalho Social

sJpERvtsÃo DÀB oBRÀB DE 04 (QurilnÔ),,iwísG I|TEGRAOOS [Unrc]pÀrs DE
EEUeAçÂO - CrrES DO'PRO.,EÍO DE EmArit§f{l É ELí{OR|A ETXTCACTOT{AL OA REDE
pÚBUcA m,MclnAL DE TAIIAU8.=,PAOÉtrET . ,

Localdêntro do país:do Contrato:Valor aP
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Atlvldadês de SupêÍvlsão Realizadas
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us$ 2.307.625,00 Manaus/AM

Durâção da prestação dos seruiços: 26
meses

Númêro total dê pessoas/mês: 09 pessoas

Atlvldados d6 Sup€rylsão Rêalizadas

. Esclarecimento à Construtora quanto ao projeto executivo de engenhaÍia

. Acompanhar a execuçáo de cada etapa de obra

. Apoiar na liberação de cada etapa das obras

. PropoÍ soluções de problemas construtivos e imprevistos surgidos
o Análise dos ensaios tecnológicos estabelecendo padrôes para verificação dos ensaios

realizados pela construtora
o Análise dê controlê geomékico e veriÍicação dos levantamentos, feitos pela construtora, para

elaboração da mêdiÇão
. Realizar ensaios própÍios necessários ao conkole tecnológico
. Proteção ao meio-ambiente
. Orientar as empreiteiras na execuÉo das obras, de acordo com os pfojetos Íinais de engenharia

e arquitetura
. Acompanhar, com pessoal especializado cada etapa da obÍa
. VeriÍicaÍ/acompanhar/controlar cada uma das etapas das obras, compreendendo e analisando

os resullados dos ênsaios e controles tecnológicos especiÍicados neste edital
. Comunicar à Unidade Gestora a necessidade de embargo dos serviços que estejam sendo

executados êm dêsacordo com o proleto ou com as especiÍicações técnicas
o Exigir das empreiteiras, o cumprimento das especificaçÕes ambientais ê a execuÉo das

medidas de proteçáo ambiental previslas na lei ambiental
. Exigir que os serviços das empreiteiras se.iam executados com segurança, Íequerendo uma

sinalização adequada nas diversas frentes de serviço das obras - segurança no trabalho
. Exigir que os serviços da empreiteira sejam executados dentro das normas vigentes da

Vigilância Sanitária e/ou das normas Referentes ao Ministério do Trabalho
. Efetuar as mediçóes mensais dos serviços executados pelas êmpreiteiras
. Atuar como represenlante da Contratante na Supervisão das Obras; informando à fiscalizaçáo

da UGP/PROEMEM/SEMEO, de qualquer comunicado oÍicial ou ocorrência durante todo o
prazo de obra

. Registrar nos respêctivos 'Diários de Obra", todos os eventos relevantes veriÍicados nas obras

. Repassar semanalmente cópia do Relatório de cada obra

. Assessorar a Contratante na análise das reivindicaçÕes das empreiteiras, sob qualquer aspecto,
como os relacionados com os prazos, custos, métodos exêcutivos, soluções lécnicas, etc. com
emissão de pareceres mndusivos sobre os assuntos

. Diligenciar para o rigoroso cumprimento dos prazos de entrega ou conclusão de serviços

. Preparar todos os elementos de campo refeÍentes aos serviços executados, necessários à
elaboraÇão das avaliações de serviços concluídos (Diários de Obras, relatórios FotográÍicos e
planilhas de mediÉo em conformidade com os modelos adotados pela ContÍatante, assim
como os documentos exigidos em conkato)

. EÍetuaÍ os controles Íísico-Íinanceiros das obras

. Elaborar relatórios mensais, com seus respectivos registros fotográficos e com inÍormaçôes
sobre o andamento das obras

supERvrsÃo DE oBRÂs EAporo1tquco ÀE oBRAs Do pRocRArsA FoRÍALEiaAcloADE

COTÚ FUTURO

Valor aproximado do Contrato

us$ 4.421 .277 ,00

Local dentro do país:

Foíaleza - CE

Duração da prestação dos seÍviços: 48
meses

Número total de pessoas/mês: 20 pessoas

Ruo Sonro Ceoiro. n'84. Soro Oa - 8orío Cenlío Euseb o/cE cEP 6t760-t05
ossêsso oGDquonloconsurroÍiocom (85) 345983r5
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. Acompanhamento da execução dos serviços em relação ao cronograma fisico- financeiro;

. AssessoÍamento da equipe de fisc.alizaçáo na supervisão técnica ê aprovação dos serviÇos

. Análise das planilhas de quantidades executadas e compatibilização com as especificações do
projeto e no[mas de mediÉo e pagamento;

. Acompanhamento da êxecuÉo dos serviços em relaÉo às especiÍicaçóes técnicas e projetos;
o Apoio na preparaÉo de documenlos técnicos e pareceres pafa apresentação perante os

diversos órgãos de controle e entidades intervenientês, sempre quando solacitado;
. Apoio à equipe de Íisc€lizaçáo, no acompanhamento do Livro de Ocorrências ou Diário de

Obras, no qual são feitas anotações diárias [efe[entes ao andamento dos serviços, qualidade
dos materiais, mão-de-obra etc., como também reclamaÇôes, advertências e principalmênte
problemas de ordem técnica que requeiram soluÇão poí paÍtes da Coordenadoria, de cada obra;

. VeriÍicaÉo por amoskagem da qualidade da obra abrangendo a totalidade da execuÉo dos
controles geoméÍicos e tecnológicos dos serviços realizados pelas construtoras;

o Acompanhamento da implantação das medidas mitigadoras;
. Acompanhamento das condições de segurança viária e dos usuários durante as obras, incluindo

os desvios de tráfego;
. Avaliação técnica de todos os sêrviços de engenharia componentes do projeto;
. Acompanhamento das diversas etapas das obras veÍiÍicando o cumprimento integral das

soluçôes dos pÍojetos de engenhaÍia e enc€minhando à equipe de fiscalização das
incompatibilidades encontradas;

. ElaboraÇâo de relatórios mensais, parciais e finais;

. Assessoria Técnica as Obfas e Sêrviços, bem como controle ê acompanhamento;

. Supervisão Ambiental e Social de Obrasi

. Assessoria Técnica às obras e aos Serviços - ATo

n 0 I
Ruo Soôro cec,ro. n, 84. So o 08 Bo,Íro ce.i,o tusoi),o/cr ctP 617ô0-lo5

ossessoÍroGnquonroconsulrorocom (85) 345983r5

rltr



l:-
_sàhg{bq-ak

, ui"tiOI Z

q-

-

Valor aproximado do Contrato:

us$ 13.556.060,00

Local dentro do país:

Belém - PA

Duração da prêstação dos sêÍviços: 65
meses

NúmeÍo total de pessoas/mês: 20 pessoas

Atividadês dê Superyisão Rêallzadas

lnspeção direta e acompanhamento dos serviços executados ou em exêcuÉo pelas
construtoras
Supervisâo das obÍas tendo em vista os aspectos relacionados à proteção ao meio ambiente
com base no Regulamento Operacional do Programa - ROP
ApoiaÍ a Prefeitura Municipal de Belém e a Unidade Coo[denadora do Programa nas ações de
relocalizaçâo e desapropriação de famílias, de acordo com o PDR - Plano Dirêtor de
RelocâlizaÉo e o PER - Plano EspecíÍico dê Reassentamento de Famílias ê NegÓcios

. Realizar eventuais prospecção, acompanhamento e remoçáo de sedimentos de
supeÍÍície e sub-superfície durante a execuçâo da obra para a conskução das estações
elevatórias e de tratamento de esgoto

. Controle tecnológico dos solos, concreto, asfalto e solda
AvaliaÇão técnica construtiva
Controle das medições dos serviços executados pelas Construtoras
Supervisão dos Projetos

. Planejamento

. AnalisaÍ e aprovar o plano de trabalho elaboÍado pelas empreitêiras

. ldentificar as inteíaces e interferências das obras

. Apoiar a UCP na aprovaçáo do Plano de Trabalho

. Controle e acompanhamênto

. VeriÍic€ção e orientação da execução das obras quanto a quantidade e prazos dos
serviços, incluindo as obras civis e elêtu'omecânicas

. Elaborar sistemática de análise de proietos de suas alterações e impactos econÔmicos

. Emitir parecer técnico para a UCP de pÍojetos originais e das alteraçÕes técnicas
propostas

. lnterface projeto x obras

. Controle geométrico e topográÍico das obras

. VeriÍcar a execução dos serviços de proteção ao meio ambiente conforme estabelecidas
no projeto

o Supervisão de segurança, Higiene e Medicina do Trabalho
- AnotaÉo de fatos relevantês, no livro de ocorrências ou Diário de Obras

o DeÍinição de prioridades para execuÉo dos serviços
. Revisão e readequação na programação elaborada pela empreiteira
. Elaborar MediÉo Mensal das Obras e Serviços Executados
a AdequaÉo / Revisão dos projetos
. Análise dos projetos e obras civis e eletromecânicas
. lmplantar e manter a documentação técnica
. lmplantar e manter os desenhos de "as built"
. Analisar e emitir parecer dos pleitos da construtora
. Prover suporte técnico às equipes da UCP para elaboração de documentos técnicos
. Procêdêr aos levantamentos de modiÍicaÉes de pÍojeto no campo
o Supervisâo e inspeção de materiais e equipamentos
. Participação nas equipes de comissionamento
. Apoio às atividades de realocaÉo ou reassentamento de famÍlias
. Efetuar a inspeção Íinal dos serviços e obras, bem como no recebimento parcial e Íinal

das obras
Supervisão de Materiais e Equipamentos

Participação na lnspeÉo de qualidade de materiais e equipamentos
Superv AçÕês Socioambientais e AÍqu9rlógicas

Ç{tíkole AanbiêIltalpanhamento de

RLJo Sonto Cec,l,o .'84. So o 08 80,r,o Ce.lÍo tusebro/CE CEP 61760 lO5

ossessôr o(ôquonroconsu roÍ o com (85) 3459 8315
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. Acompanhamento das Realocações e DesapropÍiações
. Serviçosarqueológicos
. EmitiÍ plano de Trabalho

Relatórios
. Elaborar relatóÍio preliminar, contendo análise e avaliaÇão dos projetos, plano dê trabalho

deÍinitivo, relaÉo dos técnicos e c[onograma de atividades
. Relatórios Mensais contendo inÍormações técnic€s, Íinanceiras e administrativas sobre o

andamênto das obras
. Relatório Final, constando projeto Ílnal, sÍntese e "As Built"

f- ,=:l:l l-1,
5a50§\

GmÊlElffffitfllq EEUPERTT&TO OE PM'ÊÍôT Eq,^ímç,ge'lms PÚGn-lcÂs DÀgrEFÉmlR*
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Valor aproximado do Contrato:

us$ s.159.224,00

Local dentÍo do país:

Fortaleza - CE

Duração da prestação dos seÍviços: 42
meses

Número total de pessoaímês: 20 pessoas

Atlvldades dê Sup€rvlsão Rêallzadas

. VeriÍicação por amostragem da qualidade da obra abrangendo a totalidade da execução dos
controles geométricos e tecnológicos dos serviços realizados

. Avaliaçâo técnica de todos os serviços de engenharia componentes do poeto

. Acompanhamento das diveÍsas etapas das obÍas veÍiÍicando o cumpÍimento integral das
soluÇôes dos projetos dê engenharia

. Acompanhamento, lunto à SEINF da implantação das medidas mitigadoras

. Acompanhamento das condições de segurança viáda e dos usuários du[ante as obras, incluindo
os desvios de tráÍego

. Acompanhamento das diversas etapâs das obras veriÍicando o cumprimento intêgral das
soluçóes dos projetos de engenharia

. Elaboração de relatórios mensais, parciais e finais.

GERENCIAi,EiITO Do PROGRAÍIA E SUPER§,ISÃO DAS OBRAS DE ESGOTATIEI{TO
sA,fÍTARlo, DRExAGEtr URBANA E LITIIPEZA PÚBLICÀ COilStrANTES DO PROGRATA DE
SÀIIEATEIYK' DE FORTALEZA. SANÉFOR

Local dôntro do país:

Ceará

Valor aproximado do ContÍato:

us$ 12.026.362,16

Número total de pêssoasrmês: 160 pessoasDuração da prestação dos serviços: 77
meses

. Coordenaçáo de Supervisão do Programa - A supervisão do Programa teve como
responsabilidade à implantação e operação de sistema de controle e avaliações técnicas que
possibilitam gerar um referencial de análise que Íomeçâ uma adêquada visão dos obietivos
alcançados, consubstanciado no planelamento global do Programa

. Coordenação de AdministraÇão de Contratos do Programa - A administração de todos os
mntratos relativos ao êmprêendimento, bem como os controles financeiros dos mesmos foram
atribuição básica da AdministÍação de Contrato

. Coordenação de Planejamento do Programa - Planejamento teve como rêsponsabilidade à
elaboração do planeiamento global do Programa, seu controle de prazos, articdando o mesmo

o sistema informatizado para controle físico-Íinanceho dos empreendimêntos
laneiamento--e/Controle
responsÉíidade princip

do Programa - A Supervisão dede Supervisão de P
al supeF/isi_onarâdêsenvolvimento

-Planeiamento 
e teve como

Atlvldades de supêrvisão Roalizadas

Ruo Sonro Cecrrro .'.8a. Soro 08 - 8orÍro Cenúô €usebro/Ct CEP 61760 lO5
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@aM'
das atividades de responsabilidade das mordenaçóes de AdministraÉo de Matêriais,
Administraçáo de Contratos, Supervisão do Programa ê Plane.iamento
CoordenaÉo de Obras do ProgÍama - As Coo[denações de Obras de Esgoto Sanitário,
Drenagem Urbana e Limpeza Urbana, Meio Ambiente e Relocações, tiveram como
responsabilidade assegurar que os serviços de construçâo civil e de montagem sejam
executados em plena obediência aos dados e especificaÇôes do projeto, às normas técnicas,
bem como realizados de acordo com os cronogramas e orçamentos programados. As
Coordenações de Obras interfacêiam com a Supervisão do Programa recebendo e fomecendo
a esta, inÍormaçÕes Íelativas à evolução das atividades de campo
Coordenação de Apoio Técnico do ProgÍama (Engenharia)

L
Ruo Sonro Cec I o. n. 84 SoroOS BoríoCentÍo Eusét'rô/C€ CÊP 6l/rao-rO5

ossêssoro@quontocônsutoío com (85) 3459 83t5
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ValoÍ aproximado do Contrato:

us$ 4.564.725

Local dentÍo do país:

Maués - AM

Duragão da prêstação dos sêrviços: 33
meses

Númêro total de pessoasrmâs: 10 pessoas

. Monitorar a implantação dos Projetos de Engenharia, acompanhando a execuçâo de cada etapa
da obra e elaboÍar proietos quando necessário para a continuidade das obras

. Verificâr a qualidade da obra realizada pela empreiteira

. Ammpanhar os levantamentos de campo necessários para elaboração das mediÇôes mensais
dos serviços execulados

. Elaborar e manter atualizado o controle físico-financeiro das obras

. Prestar serviços de consultoria, inclusive na área ambiental, quer corretivas, quer preventivas,
indicadas no Projeto Ambiental

. Ampliação das açÕes de Educação Ambiental e Sanitária, que conta com o apoio de ONGs
locais

. Elaborar relatório mensal, contendo informações técnicas, financeiÍas e administrativas sobre o
andamento da obÍa

. Alocar a equipe dimensionada conforme necessidade e devidamente autorizado pela
UGPE/Engenharia

. PaÍticipaçâo na elaboraÇâo da mediÇão mensal das obras e serviÇos executados

. ConÍerir os desenhos de como construído

. Campo e Ensaios

. Serviços de Consultoria / Projetos:
. Serviços de ProspecÇâo e Resgate Arqueológico em Subsuperficie, na árêa focal do

PROSAIMAUÉS, Maués/Am
. ExecuÉo dos serviços de análises fisico-química e microbiológicas de Agua Doce e

Solo, nas lagoas do Maresia. Donga Michiles e Prata

Ativldads dê Supêrvlsão Reallzadas

suPERn rsÃo, FFçauzÀÇÃo E REvrsÃ(yAilAusE DE PRo.rETos REFEREilTES ÀS OAerS
DE AilPUAçÁO E MELHORTAS DOS S]ôTEXTAS DE ESGOT/U|ENTO SAillÍÂruO E
ABASTECITEI{TO DE ÁOUA DA VII-A DE JERICOACOARA, T{O TUXrcIHO DE JUOCA DE
JERICOACOARA'CE

Valor aproximado do Contrato:

us$ 517.473,87

Local dêntÍo do país:

Jericoacoara/CE

Duragão da prestação dos sorviços: 40
mêses

NúmeÍo total de pessoas/mês: 10 pessoas

. Acompanhamento, com periodicidade mensal, do cronograma da obra envolvendo todos os
contratos de seíviços e/ou fornecimento de materiais e equipamentos

. Proposiçâo de cronogramas de curto prazo

. DeÍiniÉo de Íevisão/análise de pÍojetos
r Acompanhamento do andamento da elaboraçáo de projetos básico e executivo
. Levantamento dados e foÍnecimento de informações para o planeiamento da CAGECE
. Diligenciamento das análises documentais e aprovação dos equipamêntos e mateÍiais a serem..-- utilizados nas obras

dos contratos, controlando ..§eu andamento, aditivos, medições €
-/

Àcõrnpanhamento
paqamentos....----

Atividadeg de Supervlsão Reallzadas

i-,ü0 i Ú
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Acompanhamento de contÍole tecnológico para emprego dos materiais
VeriÍicação dos cadast[os a serem entregues pela(s) empreiteira(s) e os desenhos "como
construído' (as-built)
lnspeção do Íinal das obras executadas paÍa o recebimento das mesmas
Acompanhamento da operação assistida das unidades

',- -uLt{@ona'

SU E
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Valor aproximado do Contrato:

us$ 15.130.390,00

Local dentro do país:

Manaus - AM

Número total de pessoasrmês: '18 pessoasDuração da prestação dos serviços: 87
meses

RecuperaÇáo da Drenagem dos lgarapés
Realização do Reordenamento Urbano e Reassentamento das Íamílias afetadas pelas obras
Utilizaçâo dos Espaços recuperados para o uso Público, melhorando a mobilidade urbana
lmplantação de serviços de Saneamento Urbano dê água, esgoto, drenagem, coleta de lixo
Macro e Microdrenagem: construção de galerias em concreto armado, colelores de águas
pluviais em tubos de concreto armado nas Bacias desembocando nos cánais a éu aberto ou
galerias revestidas em concreto, retiÍicação e proteção das ma[gens e áreas de cabeceiÍa dos
igarapés
Reordenamento UÍbano e Reassentamento: Construção de novas moradias; Reassentamento
monitorado
lncorporação em programas de moradia popular oferecida pelo Estado e Municipio; Relocação
independente
Parques e vias uÍbanas/ Acessibilidade
lnfraestrutura Sanitária: saneamento água potável, esgotos, limpeza urbana para as populaçôes
reassêntadas e rêmanescentes da área da bacia
Acompanhamento, gerenciamento e supeÍvisão nos Desvios de Tráfego nas vias de entorno
das obras e no percurso da logÍstica de peças e materiais, incluindo apoio técnico, segurança
do trabalho, ambiental, social e tràmites junto aos órgãos de trânsito competentes
Apoio na análise de solicitação das Construtoras das readequações de planilhas
Monitoramento da implantação dos Projetos de Engenharia, acompanhando a execução de
cada etapa da obra, bem como, o cumprimento das obrigações contratuais pela Construtora ê
inÍormar, oportunamente, à FISCALIZAÇÃO, eventuais distorçÕes, por inteÍmédio do
correspondente registro no Diário de Obras e nos relatórios mensais
VeriÍicâção a qualidade da obra rêalizada p€la constíutoÍa, mediante e ÍealizaÉo do contÍole
tecnológico dos trabalhos êxecutados pelas construtoras
Levantamentos de c€mpo necessários elaboraÉo das mediçÕes mensais dos serviços
êxecutados
Elaboração e do controle Íisico-financeiro da ob[a
Acompanhamento dos processos de mudanças das famílias realocadas pelo Programa e das
demolições das habitaçÕes
Atendimento à populaçâo beneÍiciada pêlo programa nas demandas reÍerentes as obras
Servigos de consultoria, inclusive na área ambiental, quer corretivas, quêr preventivas,
indic€das no Projeto Ambiental, objetivando garantir a reabilitação/recuperação do passivo
ambiental e a execução das obras de foÍma ambientalmente correta, de acoÍdo com as
seguintes atividades
Monitoramento a obtençâo das Licênças Ambientais necessárias à execução das obras, bem
como, o cumprimento das condicionantês nelas expressas
Monitoramento a execução das soluções indic€das para a reabilitaÉo ambiefital das áreas

-alêgradadas e cadastradas no proieto, visando à eÍicácia de sua implantaÇão

Atlvldades de Supêwlsão R€allzadas

=-!
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. Monitoramento a implantaçâo das medidas de proteção ambiental previstas, visando a eÍicácia
na minimização e mitigaÉo dos posslveis impactos ambientais decorrentes da execução das
obras

. Acompanhamento a reabilitaçáo ambiental das áreas de uso (acampamênto, locais de
instalação de usinas e de britagem, jazidas, areais, fontes de abastecimento, áreas de depósito
de materiais, etc.)

. ElaboraÉo do relatório mensal, contendo infoÍmaçôes técnicas, financeiras e administrativas
sobre o andamento da obra, abordando, entre outros, os seguintes aspectos

. Registro, em capítulo especiÍco, das alteraçôes efetuadas no projeto original

. Qualidade dos serviços executados no período

. EÍicácia da sinalizaÉo de obra e das medidas de segurança do trânsito urbano, adotadas para
a execução das obras

. Desempenho da Construtora, em relação ao cronograma proposto

. Elabo[aÉo a medição mensal das obras e serviços executados

. Análise dos Poetos de Engenharia (esgotamento sanitário, abastecimento de água,
macrodrenagem, micro drenagem, urbanização, sistema viário e obras de arte, compreendendo
pontê, viaduto, passarelas)

q-
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ValoÍ aproximado do Contrato:

us$ 8.104.087,00

Local dentro do país

Manaus -AM

Duração da prêstação dos servigos: 41
meses

NúmeÍo total de pêssoas/mês: 10 pessoas

Atividades de Supcrvisão Realizadas

. Monitorar a implantação dos Projetos de Engenharia

. VeÍiÍicaÍ a qualidade da obra realizada pela empreiteira, mediante o acompanhamento do
controle tecnológico dos trabalhos executados pelas empreiteiras

. Acompanhar os levantamentos de campo necessários para elaboraçâo das medições mensais
dos serviços executados

. Elaborar e manter atualizado o controle Íisico-financeiro das obras

. Prestar serviços de consultoria, inclusive na área ambiental

. Monitorar a obtenção das Licenças Ambientais necessárias à execuÉo das obras

. Monitorar a execução das soluÇÕes indicadas para a reabilitaÉo ambiental das á[eas
degradadas e cadastradas no projeto

. Monilorar a implantação das medidas de proteÉo ambiental previstas
o Acompanhar a reabilitaÉo ambiental das áreas de uso (acampamento, locais de instalação de

usinas e de britagem, jazidas, areais, fontes de abastecimento, áreas de depósito de maleriais,
etc.)

. Elaborar relatório mensal, contendo informaçÕes técnicas, Íinanceiras e administrativas sobre o
andamento da obra

. Participaçáo na elaboração da mediÉo mensal das obras e serviÇos executados

. ConÍerir os desenhos de como construído

. Campo e Ensaios

. Realizar Check-List e apresentar relatório de recebimento provisóÍio e deÍinitivo das Obras paÍa
Emissão de termos de recebimento de obras e serviços

. Elaborar Data-book com todos os documentos necessários inclusive solicitar os documentos de
responsabilidade da construtora para compoÍ o mesmo
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1.2 CONHECITVENTO DAS PRINCIPAIS CARACTERISTICAS DE PROGRAIMAS DE
SANEAN/ENTO E INFRAESTRUTURA URBANA

SANEAMENTO

A principal Característica é alcançar o acesso universal aos serviços de saneamento
básico para 100o/o da população da área afetada, independêntemente de sua localização
ou condição socioeconômica. lsso quer dizer água potável para todos, coleta de esgoto
para todos, coleta de lixo adequada e eficiente, tratamento dos resíduos sólidos
adequados, eflcientes e com reciclagem, drenagem urbana e rural adequada e eficiente.

t Características Gera is

Desenvolvimento e manutenção de infraestrutura adequada para abastecimento
de água potável, tratamento de esgoto, coleta e disposição adequada de resíduos
sólidos, e drenagem pluvial.

Realização de avaliações detalhadas das necessidades específicas de cada
comunidade, considerando fatores como densidade populacional, geografia e
condições socioeconômicas.

lncentivo à participação ativa das comunidades no planejamento, implementação
e monitoramento dos programas, levando em conta suas necessidades e
perspectivas.

lmplementação de programas educacionais para conscientizar as comunidades
sobre práticas de higiene, conservação da água e manejo adequado de resíduos
sólidos.

lvimento de sistemas eficazes para,o tratamento de efluentes de e

a

a

oap o da saúde pública galpreservação do meio embiêntê.
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ValoÍ apÍoximado do Contrato:

us$ 6.700.915,00

Local dentro do país:

Pernambuco/Paraíba

Duração da prestação dos serviços: 28
mêses

Número total de pessoas/mês: 87 pêssoas

Atividades de Supervisâo Rêalizadas

ldentificar todos os serviços nas áreas de projeto, planêjamento e controle, andamento das
obras, controle tecnológico, meio ambiênte, fornecimentos de equipamentos
Operacionalizar os procêdimentos de fiscalizaçáo e controle, com padronização de Íormulação,
formato, veiculaÇáo e registro dê informações
Analisar, com bases nos dados obtidos, causas ê tendências de desvios da atuação da
empreiteira em relação ao contrato de execução de obras e os Procedimentos Íixados pelo Ml
Alimentar os sistemas de conlrole e procedimentos para o gerenciamento, análise e aprovação
da documentaÇâo técnica (projêtos, "as built" e outros)
Elaborar relatórios mensais, finais e eventuais de acompanhamento com análise ê críticas dos
trabalhos em todas as atividades, de acordo com o padrão exigido pelo Ml
Realizar o monitoramênto dos canais e das Barragêns do PISF no período compreendido enúe
o término e entrega das obras
Realizar o monitoramento dos equipamentos em operação em todo o trêcho V e linhas de
transmissão, incluindo os de ÍoÍnecimento elétrico
Acompanhar os cumprimentos dos Planos Ambientais

visand
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. Adoção de práticas sustentáveis na gestão de recursos hídricos, garantindo o uso
eficiente da água e a preservação dos ecossistemas locais.

. Coordenação eÍicaz entre os diferentes serviços de saneamento básico,
integrando abastecimento de água, tratamento de esgoto, coleta de resíduos
sólidos e drenagem pluvial.

o Consideração das necessidades específicas de grupos vulneráveis, assegurando
que todos os setores da sociedade tenham acesso equitativo aos serviços de
saneamento básico.

. lmplementação de sistemas eficientes de monitoramento e avaliação para medir
o progresso do programa, identificar áreas de melhoria e garantir a eficácia a

longo prazo.

. Desenvolvimento e aplicação de legislação específica e normas que regulem os
serviços de saneamento básico, assegurando a qualidade e a segurança dos
serviços prestados.

o Busca por fontes de financiamento sustentáveis para garantir a implementação e
a manutençâo contínua dos serviços de saneamento básico.

No caso do Programa de Saneamento e lnfraestrutura Urbana de Juazeiro do Norte, as
suas características principais são:

.l Quanto à execução da I/icro e l\,4acrodrenagem

O Produto de lmplantaçâo de Drenagem de Águas Pluviais tem caráter ambiental e
social:

. Quanto ao caráter ambiental esse produto visa identificar em definitivo todos
os problemas de alagamentos em diversos bairros de Juazeiro do Norte e com
isso agregar quanto aos aspectos de drenagem e adequada urbanização da
área.

. E, quanto ao caráter social, esse produto irá melhorar a saúde pública que sofrerá
menos de casos de doenças transmitidas por insetos e pequenos roedores que
se proliferam em ambientes úmidos. Alem de uma melhoria para os usuários
dessas localidades que terão ruas e passeios mais limpos e seguros para o
tráfego e uma melhoria comercial já que haverá uma valorização imobiliária
nessas áreas devido a retirada do risco de alagamento.

Hoje, a situação de alagamento traz um custo maior para o Município devido à
manutenção constante de equipamentos e vias públicas. Com a implantação da
drenagem, o intervalo dessas manutenções será bem menos frpquente gerando um
custo menor para o Município. a , .

l
Eficácia do sistema de Micro e Macrodrenagem para a redução das inundações e
enchentes nos bairros afetados que são causas de perdas materiais da
infraestrutura pública e do bem comum. Como por exemplo a paralisação do
transporte público e privado nos momentos de chuvas intensas. A redução das
inundações e enchentes reduzirá o percentual de doenças relacionadas com a
água.

i..---**-" -* '
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Coleta das águas pluviais para a alimentação e preservação das vázeas não
urbanizadas numa condição que minimize as interferências com o escoamento
das vazões de cheias, com a sua capacidade de armazenamento, com os
ecossistemas aquáticos e terrestres de especial importância e com a interface
entre as águas superficiais e subterrâneas (principal fonte de abastecimento de
água do Município).

Eficiência do sistema de Micro e Macrodrenagem para minimizar os problemas de
erosão e sedimentação.

Destinar as águas para os corpos hídricos conservando as nascentes e áreas de
preservação permanentes (APP's).

.:. Quanto à execução da Pontos de Entrega Voluntária de Resíduos

o Disúibuiçâo dos Pontos de Entrega Voluntária de Resíduos em pontos específicos
da cidade para evitar depósitos clandestinos de resíduos sólidos.

. Reciclagem da parte reciclável do lixo para a geração de emprego e renda por
material proveniente dos resíduos sólidos. Além de propor aumento da vida útil do
aterro sanitário.

. Melhoria no sistema de coleta para a promoção da sustentabilidade ambiental e
a preservação da qualidade da água.

INFRAESTRUTURA URBANA

Programas de infraestruturas urbanas são conjuntos de projetos e açÕes voltados para
o desenvolvimento e aprimoramento das principais estruturas e serviços em áreas
urbanas. Esses programas visam garantir um ambiente urbano funcional, sustentável e
capaz de atender às necessidades da população.

As características principais de um programa de infraestrutura urbana são: 
!

. Desenvolvimento de planos abrangentes que integram diferentes aspêctos da
infraestrutura urbana, como transporte, saneamento, energia, tiâbitação e

. lncorporação de práticas e tecnologias sustentáveis para minimizar o impacto
ambiental das infraestruturas, como eficiência energética, gestão de resíduos e
uso de energiTs renováveis.

o Envolvimento ativo da comunidade no processo de planejamento, permitindo que
as necessidades locais sejam consideradas e promovendo o senso de
pertencimento.

. Adoção de medidas para aumentar a resiliência da cidade a desastres naturais,
eventos climáticos extremos e outros riscos, por meio de infraestruturas robustas
e estratégias de adaptação.

. lncorporação de tecnologias inovadoras para melhorar a eficiência e a
conectividade das infraestruturas urbanas, como sensores inteligentes, sistemas
de informação e comunicação avançados.

a
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. Projeto de infraestrutura que atenda às necessidades de todas as pessoas,

incluindo idosos e pessoas com deficiência, promovendo a acessibilidade
universal.

. lmplementação de sistemas de gerenciamento inteligente para monitorar,
controlar e otimizar o funcionamento das infraestruturas urbanas, melhorando a
eficiência operacional.

. lntegração do planejamento de infraestrutura com o desenvolvimento do
transporte e uso do solo, promovendo uma distribuição equitativa de serviços e
acessibilidade.

. lncorporação de medidas de segurança nas infraestruturas urbanas para proteger

a população contra riscos relacionados à infraestrutura, como acidentes de
trânsito e incidentes relacionados à segurança.

. lmplementação de programas de manutenção preventiva para garantir a

durabilidade e a eficiência contínua das infraestruturas ao longo do tempo.

. Desenvolvimento de modelos de financiamento sustentáveis para garantir a

construção, manutenção e atualização contínua das infraestruturas urbanas.

. Campanhas educativas para conscientizar a população sobre a importância da
infraestrutura urbana, seu uso responsável e a conhibuição para a qualidade de
vida.

No caso do Programa de Saneamento e lnfraestrutura Urbana de Juazeiro do Norte, as
suas características principais são:

. Estímulo à economia

. Reduçâo da violência pela presença institucional da Prefeitura

. Acesso ao lazer, esporte e convívio social

. Acesso a assistência social, para a população no âmbito da Proteção Social
Básica e Proteção Social Especial.

. Melhoria na qualidade de vida da população de maior vulnerabilidade social.

MOBILIDADE

O Produto Mobilidade é um produto de cunho social onde as intervenções irão promover
uma melhoria signiÍicante da mobilidade urbana em Juazeiro do Norte favorecendo um
trânsito mais seguro, mitigando acidentes viários, dinamizando o trânsito de pedestres,
melhorando o acesso aos bairros mais periféricos, fortalecendo e agregando modais
como o uso de bicicletas e reduzindo as distâncias entre pontos diferentes da cidade.

Um ponto a se destacar, é a segurança viária a partir das requalificações viárias e
implantação de sinalizações horizontais e verticais em todas as vias de Juazeiro do
Norte.

As características principais de um programa de mobilidade urbana são:

. Desenvolvimento de planos integrados que consideram diferentes modos de

?)q",M

nsporte (como transporte público, ciclovia_g,,. eatçadas) e integram o transpodg____- _ _
o planejamento urbanopúbli
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Promoção e investimento no transporte público eficiente e acessível, visando
reduzir a dependência de veículos particulares e aliviar o congestionamento.

Desenvolvimento de ciclovias, calçadas seguras e outros espaços para pedestres,
incentivando o uso de meios de transporte não motorizados.

Criação de sistemas integrados que facilitam a transferência entre diferentes
modos de transporte, proporcionando uma experiência de viagem mais eficiente
e agradável.

lmplementação de faixas exclusivas para ônibus e prioridade de passagem em
semáforos, visando melhorar a velocidade e confiabilidade do transporte
coletivo.

Utilização de tecnologias como aplicativos de transporte, sistemas de informação
em tempo real e sistemas de pagamento eletrônico para melhorar a eficiência e a
conveniência.

Projeto de infraestrutura e serviços que atendam às necessidades de todas as
pessoas, incluindo idosos e pessoas com deficiência.

lmplementaçáo de políticas de gestão de tráfego para reduzir congestionamentos
e melhorar o fluxo de veículos.

Adoção de estratégias para controlar o estacionamento, promovendo o uso
eficiente do espaço urbano.

lntegração do desenvolvimento urbano com o transporte público, promovendo a
criação de áreas urbanas acessíveis a pé e bem conectadas ao transporte
coletivo.

. lncentivo ao uso de modos de transporte mais sustentáveis, como bicicletas e
veículos elétricos.

o Redução das emissões de poluentes atmosféricos e mitigaçâo dos impactos
ambientais associados ao transporte.

. Engajamento da comunidade no processo de planejamento e implementação,
considerando suas necessidades e preferências.

. Campanhas educativas para promover comportamentos de mobilidade mais
sustentáveis e seguros.

No caso do Programa de Saneamento e lnfraestrutura Urbana de Juazeiro do Norte, as
suas características principais são:

. Restauração de vias para acesso ao comércio local estimulando a economia.

. Estudo dos sentidos e direçôes das vias para redução de tempo de viagem.

. lmplementação de sinalização horizontal e vertical para redução de acidentes.

. lmplantação de ciclovias para a reduçâo de poluentes.

. lmplantação de pisos podotácteis, sinalização visual e sonora para melhoria na
acessibilidade de passeios.

mentação e ampliação do transporte púbJico para diminuição do tráfego local. _
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1,3 CONHECIMENTO DOS PRINCIPAIS PROBLEMAS A SEREM ENFRENTADOS

NO DECORRER DOS TRABALHOS DE SUPERVISÃO DO PROGRAÀ/A

A implantação de empreendimentos multisetoriais, conforme os previstos no escopo da
presente licitação, envolve uma série de fatores que podem interferir no seu
desenvolvimento. De acordo com o tipo de serviços previstos de supervisão da execução
das obras, supervisão das ações ambientais e sociais dos serviços, no acompanhamento
das açôes de mitigação ambiental e social definidas nos licenciamentos das obras, apoio
ao processo de desapropriações, quando for o caso, acompanhamento e supervisão de
obras de sistemas de saneamento básico, drenagem, obras de infraestrutura viária,
concretagens, urbanização, sinalização horizontal e vertical, requalificação de
iluminação pública equipamentos urbanos, obras civis complementares, obras de
proteção ambiental, e outros; e das características específicas das obras e da região em
que serão implantadas.

Na Supervisão das Obras e Serviços por se tratar, em sua grande maioria, de obras de
infraestrutura, pavimento, sistemas de drenagem, calçadas e passeios; sinalização e
serviços complementares, as atividades básicas de supervisão das obras estarão menos
suscetíveis à influência de Íatores imprevisÍveis. Cabe destacar que obras em área
urbana estarão sempre afetadas por necessidade de desvios de tráÍego, cujas
consequências deverão ser previstas e minimizadas na maior parte dos casos.

Deverão ser considerados, durante o planejamento das atividades, alguns fatores que
podem alterar significativamente o andamento dos serviços, tais como: o perÍodo de
maiores precipita@es pluviométricas, em intensidade e duração, considerando a
capacidade de vazão das águas pluviais. Esses aspectos serão verificados criticamente
pela Quanta Consultoria na análise do planejamento geral das obras.

O desenvolvimento dos serviços, em suas diversas fases, frequentemente implica na
existência de inúmeras interfaces entre os diversos agentes envolvidos, tais como órgãos
ambientais, municipalidade, concessionárias, trabalhadores, usuários, tráfego etc.

São significativos os transtornos ao tráfego durante as obras e o potencial de riscos de
acidentes à população e usuários, bem como eventuais inteíerências ou restrições
legais com as Áreas de Preservação Permanente na execução de instalaçôes de
canteiro, exploração de caixas de empréstimo e utilização de áreas para bota-foras.

A atuação da Supervisora é de fundamental importância no processo, a fim de minimizar
eventuais impactos no andamento dos serviços. Dentre os diversos aspectos que podem
interferir no desenvolvimento dos serviços, temos:

.l Problema de Atraso do Cronograma

O principal desafio para qualquer equipe de supervisão é o de não aceitar entregas de
serviços com defeitos ou vícios, mas mesmo assim, fazer com que a obra não pare e
cause atrasos no Cronograma Físico pré-estabelecido.

A Supervisora tem
quanto o Contratan
que a obra possa p

anos. A Quanta Co
ão do Con

que exigir a qualidade nos serviços, notificar tanto a empreiteira
te (SEINFRA) sobre não conformidades, mas deve tazer de um jeito
rosseguir sem atrasos, e isso é o que a Quanta Consultoria faz há 20
nsultoria, em casos de serviços com defeitos e/ou vícios, ela, com a
tratante, reorganiza imediatamente o cronograma Íísico, para que
balho que não seja im

adiante pa ensar o outró
a não conformidade do seÍviço-
deverá seÍ:re+eito é/ou corrigi!
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Assim, o cronograma de entrega é alterado localmente, mas não muda a entrega final

.l Problema com Med ições

Se tratando de um Programa Multisetorial, as frentes de trabalho são várias e de
diferentes escopos, por isso, é um problema considerável para a supervisora analisar
todas as medi@es de construtoras diferentes que podem conter vícios e/ou equívocos
na medição dos itens de habalho, mesmo que em itens específicos, e isso pode passar

desapercebido pela análise da Supervisão.

Para evitar esse problema, a Quanta Consultoria traz soluçôes já testadas e
funcionantes. A primeira coisa a se fazer, é padronizar as entregas de medições de todas
as empreiteiras, de forma a facilitar a análise delas como se fosse de uma única
empreiteira.

E a segunda e principal coisa a se Íazet, e é o que a Quanta Consulloria jâ Íaz ao longo
desses 20 anos de existência é que, os membros de nível superior plenos e sêniores, já
tenham tido experiências em supervisão de em obras do mesmo tipo, nesse caso
específico em Drenagem Urbana, Postos de Coletas, Mobilidade Urbana e
lnfraestruturas Urbanas, para que possam supervisionar todas as frentes de trabalho
com completo domínio das metodologias aplicadas para a construção dessas obras.
Assim sendo, esses profissionais evitarão que vícios e/ou equívocos passem pela
análise das medições sem serem detectados e notificados para as devidas correções.

.l Problema de Execução em Desacordo com o Projeto Executivo

Pode ser que ou por equívoco, ou por negligência, ou para baratear a obra, ou por
qualquer outro motivo, a empreiteira, deliberadamente, resolva executar a obra
diferentemente do Projeto Executivo ou do que foi acordado com o Contratante. E, por
se tratar de um programa multissetorial, e por isso, ter várias obras acontecendo em
paralelo, fica mais fácil de passar desapercebido, caso não seja uma mudança de
grandes proporções, pela Supervisora.

Para evitar esse tipo de problema a Quanta Consultoria, enquanto Supervisora de Obras,
formará uma equipe multidisciplinar de especialista nas obras do Programa de
Saneamento e lnfraestrutura Urbana de Juazeiro do Norte, para que não deixem que
coisas desse tipo passem desapercebidas. Caso a empreiteira realize esse tipo de
infraÉo, será imediatamente notificada e a supervisora aconselhará o Contratante a
exigir que a obra esteja de acordo com o Projeto ou com o que foi estipulado pelo
Contratante.

* Problema na Qualidade do lnsumo Utilizado

É sabido que obras civis sâo muito dispendiosas e por isso, é comum que as
empreiteiras, para melhorar seus gastos, tentem utilizar insumos de baixa qualidade no
lugar daqueles que foram descritos no Projeto Execulivo ou acordado com o Contratante,
isso pode acarretar danos a qualidade da obra e alé mesmo, perigo para os seus
usuários.

Caso isso ocorra, a empreiteira será imediatamente notiÍicada e a supervisora
-..-"-..-.-....-..-.----€coas€lhará o Contratante a exigir que a empreiteira utilize os insumos de qualidade

similar ou Buper.igr àquela designada no o Projetg otr estipulado pelo Contratante.

l1r'Í,.mzg'
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.l Problema com Controle Tecnológico

Obras de Drenagem e lnfraestruturas dependem muito de corpo de provas e sondagens
realizadas no solo e no concreto para atestar sua qualidade e capacidade de resistência.
Estes testes devem ser feitos de acordo com normas e leis vigentes para que se possa

executar a obra com a devida segurança. Mas devido muitas vezes ao valor das
sondagens e testes necessários, e ao cronograma estreito de execução das obras, as
empreiteiras negligenciam esses controles. Outro fato, e como já falado amplamente nos
itens anteriores, várias frentes de serviços em andamento ao mesmo tempo, dificulta a
fiscalização por parte da supervisão para atender e fiscalizar todos os controles que

estão sendo realizados.

Para solucionar esse problema, a supervisora precisa entrar em acordo com as
empreiteiras para que estas efetuem o controle somente em presença de membro da
equipe da supervisora através de agendamentos e de modo a não atrasar o serviço de
execução das obras.

.!. Problema no Não Pagamento das lVledições

É sabido que o não pagamento das medições fará com que as empreiteiras paralisem
as obras mediante justificativa legal. A paralização da obra afeta diretamente o trabalho
de todas as partes envolvidas, incluindo a Supervisora.

Mesmo que o pagamento das medi@es seja de responsabilidade única do Orgão
Contratante apoiado pela Gerenciadora, a Quanta Consultoria, enquanto Supervisora de
Obras, se compromete, em caso de solicitação, a mediar a conversação entre SEINFRA
e CAF para que os desembolsos aconteçam dentro do prazo especificado no
Cronograma Físico-Financeiro evitando atrasos de pagamentos das obras.

.l Problema com Gerenciamento de Recursos

Espera-se que a empreiteira gerencie seus recursos humanos e materiais da melhor
forma possível para o bom andamento dos trabalhos, mas sabe-se que isso nem sempre
acontece e vira um problema quando, nas entregas, a qualidade esperada não é atingida,
e em casos extremos, podem causar acidentes às pessoas ou patrimônio. Caso
infortúnios como esses ocorram, a Supervisora pode ser corresponsável por negligência.

É por isso que a Quanta Consultoria, enquanto Supervisora de Obras, fiscalizará os
equipamentos e se seus registros de manutenção estão em dia, fiscalizará se os insumos
utilizados possuem a qualidade esperada, fiscalizará a metodologia e habilidade da mão-
de-obra empregada. Em caso de não conformidades em algum desses itens será pedido
sua substituição imediata, seja de recursos materiais que mão-de-obra.

A finalidade desse controle será garantir a qualidade da obra.

Outro problema com o Gerenciamento de Recursos é a quantidade de insumos a serem
adquiridas em um determinado mês para satisfazer as necessidades das obras. Será
também responsabilidade dessa Supervisão, verificar se a quantidade de insumos e os
equipamentos utilizados são suficientes para a construção da obra em um determinado
período. E notificará a empreiteira que não cumprir com suas atividades segundo o
cronograma físico.

.!. Proble Co municacão lne f icien I'./.,--
e
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A estatística prova que mais de 80% dos problemas gerados em qualquer tipo de projeto

é o mal entendimento na comunicação entre as partes.

As vezes a comunicação enviada pode gerar dúvidas em quem as recebe, ou pior, pode

ser mal-entendida. E isso Íaz com que sejam realizadas ações diÍerentes daquelas que

deveriam realmente serem feitas. A consequência disso, são erros e atrasos nas obras.

A Quanta Consultoria proporá um sistema de comunicação em o Locutor passe uma
mensagem de modo direto e explicativo, e o receptor, além de acusar o recebimento do
comunicado, dirá, por sua vez, o que entendeu sobre este. Fazendo dessa maneira,
reduzirá drasticamente os mal-entendidos e duplos sentidos na comunicação.

Outro ponto para se ter uma comunicação eficiente é a periodização de reuniões entre
as partes entendidas onde todas as dúvidas e questões possam ser sanadas.

+ Problema com Segurança do Trabalho

Como já dito, as frentes de obra em programas multisetoriais podem ser muitas, e isso
envolve muitos gastos por parte das empreiteiras, infelizmente, as empreiteiras tentam,
de alguma forma, suavizar os gastos, diminuindo os gastos nâ segurança. É comum
encontrar em obras desse tipo, precariedade e/ou escassez nas sinalizações,
equipamentos de segurança de uso coletivo e equipamentos de segurança de uso
pessoal. Este último, felizmente, vem sendo sanado ao longo do tempo, mas os dois
primeiros continuam muito presentes nas obras.

Por isso, caso a Quanta Consultoria seja adjudicada vencedora do certame, fiscalizará
se o projeto de segurança das obras está tecnicamente consistente e se está sendo
implementado em todas as frentes de obra. Asegurança das pessoas deve ser prioridade
durante as obras. Sejam dos profissionais, sejam de visitantes. Qualquer não
conformidade nos equipamentos de segurança, será notificado e se exigirá sua
implantação imediata.

.l Problema com Saúde e Segurança do Trabalho

As medidas de controle na saúde e segurança dos trabalhadores durante as obras
devem apresentar caráter preventivo e emergencial quando da necessidade do
atendimento de primeiros socorros aos trabalhadores acidentados . Para a prevenção de
acidentes, devem ser implantados programas e medidas exigidos pela Comissão lnterna
de Prevenção de Acidentes - CIPA, por meio de utilização, durante o período de trabalho,
de roupas apropriadas, botinas protetoras e capacetes (EPl's), sinalização de orientação
aos usuários, restrição de acesso as áreas que oferecem riscos, bem como a aplicação
de orientação, treinamento e conscientização dos trabalhadores para a prevenção de
acidentes e atendimento de primeiros socorros quando necessário.

As máquinas devem ser mantidas limpas e operando dentro dos padrôes de temperatura
e pressão. É indispensável a colocação de extintores de incêndio em lugares facilmente
acessíveis, devendo todos estar treinados quanto ao manuseio.

* Problema com Tecnologia e lnovação

A proposição de novas tecnologias em obras deve ser sempre incentivada, pois trazem
ernidade e celeridade na implantação.das obras. Mas, quando a exêcutora _

com ,a'hova tecnologia sugerida, ,isso pode
co

re nto e familiaridade
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subverter em defeitos e atrasos nas obras, haja visto a falta de mâo-de-obra qualiÍicada
para a introduçáo de tal inovação.

É responsabilidade da Supervisora, juntamente com o órgão contratante, que tais
inovações só possam ser introduzidas mediante comprovação de corpo técnico
qualificado para sua operação. Em caso de não comprovação, deve-se rejeitar a nova
tecnologia e exigir que a metodologia aplicada seja aquela aprovada no projeto executivo
da obra e/ou no TR do edital.

.l Problema com Licenças Ambientais

Um dos fatores que podem levar à paralisação das obras, é a falta ou a náo renovação
das Licenças Ambientais. Deve-se compreender que nesse tipo de programa
(multissetorial), sâo exigidas várias licenças ambientais para cada obra, e cada uma
dessas licenças podem conter inúmeras condicionantes as quais as empreiteiras
deverão se aterem. Por causa da quantidade de licenças exigidas e suas condicionantes,
e fácil que as empreiteiras se esqueçam de emiti-las e/ou renová-las.

Para impedir que isso aconteça, a Quanta Consultoria com um simples programa de
gerenciamento de atividades como, por exemplo, o Trello, fará o acompanhamento das
emissões das licenças ambientais e dos prazos de renovação, avisando às empreiteiras
com antecedência dos prazos de renovação.

.i. Problema com Resíduos de Construção

Um dos problemas mais comuns em obras de qualquer natureza, é a Íamosa geração
dos resíduos de obra. São vários os desaÍlos. Dentre os mais importantes estão:

. A diferenciação e separação dos resíduos recicláveis e não recicláveis.

. A estocagem correta dos resíduos para a não poluição do solo, do ar ou dos
corpos hídricos.

. O mantenimento limpo do local de armazenamento para a não proliferação de
doenças ou agrupamento de animais transmissores de doenças.

o O transporte legal desses materiais, realizado em veículos em conformidade com
o tipo de resíduo a ser transportado.

. A destinação do resíduo em locais com licenças especificas para tal.

Todos os itens citados são comumente negligenciados em obras de grande porte como
as obras do Programa de Saneamento e lnfraestrutura Urbana de Juazeiro.

Para evitar que isso ocorra, a Quanta Consultoria promoverá a fiscalização de todo
rejeito de construção, desde sua geração, passando pelo seu tratamento, separação,
armazenamento e transporte, até a fiscalização das licenças e alvará de funcionamento
do local de destino desses resíduos.

lsso garantirá a mitigação dos impactos ambientais causados pela geração desses
residuos.

.l Problema com Poluição Aérea

A poluição aérea em obras localizadas em centros urbanos como é o caso da sede do
io de Juaze

sujerras na
iro do Norte, causa u
cias até, em casos ma

ma série de transtornos à população desde
is sevgrós, doenças cardiorrespiratórias.
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lsso pode causar conflitos sociais com os moradores e transeuntes da região
beneficiada.

Como a geração de partículas aéreas pode ser diminuída, mas não evitada em sua
totalidade, a Íorma ideal para evitar esses transtornos é, primeiramente, se fazer um
trabalho social de ensino sobre como as pessoas podem evitar que essas partículas
entrem em suas residências (manter as janelas fechadas durante o período de obra, por
exemplo) e mostrar que os benefícios gerados com essas obras são maiores que os
transtornos causados por elas.

O segundo passo é usar barreiras físicas para impedir que a maior parte dessas
partículas possam se espalhar pelo ar.

A supervisão pode auxiliar as empreiteiras nesses processos, dando sugestões de
melhorias nas barreiras físicas e auxiliando também no conflito social junto aos
moradores locais.

.1. Problema Socioeconômicos

Em obras de infraestrutura urbana como é o caso das obras do Programa de
Saneamento e lnfraestrutura Urbana de Juazeiro do Norte, que são obras de
saneamento, mobilidade e infraestrutura, é comum a interdição de vias ou parte dessas
para a execução dessas obras. lsso atinge diretamente o comércio local dificultando o
acesso a eles. lnfelizmente é comum alguns desses pontos de comércio falirem durante
às obras. E a supervisão, responsável pela fiscalização e qualidade da obra tanto nos
aspectos técnicos, como nos aspectos socioambientais e econômicos, pode ser também
corresponsável por esses danos.

Para se mitigação desse infortúnio, a Quanta Consultoria, enquanto supervisora,
realizará um estudo de acessos a todos os comércios dentro da área do
empreendimento, para que não haja qualquer barreira que impossibilite seu acesso.
Existem metodologias de construção, como por exemplo, o uso de rampas móveis que
dão acesso aos comércios mesmo no caso de obras de requalificação de calçadas.

.! P roblema com Desapropriação

Para implantação das obras pode haver a necessidade de desapropriação de imóveis
que venham a inteÍerir com a área. Nestes casos, podem surgir problemas com os
moradores devido a não adesão ao Programa, e possíveis ações judiciais, podendo gerar
paralisações nas obras ou atrasos no início dos serviços. Pode ainda dificuldades na
liberação das áreas, pela demora no trâmite da documentação pertinente.

Para minimizar as dificuldades na elaboração da documentação para obtenção de
certidões necessárias para a emissão de Decreto de Utilidade Pública (DUP) ou de
lnteresse Social (DlS) nos casos de propriedade privada, o Supervisora deverá
providenciar junto à Prefeitura/SEINFRA todas as informações gráÍicas e descritivas
existentes para agilização na identificação das áreas e localização das certidões, além
de supervisionar os processos de desapropriações, tanto os aspectos sociais quanto os
ambientais.

Problema de Ívlo b ilid ad e
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Em obras de saneamento, mobilidade e infraestrutura, como dito no item anterior,
causam a interdição de vias ou parte destas na cidade. E isso causa transtornos de
mobilidade para a população que faz uso dessas vias. lsso dificulta o trabalho da
supervisão, uma vez que se perde tempo tendo que dar explicaçôes à sociedade no
lugar de estar fiscalizando a qualidade e o bom andamento das obras.

Para evitar esse tipo de constÍangimento social, a supervisão estudará todos os projetos

de desvios, e caso necessite, apresentará alternativas mais eficientes para amenizar
esse transtorno de mobilidade. As sugestões podem ser de uma simples mudança no
traçado do desvio, passando pela exigência de placas de informação, até a troca de
sentidos de tráfego de uma rua ou avenida para facilitar a fluidez no trânsito de veículos
e pessoas.

* Problema com Poluição de Corpos HÍdricos

Obras de drenagem necessitam de escavaçÕes viárias e regularizações hidrológicas de
rios e canais. Essa mudança no relevo pode significar a poluição de lençóis, canais e
rios. E isso, em uma obra multisetorial como é o caso das obras do Programa de
Saneamento e lnfraestrutura Urbana de Juazeiro do Norte, que possui várias frentes de
trabalho sendo executadas em paralelo, torna muito difícil a fiscalização por parte da
supervisora para se obter a certeza de que a mitigação dos impactos ambientais está
sendo aplicada rigorosamente segundo as normas e leis vigentes, e metodologias de
projeto.

Para abranger todas as frentes de obras, a supervisora tem que contar com uma equipe
multidisciplinar proativa que percorra todas as obras em andamento para fiscalizar a
metodologia de construção e sugerir ações para que evitem ou mitiguem esses impactos
ambientais nos corpos hídricos locais.

* Problema de Erros em Projetos

Dimensionamento inadequado é um dos erÍos comuns em obras de drenagem que pode
causar atraso nas obras afetando todas as partes interessadas, inclusive a supervisão
de obras.

A solução para essa fatalidade seria exigir da empreiteira, a análise e complementação
dos projetos executivos existentes. Caso este serviço não esteja previsto no orçamento,
a supervisora poderá mediar uma conversação com o Contratante para um possível
pedido de aditivo para a construtora ou para a própria supervisão elaborar a análise e
complementação desses projetos.

.i. Problema de Erosão de Solos

Caso o corpo receptor das águas pluviais receber grandes volumes de água, pode
causar erosões nele e degradá-lo ao ponto de não ser mais viável utilizá-lo como corpo
receptor. lsso pode diÍicultar o trabalho da supervisão que seria o de garantir que as
obras sejam realizadas com a qualidade e mitigação ambiental esperadas.

Como solução, a supervisora pode dar sugestões de melhoria dos corpos receptores
desde o plantio de vegetação até o revestimento de concreto para impedir a erosão por

sodeágua
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Em obras de drenagem, pode haver a necessidade de interrupção ou desvio no curso
natural das águas, e isso, no futuro, pode ocasionar alagamentos das regiões do entorno
e a supervisão pode ser responsabilizada por não ter fiscalizado a qualidade das obras.

Para evitar tal transtorno, a supervisão deve exigir estudos e modelagens hidrológicas
de cheias e alagamentos prováveis com a mudança do curso d'água.

.l Problemas Durante as Obras de Mobilidade Urbana

Obras de requalificação de ruas e estudos para melhorar a fluidez do tráfego podem
interditar ruas ou parte destas e diÍicultar o acesso às residências e comércios locais
causando transtornos sociais que levam a conflitos entre a população beneficiada e a
empreiteira juntamente com a supervisora.

A supervisora, nesses casos, além de fazer a parte informativa, explicando para a
população das vantagens e benefícios dessas obras, deve também apoiar o Contratante
e a Empreiteira, dando sugestões de alternativas para desvios e acessos temporários
para minimização desses transtornos sociais.

.l Problemas Durante o Período de Festas Tradicionais

Juazeiro conta com vários eventos tradicionais, como por exemplo, a Romaria de Nossa
Senhora das Dores, Festa de Santo Antônio, em Barbalha, o Juaforró, a Vaquejada de
Juazeiro e a Expocrato, para citar algumas. Esses eventos são fundamentais parra
alavancar a economia local, mas podem ser prejudicados pelas obras do Programa de
Saneamento e lnfraestrutura Urbana de Juazeiro do Norte.

Para que isso não ocorra, a supervisão, em conjunto com as demais partes envolvidas,
deve montar uma estratégia que garanta o acesso dos romeiros e visitantes que estejam
hospedados nas áreas beneficiadas pelo Programa, tenham acesso livre a esses
eventos. Tais estratégias devem ir desde sinalizações informativas, até desvios de
tráfego de veículos e pedestres.

1.4 CONHECIIVENTO DAS PRINCIPAIS FERRAIVENTAS DE CONTROLE PARA
SUPERVISIONAR A EXECUÇÃO DAS OBRAS E SUPERVISIONAR AS AÇÕES
AMBIENTAIS E SOCIAIS DAS INTERVENÇÕES CONSTANTES DO PROGRAMA

A escolha do software dependerá das necessidades específicas do projeto e da
preferência da equipe de supervisão. Serão selecionadas as ferramentas que melhor se
adequam às necessidades do projeto.

USO DE DRONE PARA LEVANTAMENTOS EIV CAMPO

A aderência dos drones ao setor de engenharia civil até anos atrás era algo inesperado.
Entretanto, hoje essa é uma grande realidade! Os pequenos modelos de aeronave que
tiveram ponto de partida no meio militar popularizam-se e, atualmênte, exercem papel
fundamental em áreas industriais. Os drones na construção civil, por exemplo, auxiliam
no processo coleta de imagens aéreas, possibilitando reconhecimento da área para
projetos, auditorias em obras, fiscalizando obras públicas. Além disso, a estratégia
também é econômica para diversas empresas.

urante a su pervisão da obra sáo vários, como por exemplo:
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lnspeção Visual: Drones podem fornecer uma visão geral e detalhada de todo o canteiro
de obras. lsso é particularmente útil para a inspeçáo visual do progresso da construção,
identificaçáo de problemas e avaliação da qualidade do trabalho.

Acompanhamento do Progresso: O uso de drones permite a captura regular de
imagens aéreas do canteiro de obras. lsso ajuda a equipe de supervisão a comparar o
progresso real com o planejamento, identiÍicar atrasos e tomar medidas corretivas.

Mapeamento e Topografia: Os drones podem ser equipados com sensorês que
permitem a criação de mapas e modelos topográficos precisos do local da obra. lsso é
útil para o planejamento e acompanhamento do terreno e do ambiente.

Segurança e Monitoramento de Condições: Drones podem ser usados para monitorar
condições de segurança no local, inspecionar estruturas em busca de danos, e veriÍicar
áreas potencialmente perigosas sem colocar os trabalhadores em risco.

Gestão de Estoque: Drones podem ser usados para monitorar estoques de materiais
no canteiro de obras, ajudando a garantir que os suprimentos estejam disponíveis
quando necessário.

lnspeção de Telhados e Estruluras Altas: Em projetos de construção de edifícios ou
estruturas altas, os drones são utilizados para inspecionar telhados, Íachadas e outras
partes de difícil acesso, economizando tempo e recursos.

Revisáo dos Serviços: auxilia na revisão e comparação entre os Serviços Executados
e o Projeto Executivo.

Documentação Visual: As imagens e vídeos capturados pelos drones podem ser
usados para documentar o andamento da obra, o que e útil para relatórios de progresso,
comunicação com partes interessadas e fins legais.

Medição e Relatório: Através de vídeos e fotos é possível identificar o estágio atual da
obra.

Avaliação de lmpacto Ambiental: Drones também podem ser usados para monitorar o
impacto ambiental da obra, permitindo que os supervisores garantam o cumprimento das
regulamentações ambientais.

Análise de Segurança e Saúde no Trabalho: Os drones podem ser usados para
verificar o cumprimento das normas de segurança no local de trabalho, identificando
áreas que requerem açÕes corretivas.

lnspeção de lnfraestrutura e Pontes: Em projetos de infraestrutura, como pontes e
estradas, os drones são usados para inspecionar a integridade estrutural e identificar a
necessidade de manutençâo.

FERRAIVENTA BIM

O uso do Building lnformation Modeling (BlM) na supervisão de obras é uma prática cada
vez mais comum e benéfica na indústria da construção. BIM é uma metodologia que
envolve a criação e gerenciamento de modelos 3D detalhados e baseados em dados de
edifícios ou infraestrutura. Esses modelos contêm informações precisas sobre todos os
êlementos do projeto, incluindo geometria, materiais, custos, prazos e muito mais.

ntamos alguns benefícios do uso da Metodologia BIM em supervisão de
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ob'ras:
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Dêtecção de conflitos: O BIM permite que os supervisores identifiquem potenciais

conflitos e problemas antes que ocorram no canteiro de obras. lsso é feito através da
análise do modelo 3D, que revela interferências entre elementos, como tubulaçôes,
sistemas elétricos e estruturas. lsso ajuda a evitar erros e retrabalho.

Acompanhamento do progresso: Os modelos BIM podem ser atualizados
regularmente para refletir o progresso real da construção. lsso ajuda os supervisores a

comparar o progresso com o planejamento original, identificar atrasos e tomar medidas
corretivas a tempo.

Gestão de mudanças: Quando ocoÍrem alterações no projeto, o BIM pode ser usado
para avaliar o impacto dessas mudanças no custo, prazo e qualidade da obra. lsso ajuda
a tomar decisões informadas sobre como proceder.

Documentação e relatórios: O BIM facilita a geração de documentação precisa e
atualizada, incluindo relatórios de status, relatórios de qualidade e relatórios de
conformidade. lsso simplifica a comunicação entre a equipe de supervisão, os
empreiteiros e os stakeholders.

Análise de custos e recursos: O BIM inclui informações detalhadas sobre os materiais
e custos associados ao projeto. lsso ajuda os supeÍvisores a controlar os custos e
otimizar o uso de recursos.

Segurança e conÍormidade: O BIM pode ser usado para planejar a segurança no
canteiro de obras, identificando áreas de risco e propondo soluçôes preventivas.
Também pode ajudar na conformidade com regulamentos e normas.

Colaboração: O BIM promove a colaboração entre todas as partes envolvidas no
projeto, permitindo que todos tenham acesso às mesmas informações atualizadas. lsso
reduz a probabilidade de erros de comunicação e mal-entendidos.

FERRAIVENTAS AUTODESK

A Autodesk é uma empresa conhecida por suas soluções de software para design e
engenharia, e oferece uma variedade de ferramentas que podem ser úteis na supervisão
de obras e na gestão de projetos de construÉo.

Abaixo apresentamos alguns benefícios do uso destas ferramentas em supervisão de
obras:

Autodesk BIM 360: O BIM 360 é uma plataforma de gerenciamento de construção
baseada na nuvem que abrange várias áreas, incluindo documentação, coordenação de
modelos BlM, planejamento de projetos, controle de qualidade, segurança e
colaboração.

Autodesk Navisworks: O Navisworks é uma ferramenta poderosa para coordenação
de modelos BlM. Ele permite que os supervisores visualizem e analisem modelos 3D,
identiÍiquem conflitos, façam simulações e inspecionem visualmente projetos de
construÉo.

AutoCAD: Embora seja mais conhecido como um software de desenho técnico, o
AutoCAD também pode ser usado na supervisão de obras para criar e editar desenhos
relacionados à construção, detalhes e documentação.
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Revit: O Revit é uma ferramenta de modelagem de informações da construÉo que é
amplamente utilizada na fase de projeto. Os supervisores podem usar o Revit para
acessar inÍormações detalhadas do modelo BIM e colaborar com a equipe de projeto.

AutoCAD Civil 3D: Para obras de engenharia civil, o AutoCAD Civil 3D é uma ferramenta
essencial para projetos de inÍraestrutura. Ele pode ser usado para criar modelos 3D de
terrenos, estradas, redes de água e esgoto, entre outros.

Autodesk ReCap: O ReCap e usado para capturar e registrar dados da realidade, como
varreduras a laser e imagens de drones. lsso e útil para criar modelos precisos de locais
de construÉo e monitorar o progresso.

Autodesk Advance Stêêl: Esta fenamenta e projetada para o projeto e detalhamento
de estruturas de aço. É útil para a supervisão de obras que envolvem estruturas
metálicas.

Autodesk lnfraWorks: O lnfraWorks é usado na fase de planejamento e projeto de
infraestrutura e oferece recursos para visualização, simulação e análise de projetos de
infraestrutura, como estradas e ferrovias.

FERRAN/ENTAS PARA COÍVUN ICAÇAO

A comunicação eficaz é fundamental na supervisão de obras para garantir que todas as
partes envolvidas estejam alinhadas, informadas e possam responder rapidamente a
mudanças e desafios. Existem diversas ferramentas de comunicação que podem ser
úteis na supervisão de obras. Abaixo estão algumas das ferramentas mais comuns:

E-mail: Embora seja uma ferramenta de comunicaçáo básica, o e'mail é amplamente
utilizado na supervisão de obras para comunicação formal, compartilhamento de
documentos e acompanhamento de decisões.

Aplicativos de Mensagens: Aplicativos de mensagens instantâneas como WhatsApp,
Slack e Microsoft Teams são utilizados para comunicação rápida e colaboração em
equipe. Eles são úteis para compartilhar atualizações, comunicar problemas e manter a
equipe conectada.

Videoconferência: Ferramentas como Zoom, Microsoft Teams, Skype e Google Meet
permitem reuniões virtuais, o que é particularmente útil quando os membros da equipe
não estão no mesmo local.

Ferramentas de Gerenciamento de Projetos: Plataformas de gerenciamento de
projetos, como Trello, inclui recursos de comunicação para atribuir tarefas, compartilhar
atualizações e coordenar esforços de equipe.

Software de ColaboÍação em Tempo Real: Ferramentas como Google Docs, Microsoft
Office 365 e Dropbox Paper permitem que várias pessoas colaborem em documentos e
relatórios em tempo real.

Ferramentas de Compartilhamento de Documentos: Plataformas como Google Drive
e Dropbox facilitam o compartilhamento de documentos, desenhos e outros recursos de
projeto.

Aplicativos de Comunicação por Vídeo: Aplicativos como WhatsApp e Telegram
item comunica ção por vídeo, o que pode ser útil para inspeçôes virtuais e para

sso da obra em tempo real
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Comunicação por Rádio: Em canteiros de obras maiores, rádios de comunicaÉo são
comuns para facilitar a comunicação entre os trabalhadores e a equipe de supervisão.

FERRAMENTAS MICROSOFT OFFICE

O Microsoft Office e uma suíte de software amplamente utilizada em ambientes de
escritório e também pode ser útil na supervisão de obras. Embora náo seja uma
ferramenta específica para gestão de projetos de construção, vários aplicativos do
MicrosoÍt Office podem ser aproveitados de maneira eficaz para tarefas de
documentaÉo, comunicaçáo e organização que são cruciais na supervisão de obras.
Aqui estão alguns aplicativos do Microsoft Office e como eles podem ser usados na
supervisão de obras:

Microsoft Word: O Microsoft Word é um processador de texto que pode ser usado para

criar documentos de projeto, relatórios de status, especificações, propostas e
documentação técnica. Ele é útil para documentar informaçôes importantes sobre o
projeto e comunicar-se com as partes interessadas.

Microsoft Excel: O Microsoft Excel é uma ferramenta poderosa para o gerenciamento
de dados, orçamentos, cronogramas e cálculos. Você pode usar o Excel para criar
planilhas de orçamento, acompanhar custos, fazer previsões financeiras e criar gráficos
de Gantt para programação de obras.

Microsoft PowerPoint: O Microsoft PowerPoint e útil para criar apresentações visuais
que ajudam na comunicação de informações do projeto para a equipe e partes
interessadas. Você pode usar o PowerPoint para criar relatórios de progresso,
apresentações de segurança e reuniões com a equipe.

Microsoft Outlook: O Microsoft Outlook e uma ferramenta de e-mail que pode ser usada
para comunicação com a equipe, clientes e fornecedores. Ele e útil para agendar
reuniões, compartilhar documentos e acompanhar conversas relacionadas ao projeto.

OneDrive: O OneDrive é uma ferramenta de armazenamento em nuvem que permite
armazenar e compartilhar documentos e arquivos relacionados ao projeto. lsso facilita o
acesso a documentos importantes de qualquer lugar.

Teams: O Microsoft Teams é uma plataforma de comunicação e colaboração que pode
ser usada para facilitar a comunicaçáo em equipe, realizar reuniões virtuais, compartilhar
documentos e manter uma comunicaçeo eficaz em tempo real.

Visio: O Microsoft Visio e útil para criar diagramas técnicos e fluxogramas que podem
ser usados na documentaçáo de projetos e no planejamento de processos.

FERRAMENTA PARA GERENCIAIVENTO DOS SERVIÇOS

O Microsoft Project (MS Project) é uma ferramenta de gerenciamento de projetos
amplamente utilizada que pode ser uma escolha valiosa para a supervisão de obras. O
MS Project oferece recursos robustos para planejal programar, monitorar e controlar
projetos de construçáo, o que o torna particularmente útil na gestáo de obras. Aqui estão
algumas maneiras pelas quais o MS Project pode ser usado na supervisão de obras:

Cronograma de projetos: O MS Project permite criar cronograrr€ls detalhados para o
constru Éo, deÍinindo tarefas, prazos, dependências e recursos. lsso ajuda osp
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supervisores a ter uma visão clara do andamento do projeto e a estabelecer um

cronograma sólido.

Alocação de recursos: Você pode alocar recursos humanos, materiais e equipamentos
a tarefas específicas no MS Project. lsso ajuda a garantir que os recursos certos estejam
disponíveis quando necessário e evita sobrecarregar a equipe.

Gráficos de Gantt: O MS Project gera gráÍicos de Gantt, que são úteis para visualizar o
cronograma do projeto e as interdependências das tarefas. lsso ajuda na comunicação
com a equipe e partes interessadas.

Acompanhamento de progresso: O software permite que você atualize o andamento
do projeto à medida que as tarefas são concluídas. Ele automaticamente recalcula os
prazos com base nas atualizações, ajudando a identificar desvios em relação ao
cronograma planejado.

Gestão de custos: O MS Project permite o acompanhamento de custos relacionados
ao projeto, incluindo orçamentos, despesas e previsões. lsso ajuda a controlar os custos
e a tomar decisões informadas sobre o orçamento.

Relatórios e documentação: O software facilita a criaçáo de relatórios de projeto e
documentação, que são úteis para relatar o progresso, questões e status do projeto.

Análise "What.lf': O MS Project permite fazer análises "What-lf', onde você pode
simular cenários diferentes para entender como as mudanças no plano podem afetar o
cronograma e o orçamento.

Colaboração: O MS Project pode ser integrado a outras ferramentas de colaboração,
como o Microsoft Teams, para facilitar a comunicação entre os membros da equipe e as
partes interessadas.

Rastreamento de problemas e alterações: O software ajuda na identificação e
rastreamento de problemas e alterações que afetam o projeto, permitindo tomar ações
corretivas.

FERRAIVENTA PARA GERENCIAN/ENTO DAS ATIVIDADES

O Trello é uma popular ferramenta de gerenciamento de projetos que utiliza o conceito
de quadros, listas e cartões para ajudar na organizaçâo e no acompanhamento de
tarefas e projetos. Ele é flexível e pode ser adaptado para diversos tipos de projetos e
necessidades.

Abaixo apresentamos alguns benefícios do uso do Trello em supervisão de obras:

Gerenciamento de tarêfas pessoais: Pode-se usar o Trello para organizar suas
próprias tarefas e prioridades.

Acompanhamento de projetos de equipe: O Trello é amplamente utilizado para
gerenciar projetos em equipe. Cada projeto é geralmente representado por um quadro,
e as listas podem ser usadas para indicar estágios ou etapas do projeto, como
"Planejamento," "Desenvolvimento" e "Testes."

Kanban: O Trello é uma ferramenta excelente para a implementação de métodos
Kanban. Cada lista pode representar uma etapa do fluxo de trabalho, e os cartÕes podem

os de uma lista para outra à medida que progridem no processo
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Gestão de sprint: Se você estiver usando metodologias ágeis como o Scrum, pode criar
listas para cada sprint e, em seguida, adicionar cartôes para representar as tarefas que

devem ser concluídas durante o sprint.

Rastreamento de bugs e problemas: O Trello pode ser usado para gerenciar
problemas e rastrear bugs. Crie listas para categorizar problemas (por exemplo,
"Problemas abertos," "Problemas em andamento," "Problemas resolvidos") e atribua
cartões a membros da equipe para acompanhamento.

Gestão de eventos e cronogramas: O Trello é uma ferramenta útil para organizar
eventos e cronogramas. Você pode criar listas para cada dia, semana ou mês e, em
seguida, adicionar cartões para eventos, tarefas ou atividades planejadas.

FERRAMENTAS PARA SUPERVISÃO DE AÇOES AMBIENTAIS

A supervisão ambiental em obras é uma paíe fundamental da gestão de projetos de
construção, especialmente em projetos que impactam o meio ambiente. Ela envolve o
monitoramento e controle de atividades de construção para garantir que estejam em
conformidade com regulamentações ambientais e que causem o menor impacto possível
ao ecossistema. Aqui estão algumas ferramentas e recursos que podem ser utilizados
na supervisão ambiental em obras:

EPIA (Estudo de lmpacto Ambiental): O EPIA é uma ferramenta de avaliação de
impacto ambiental que ajuda a identiÍicar os possíveis impactos ambientais de um projeto
de construçâo e a propor medidas de mitigaçâo.

PCA (Programa de Controle Ambiental): O PCA é um conjunto de medidas que visa
controlar os impactos ambientais durante a construção. Ele deve ser seguido de perto
durante o projeto.

Ferramentas de Sensoriamento Remoto: O uso de drones e imagens de satélite pode
ajudar na supervisão ambiental, permitindo monitorar mudanças no uso do solo e a
vêgetaçâo, bem como identificar potenciais problemas ambientais.

Sistemas de lnformação Geográfica (SlG): Os SIG sáo usados para mapear e analisar
dados geoespaciais, auxiliando na identificaçâo de áreas sensíveis e na visualização de
informaçôes ambientais.

Sistemas de Monitoramento Ambienta!: Equipamentos de monitoramento ambiental,
como estações meteorológicas, sensores de qualidade do ar e água, podem ser usados
para coletar dados em tempo real e avaliar o impacto das opera@es de construÉo.

Aplicativos de Registro de Dados: Aplicativos de smartphone e tablets podem ser
usados para registrar observações e dados ambientais no local da construção e enviar
essas informações para um sistema central.

Software de Gerenciamento de Dados Ambientais: Softwares especializados, como
o EQUIS, ajudam na coleta, gerenciamento e relatórios de dados ambientais, facilitando
a supervisão e a conformidade ambiental.

Relatórios e Documentação de Conformidade: A documentaÉo detalhada, incluindo
relatórios regulatórios e registros de conformidade, é fundamental para documentar as
ações tomadas para atender às regulamentações ambientais.
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TÍeinamento e Gapacitação: Equipes de supervisão devem ser treinadas em questóes

ambientais e regulamentaçôes para garantir que estejam cientes de suas

responsabilidades.

Consultores Ambientais: A contratação de consultores ambientais qualificados pode

fornecer orientação especializada na supervisão ambiental e no cumprimento de
regulamentações.

Auditorias Ambientais: A realização de auditorias ambientais regulares ajuda a
identificar não conformidades e áreas que requerem melhoria.

lntegração com a Comunidade: Envolver a comunidade local e partes intêressadas
pode ajudar a identificar preocupações ambientais e estabelecer relações mais próximas

com a comunidade.

FERRAÍMENTAS PARA SUPERVISÃO DE AÇÕES SOCIAIS

A supêrvisão social em obras é uma prática importante para garantir que os projetos de
construção atendam às necessidades e preocupações da comunidade local,
minimizando os impactos sociais negativos. Existem várias ferramentas e abordagens
que podem ser usadas na supervisão social em obras para promover a transparência, a
participação da comunidade e o cumprimento das práticas responsáveis. Aqui estão
algumas ferramentas utilizadas:

Reuniões e Consultas Públicas: Realização de reuniôes regulares e consultas públicas
para envolver a comunidade local, ouvir suas preocupaçÕes e obter feedback sobre o
projeto.

Grupos Focais: Organização de grupos focais com membros da comunidade para
discussôes mais aprofundadas sobre preocupações específicas relacionadas ao projeto.

Linha Direta de Comunicação: Estabelecimento de linhas diretas de comunicação,
como números de telefone dedicados ou e-mails, para que os membros da comunidade
possam relatar preocupações diretamente.

Plataformas de Comunicação Online: Desenvolvimento de plataformas online, como
sites ou redes sociais, para compartilhar informações sobre o projeto, receber feedback
e responder a perguntas da comunidade.

Audiências Públicas: Realização de audiências públicas formais para apresêntar
informações sobre o projeto e coletar comentários da comunidade.

Mapeamento Participativo: Envolver a comunidade no mapeamento de recursos locais,
áreas de risco e outras informações relevantes para o projeto.

lndicadores Sociais: Desenvolvimento e monitoramento de indicadores sociais para
avaliar o impacto do projeto na qualidade de vida e no bem-estar da comunidade.

Pesquisas e Questionários: Realização de pesquisas e questionários para avaliar a
percepção da comunidade em relação ao projeto e identificar áreas de preocupação.

Grupos de Trabalho Comunitários: Formação de grupos de trabalho comunitários que
podem trabalhar em colaboração com a equipe do projeto para resolver problemas e
monitorar o progresso.
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Relatórios de Progresso Social: Preparação de relatórios regulares que descrevem o
progresso do projeto em termos sociais e os esforços para abordar preocupaçôes da
comunidade.

Consultoria de Responsabilidade Social Empresarial (RSE): Contratação de
consultores ou especialistas em RSE para garantir que o projeto esteja alinhado com as
melhores práticas de responsabilidade social.

Treinamento da Equipe do Projeto: Treinamento da equipe do projeto em questões

sociais e na interaÇão eficaz com a comunidade.

Parcerias Locais: Estabelecimento de parcerias com organizações locais e ONGs que
possam auxiliar na supervisão social e na implementação de projetos sociais.

Mediação e Resolução de Conflitos: Ter procedimentos e pessoal treinado para mediar
e resolver conflitos entre o projeto e a comunidade.

Relatórios de Sustentabilidade: lnclusão de informações sobre os impactos sociais do
projeto em relatórios de sustentabilidade ou relatórios anuais.

FERRAN/ENTA PROPRIA PARA A SUPERVISAO DAS OBRAS - BENTHAM

O sucesso de uma Supervisão de Obras passa pela definição de modelo seguido e do
acompanhamento e monitoramento correto de todas as atividades desenvolvidas pelos
contratos. Para a supervisão de obras ser eficaz é necessário que todas as áreas de
atuação estejam integradas e acompanhadas com uma ferramenta de controle e
planejamento. Assim, naturalmente projetos necessitam de um sistema de gestiio para
auxiliar no controle de obras desde as tratativas contratuais até o termo de encerramento
da obra.

Neste contexto, a Quanta Consultoria, desenvolveu o BENTHAM, sendo a proprietária
do software que garante a sua plena usabilidade. O BENTHAM já está em funcionamento
em grandes Programas/Projetos que a Quanta participou e participa, tais como a
Supervisão do Projeto de lntegração do Rio São Francisco - PISF e recentemente a
Supervisão do Programa Fortaleza Cidade com Futuro. Esta ferramenla de inovação
será utilizada pela SUPERVISORAem todas as atividades do seu escopo otimizando de
forma significativa os processos de Supervisão e Apoio Técnico, tornando-os mais
eficazes e eficientes.

A inovação desta ferramenta êstá na proposta de um sistema para controlar programas
e projetos de obras dentro da plataforma BENTHAM disponibilizado em arquitetura web,
permitindo o registro e o monitoramento em qualquer lugar e a qualquer momento, bem
como facilitando a disponibilidade das informações para os responsáveis pela tomada
de decisão. Desta Íorma, as soluções propostas nesta supervisão possibilitam facilitar
as atividades, automatizando os processos. Os benefícios podem ser representados por
meio de indicadores de qualidade: maior segurança para os funcionários envolvidos pela
utilização de uma base unificada de dados; melhoria nos índices de satisfação interna; e
aumento da qualidade das informaçôes prestadas.

O BENTHAM Íacilita as boas práticas de gestão como o controle das metas e
indicadores, acompanhamento da execução do planejamento e visualização em gráÍicos

os indicadores , alertas, notificações entre outras funcionalidades. Esse sistema suporta
de . planejamento, execução, monitoraíflento, encerramento de projetqs, -

qdos d ivididosnos seguintes módulos:_----..\.
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. Módulo Portfólio (Conhole de Programa, Órgãos, Profissional);

. Módulo de Contratos, Convênios e Licenças (Controle de Contratos, Controle de
Revisão de Contrato, Cláusulas de Contrato, Cumprimento de Cláusulas Medição,
Ficha de Contrato, Resumo de Contrato);

o Módulo de Planêjamento (WBS, Produtos, Tarefas, KPl, lndicadores, Avaliação do
Previsto x Realizado);

. Módulo de Monitoramento (Geração de Gráficos de lndicadores, de Contrato, de
Empréstimo, de Ganft, Cronograma Financeiro, de Aquisição, de Programa)

. Módulo de Segurança e Qualidade (Conhole de Usuário, Perfil, Acesso, Controle
de Não Conformidades);

Com o Bentham realizamos o controle dos dados gerais do contrato que identificam e
ajudam a acompanhar sua situação. A SUPERVISORA vai elaborar, sob a orientação
técnica dos engenheiros da supervisão de obras e/ou Consultores Técnicos, revisões
e/ou alterações de projetos que se fizerem necessárias durante a realização das obras,
assim como a formulação do devido orçamento de custos para viabilizaçâo. A
SUPERVISORA também vai controlar as alterações contratuais no Bentham e
aÍmazenaÍ os documentos comprobatórios das alterações de contrato no GED. Assim,
vai auxiliar na emissâo de parecer conclusivo sobre qualquer assunto que envolva
modificaçôes de contratos, suspensão parcial ou total de serviços, execução de serviços
não previstos nos contratos, modificações de preços unitários e composição de preços
de novos serviços. Dessa forma é possível manter a gestáo dos contratos e de seus
aditivos com todas as informaçôes devidamente armazenadas, organizadas e
documentadas como diferencial da supervisão.

No Bentham Obras fazemos o controle das entregas definidas no cronograma assim
como acompanhamos todas as atividades previstas para a execução da obra em um
Gantt para diligenciar um rigoroso cumprimento dos prazos de entrega ou conclusão,
tanto da parte da SUPERVISORA quanto da CONTRATADA, de relatórios, medições,
faturas e programações.

Dessa forma é verificado a execução e alimentado o cronograma no Bentham
periodicamente. No Bentham tamhÉm efetua os controles físico-financeiros e os
relatórios de controle de qualidade (Conformidade e/ou lnconformidade Ambientais das
Obras), possibilitando à fiscalização conhecer, a cada momento, o seu andamento
cronológico, quantitativo e Íinanceiro, assegurando-lhe as necessárias condições de
decidir, em tempo hábil, eventuais medidas cabíveis; Com o sistema os erros são
minimizados, reduzindo os atrasos na execução das tqrefas. Com esta ferramenta
podemos acompanhar com pessoal especializado cada etapa de todo tipo de obra,
zelando pelo cumprimento das determinaçôes dos projetos executivos, bem como
colaborar com a empresa supervisora ambiental na realização das atividades de controle
ambiental das obras facilitando a tomada de decisão.

As entregas dos projetos atrasam por falta de informação real e atualizada sobre o seu
andamento. Quando o gestor tem dados reais e atuais sobre a execução do projeto,
consegue fazer ajustes e trabalhar cenários em seu cronograma para atender os prazos,
sem prejudicar o orçamento. Também será realizado o controle geométrico (com base
nos serviços topográÍicos) dos serviços executados pela empresa construtora em
diversas fases de projetos desde as fases de planejamento e projeto até a execução e

nto.
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A SUPERVISORA também vai verificar os aspectos da qualidade dos serviços e
atendimento ao cliente com os fiscais das obras no sistema e comunicará ao CLIENTE
quaisquer irregularidades observadas. A SUPERVISORA vai controlar os serviços das
CONTRATADAS para que sejam executados com segurança, requerendo uma
sinalização adequada nas diversas frentes de serviços das obras, e reportando
sistematicamente sobre as condiçôes da sinalização usando o controle de não
conformidades do sistema. Assim, a SUPERVISORA irá comunicar ao CLIENTE e as
CONTRATADAS, os serviços que estejam sendo executados em desacordo com o
projeto ou com as especificações técnicas, bem como as demais ocorrências capazes
de interferir no tÍanscorrer normal da obra, indicando providências para a solução dos
problemas decorrentes, assim como os serviços executados assim como exigir e
certificar o diário de obras das CONTRATADAS; O sistema auxilia o controle de
qualidade para que seja realizada a classiÍicação e a análise dos itens, por exemplo:
(Taxas de frequência ou gravidade de doenças/lesões com perda de tempo; Localização
e tipo da lesão, parte do corpo atingida, atividade envolvida, unidade envolvida, dia, hora
llpo e gravidade dos danos à propriedade; Causas diretas )

Com o Bentham podemos gerenciar e acompanhar várias obras ao mesmo tempo.
Mantendo o histórico da obra para acompanhamento dos serviços executados, condição
climática, mão de obra, ocorrências, fotos e esclarecimento de dúvidas. O registro de
informações importantês do dia a dia da obra no Diário de Obras pelo sistema agiliza a
comunicação entre: o canteiro de obra, o escritório e o cliente. A SUPERVISORA prestará

seus serviços para auxiliar nos levantamentos de dados e informações demandadas pela
fiscalizaçâo das obras em campo usando o aplicativo mobile Bentham, com objetivo de
melhorar a eficiência da coleta de dados em campo com tecnologia e fornecer os dados
pertinentes dos contratos e instrumentos congêneres.

ASUPERVISORAvai realizar o controle de medições de todas as Íases das obras, assim
como preparar todos os elementos de campo referentes aos serviços executados,
necessários à elaboração das avaliações de serviços concluídos, para fins de
pagamentos às CONTRATADAS, assumindo, solidariamente com o CONTRATANTE, a

responsabilidade pelos dados constantes das medições assinados.

Com o Bentham temos relatórios que vão auxiliar na elaboração dos relatórios mensais,
de acordo com os modelos fornecidos pelo CLIENTE, com informações sobre o

andamento dos contratos de apoio à supervisão e sobre o andamento das obras, tanto
sob os aspectos técnicos quanto os financeiros e os administrativos necessários para
documentar e manter a fiscalização informada sobre o real andamento das diversas
etapas das obras, os problemas verificados e as providências necessárias a serem
tomadas na supervisão de obras. Abaixo segue alguns relatórios para o apoio dessas
atividades.

A aplicação móvel permite que os gestores acompanhem em tempo real o canteiro de
obra e seu progresso no relatório diário de obras (RDO). Com o aplicativo a coleta e
envio das informações fica mais ágil e padronizada com o intuito de automatizar a gestão
das atividades realizadas em campo, como a execução e fiscalização de obras. A equipe
pode preencher as principais informações de progresso, a condição climática e seu
impacto e também limitadores de desempenho.

diário de obras também podem ser adicionadas fotos com coordenadas geográficas,
para à-üirentar. a confiabilidade com os clientes. Os relatórios de diário de obra (RDO) -

e-rados autàfutieamente em PDF e paÍré ser feito um download+ara envio para
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clientes ou empresas. No controle do diário de obras gerenciamos equipamentos, mâo
de obra, materiais, eventos, ocorrências e a pluviometria. Todas essas informações
devem ser registradas. Os registros fotográficos constituem uma ferramenta poderosa
no controle da produtividade dentro da área de construçâo civil, fornecendo inúmeras
vantagens para as empresas que adotam essa iniciativa para o Íazer acompanhamento
do progresso ou auxiliando no controle de qualidade das etapas de obra no canteiro para
receberem feedbacks instantâneos quanto à execução de seus serviços, constituindo
um diferencial na gestão e supervisão das obras. Assim como o acompanhamento da
pluviometria é necessário para avaliação do escoamento superficial em função de sua
duraçáo e de sua frequência.

A realização das atividades objeto da supervisáo da implantação da ... utilizará os
conceitos de Planejamento e Supervisão de Obras com base no Guia PMBOK.
Complementando os serviços do BENTHAM a SUPERVISORA aplica um Sistema de
Gerenciamento Elehônico de Documentos (GED) para complementar a supervisão dos
Contratos, o BENTHAM ALFRESCO.

O BENTHAM ALFRESCO é uma plataforma para gestâo e colaboração de documentos
de projetos. Ela conecta os membros do projeto, mantém os arquivos organizados e
atualizados e permite que todos trabalhem à distância. A SUPERVISORA também presta
suporte técnico com os serviços de customização, virtualização e automação dos
processos que dependem de informação não estruturada. Os ganhos obtidos com o GED
são: Maior alinhamento e integração de processos; lnformação facilmente auditável;
Monitoramento de atividades orientadas a documentos; Melhor tempo de resposta;
Segurança da informação documentada; Otimização do tempo e fluidez no processo de
trâmite documental; Redução do custo com processamento manual de documentos;
Mais rastreabilidade e governança da informaçâo técnica, servindo até mesmo como
base de evidências em conflitos e pleitos contratuais;

O GED é uma ferramenta de administração e informatização dos processos integrados
aos documentos. Esse sistema informatiza o trâmite documental com as seguintes
funcionalidades: Suporte à formulários de cadastro de documentos + metadados
inteligentes; Acesso à lnformação com busca estruturada, por metadados e por

conteúdo; Controle automático de revisões; Fluxo de aprovação e comunicação
instantânea; Controle de cópias fisicas através de marca d'água comum; Notificações
personalizadas e automáticas por e-mail; Calendário com controle de prazos e
temporalidade de tarefas e documentos; Registros históricos dos documentos e tarefas,
fornecendo rastreabilidade nos processos.

Este sistema será utilizado para atendimento aos serviços de gestão de documentos do
projeto. Todas essas ferramentas permitirão que tenham controle dos contratos, licenças
e convênios existentes durante a implantação da obra.
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2 METODOLOGTA E ORGANTZAÇÃO DOS TRABALHOS

2.1 METODOLOGTA DE EXECUÇAO A SER ADOTADA, EM CONFORMTDADE COM
o ESCOPO E SERVIÇOS pREV|STOS NO TERMO DE REFERÊNC|A

2.1.1 Supervisão de Execução de Obras

coNStDERAÇÕES rNrCrArS SOBRE A METODOLOGTA NA SUpERV|SÂO DE OBRAS

O modelo gerencial proposto para Supervisão das obras foi estruturado com base na
ampla experiência da Quanta Consultoria em Supervisão de obras Multisetoriais urbanas
de grande porte, considerando as funções básicas demandadas pela Secretaria de
lnfraestrutura, para atendimento as demandas de Supervisão do Programa de
Saneamento e lnfraestrutura Urbana de Juazeiro do Norte e obedece, em linhas gerais,
às modernas e consagradas técnicas de supervisão de programa e projetos.

A supervisâo será exercida com base em ações sistêmicas de integração das fases de
desenvolvimento dos habalhos, como planejamento e controle, gestão administrativa e
financeira, disponibilização dos projetos, para o cumprimento de prazo, custo e
qualidade, estabelecidos nos contratos, projetos, obras e demais aquisições, e na
programaçáo geral.

A adoção de uma supervisão compatível com o modelo gerencial do Programa constitui
um dos fatores de sucesso do gerenciamento, contribuindo para o cumprimento das
metas. Este fato representa um objetivo prioritário, que requer um conhecimento prévio

da abrangência dos serviços a sêrem prestados, a definição do prazo de prestaçâo dos
serviços e da forma como se pretende atuar durante a implantação, isto é, a inserção da
supervisão no modelo gerencial, a identificação das interfaces a serem administradas
(internas e externas), os canais de comunicação etc. É ainda imperativo o conhecimento
das características físicas e técnicas das intervenções e de sua maior ou menor
flexibilidade de implantação, para estabelecimento do modelo de supervisão mais
adequado.

Com a definição desses aspectos é que se estabelece o modelo operacional para

supervisâo das obras e projetos, o esquema organizacional da equipe de trabalho, os
níveis de decisões, os graus de delegação e a forma de relacionamento, tanto na

organizaçâo da equipe de gerenciamento e supervisáo, quanto junto à Secretaria de
lnfraestrutura e demais órgãos intervenientes na implantação do Programa.

Para o desenvolvimento dos serviços de Consultoria para a Supervisão Técnica e
Socioambiental de obras, para implementação das obras de infraestrutura do Programa
de Saneamento e lnfraestrutura Urbana de Juazeiro do Norte, a Quanta Consultoria irá
utilizar o método iterativo de gestão de quatro passos e denomina-se PDCA. Este método
é utilizado para o controle e melhoria contínua de processo e produtos. Assim, a Quanta
Consultoria tem vasta experiência de aplicação do método PDCA no serviço de
supervisâo de obra, pois cada programa tem suas especificidades locais, segue figura a
seguir.
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A utilização do processo de melhoria contínua, no dia a dia da execução dos serviços,
permite a constante otimização dos processos e rotinas utilizados na SupeÍvisão das
obras e serviços, garantindo assim, uma performance de alto nível na execução dos
serviços, propiciado pelo aprendizado contínuo das ações e atividades da Supervisora

A melhoria contínua na realizaSo da supervisão das obras ainda vai possibilitando o
melhor planejamento das rotinas de Supervisão e uma otimização de recursos, pois os
processos estarão constantemente sendo melhorados, sempre em conjunto com as
partes envolvidas: Supervisora, Secretaria de lnfraestrutura, Projetistas, Gerenciadora,
Empreiteiras, entre outros, garantindo assim a melhor forma de trabalho.

METODOLOGIA DA COORDENAÇÃO GERAL

A Supervisão trabalhará em sintonia com as demais áreas do Programa, garantindo
assim as informações necessárias para a realização dos serviços. Assim, para o
planejamento logístico e executivo são elementos relevantes a distribuição espacial das
obras e a situação executiva-administrativo e financeira das obras.

A Quanta Consultoria realizará também o monitoramento e o acompanhamento do
Controle de qualidade das obras e serviços do Programa, o controle e acompanhamento
da elaboração de projetos, planejamento e controle de obras e de outros Componentes
e ações do Programa e também dará apoio à Secretaria de lnfraestrutura no que se
refere ao controle do cumprimento das obrigações contratuais pelas Construtoras, metas
de prazo, custo e qualidade das obras, além das demais obrigações contratuais, de
caráter administrativo e legal, como: instalação e manutenção do canteiro de obras;
mobilização dos recursos necessários; licenças ambientais, segurança e higiene do
trabalho; atendimento ao público; cumprimento das exigências com o meio ambiente;
controle de planilhas contratuais, serviços fora do escopo, pleitos das construtoras,
termos aditivos, etc.

A Sü-penusaç1da execução das obras e serviços,_também dará apoio às atividades de -
rogralrlação é- àontrole Íísico, ao conlrole físiraíinanceiro, apoio naadministraíaodos
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contratos, apoio ao monitoramento das questões ambientais. Para tanto são utilizados
rotinas e procedimentos específicos para cada uma das fases do acompanhamento e
controle, inclusive para registros de não conformidade e refazimento dos serviços
defeituosos até sua aceitação final.

Serão utilizadas Listas de Verificações (LV's) e rotinas apropriadas, para orientar o
controle e registros de dados e informações do processo executivo ao longo dos
trabalhos, compatíveis com a natureza de cada um dos serviços e obras.

.l Plano de Supervisâo

O Plano de Supervisão trata da forma como as atividades de supervisão se
desenvolverão ao longo do período de implantação dos serviços e obras.

São apresentadas as premissas assumidas na elaboração do Plano e a descrição das
atividades, que serão desenvolvidas em três Íases dos trabalhos, a saber: atividades de
pré-implantação; atividades de implantação; atividades de recebimento das obras.

ÍMETODOLOGIA PARA SUPERVISAO DE CAMPO

Tendo como base o Plano de Supervisão e Obras que trata da Íorma como as atividades
de supervisão se desenvolveráo ao longo do período de implantaçáo dos serviços e
obras. São apresentadas as premissas assumidas na elaboração do Plano e a descrição
das atividades, que serão desenvolvidas em três fases dos trabalhos, a saber: atividades
de pré-implantação; atividades de implantação; atividades de recebimento das obras.

. Premissas: Na proposição da forma de atuação da Supervisão, são considerados
os seguintes elementos principais:

o O modelo funcional, que deverá proporcionar condições de flexibilidade e
de funcionalidade adequados ao objetivo a ser alcançado;

o O escopo dos trabalhos constante dos TR - Termos de Referência e a
metodologia exposta nesta Proposta;

o A equipe técnica fixada nos TR, inclusive cargos, funções e experiência
mínima;

o O prazo de execução dos serviços de supêrvisâo;
o O sistema para acompanhamento e controle físico-financeiro;
o O conhecimento que a empresa e seus técnicos possuem de serviços e

empreendimentos equivalentes;
o As interfaces entre a Secretaria de lnfraestrutura / Gerenciadora /

Projetistas / Supervisão / Empreiteiras.
. Desenvolvimento das Atividades de Supervisão: As atividades de supervisão

se desenvolverão com base nas programações oficiais de execução das obras,
prevendo-se 3 (três) grupos de atividades, a serem desenvolvidas
cronologicamente, assim defi nidas:

o Atividades iniciais de preparação dos trabalhos de supervisão;
o Atividades operacionais que estão bem caracterizadas na abrangência dos

serviços de supervisão das obras;
o Atividades de recebimento das obras.

A seguir detalhamos os três grupos de atividades seÍem desenvolvidas
ente pela Supervisora:crono
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. Atividades de Preparação dos Trabalhos de Supervisão: Devem preceder o
início da execução dos serviços e obras, caracterizando-se pela fase preparatória
dos trabalhos de supervisão (pré-implantação), na qual serão desenvolvidos e/ou
consolidados os seguintes grupos de atividades:

o Mobilização do pessoal;
o Programaçâo de Partida;
o Monitoramento da obtenção das Licenças Ambientais;
o Análise dos projetos e das especiÍicações técnicas para construção;
o Elabora@o das diretrizes, normas, procedimentos e rotinas, que irão

complementar o projeto e as especificações, aplicados à execução e
controle das obras, inclusive quanto aos aspectos administrativos,
ambientais e de segurança;

o Concepção e implantação de relatórios estratiÍicados de acompanhamento
e controle, relatórios técnicos especiais; de inspeção periódica e relatório
final;

o lmplantação de sistemáticas para controle de qualidade, medição de
serviços e obras das Empreiteiras; controle fisico-financeiro das Obras;

. Atividades Operacionais de Supervisão: Esta fase trata da supervisão da
implantaçáo efetiva das obras. A equipe exercerá as atividades operacionais de
supervisão, sob os aspectos de programação, inspeção, acompanhamento,
controle e informação, referentes às obras, fomecimentos, acompanhamento das
medições de serviços e obras, apoio na administração dos contratos das
Empreiteiras, no monitoramento das questões ambientais.

. Atividades para Recebimento das Obras do Programa: O recebimento das
obras se dará em duas etapas: recebimento provisório e recebimento definitivo,
conforme especificado a seguir:

o A Supervisora Íará a inspeção final das obras, elaborará o respectivo
relatório de inspeção final e o emitirá, tendo anexos os documentos
complementares, necessários ao recebimento. Tais documentos devem
atestar a boa qualidade das obras e a funcionalidade das mesmas.

o Na etapa de recebimento definitivo, a Supervisora inspecionará as obras
implantadas, registrando eventuais não conformidades por um período a
ser estabelecido pela Secretaria de lnfraestrutura. Nesse período será
realizada reunião com a Empreiteira e Secretaria de lnfraestrutura, de
modo a debater as não conformidades, programar e controlar o tratamento
das mesmas.

o Estando as náo conformidades solucionadas, a Supervisora emitirá
relatório especÍÍlco, acompanhado da documentaÉo comprobatória, que
serão encaminhados a Secretaria de lnÍraestrutura a quem caberá a
elaboração do Certificado de Recebimento Definitivo das Obras.

A Supervisora fará o monitoramento e o acompanhamenlo da qualidade das obras por
meio do controle geométrico e tecnológico, com base nas normas técnicas,
especificações técnicas dos projetos e certificados emitidos pelos fabricantes,
comparando-se as tendências observadas com a meta estabelecida é possível identificar
desvios de rumo em relaçáo ao estabelecido e elaborar planos de ação e/ou
recomendações.

supe rá executada por uma equipe multidisciplinar formadas por engenheirg-q -
lise do planejam etrdg.{as obras apresentado_s-pela Empreiteira,

A
rc-o§, que
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bem como a sua programação de habalho, com base nesta informação verificação os
recursos alocados pela empreiteira se estão em conformidade com a natureza e o porte
da obra e serviço a serem executados, autorizando ou não o início das obras e serviços,
durante a execução serão acompanhado in loco pela a Supervisora, considerando as
especificação técnicas do projetos, as normas técnicas, os condicionantes ambientais e
outros fatores que possa contribuir para a qualidades e o andamentos dos serviços.

Considerando que as Obras e serviços a serem supervisionados são multisetoriais, será
dada atenção especial as obras de maior volume, seja ele financeiro e de trabalho,
através da elaboração do Curva A B C, de cada contrato a ser supervisionado. Desta
forma aumentando o controle sobre os itens mais importante da execuçâo das obras e
serviços, um exemplo de item a ser acompanhado são os referentes a terraplenagem,
pois envolvem troca de solo (Corte, aterro e transporte de material).

No desenvolvimento da Supervisão das obras a Supervisora com a utilização da sua
equipe técnica dará o apoio as seguintes ações:

. Orientar as Empreiteiras na execução dos serviços, no que diz respeito à

interpretação dos Projetos Finais de Engenharia;
. Acompanhar, cada etapa de cada tipo de obra, zelando pelo cumprimento das

determinaçôes emanadas dos projetos executivos e por outras, ditadas pela boa
engenharia;

. Verificar, amostrar e, se for o caso, aceitar cada uma das etapas das obras,
compreendendo o acompanhamento e verificação das normas vigentes;

. Realizar auditorias pelo sistema de amostragem das avaliações, testes e ensaios
realizados pelas Empreiteiras, como Íorma de conferir a qualidade das análises
feitas pelas;

. Propor à Secretaria de lnfraestrutura soluções técnicas para os problemas

ocorrentes no transcurso das obras, tendo em conta os aspectos econômicos
envolvidos, assim como as características originais do projeto e os cronogramas
estabelecidos;

. Exigir das Empreiteiras, juntamente com a equipe de supervisão ambiental da
Secretaria de lnfraestrutura, o cumprimento das especificações ambientais e a
execução das medidas de proteção ambiental, devendo realizar reuniões
periódicas conjuntas com a equipe de supervisão ambiental e com as
Empreiteiras para o adequado planejamento da execução dos serviços e pa.a a
solução das pendências na área ambiental;

. Exigir que os serviços das Empreiteiras sejam executados com segurança,
requerendo uma sinalização adequada nas diversas frentes de serviços das
obras, e reportando sistematicamente, por escrito, à Secretaria de lnfraestrutura
sobre as condiçóes da sinalização;

. Assessorar a Secretaria de lnfraestrutura na análise das reivindicações das
Empreiteiras, sob qualquer aspecto, como os relacionados com os prazos, custos,
métodos executivos, soluçôes técnicas etc., com emissão de pareceres
conclusivos sobre os assuntos;

. Emitir parecer conclusivo sobre qualquer assunto que envolva modiÍicações de
contratos, suspensão parcial ou total de serviços, execução de serviços não
previstos nos contratos, modificaçôes de preços unitários e composição de preços

serviços, tendo em vista as repercgssões destes assuntos nos custos e
prazos ôbrrtratr4ris;

L
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. Diligenciar para o rigoroso cumprimento dos prazos de entrega ou conclusão,
tanto da sua parte como das Empreiteiras, de relatórios, medições, faturas e
programações;

. Efetuar os controles físico-Íinanceiros das obras, possibilitando à fiscalização
conhecer, a cada momento, o seu andamento cronológico, quantitativo e
financeiro, assegurandoJhe as necessárias condições de decidir, em tempo hábil,
eventuais medidas cabíveis.

No controle diário do andamento das obras e serviços a Supervisora utilizará o Diário de
Obras, fazendo as devidas anotações do andamento das obras, da qualidade delas, da
equipes e recursos mobilizados, de forma eu todos os fatos e/ou acontecimento
relevantes sobre a obra e serviços, estejam devidamente registrados, possibilitando
assim o seu reatamento e eventuais pesquisa futuras. O Diário de obras será mais um
instrumento de controle das obras utilizados pela Supervisora e uma forma de manter a
Secretaria de lnfraestrutura informada do andamento e dos acontecimentos relevantes
nas obras e serviços.

A Supervisora realizará uma reunião semana com a sua equipe para avaliaro andamento
dos serviços, dificuldades encontradas, principais serviços em andamento e previsto
para iniciar na semana seguinte, assim como os processos que necessitam de uma
resposta da Supervisora, definindo pÍazo parc o atendimento dos mesmos. Nessa
reunião será feito um balanço geral das obras em andamento e o seu atendimento ao
planejado, possibilitando a identificação de eventuais desvios e sua correção.

tvtEToDoLoGtA PARA SUPERVTSÃO DA EXECUÇÃO DOS SERV|ÇOS E OBRAS
ESPECÍFICAS

Obras de Saneamento Básico como é o caso do Programa de Saneamento e
lnfraestrutura Urbana de Juazeiro do Norte vão muito além de obras hidráulicas,
topografia e geotêcnia. Em obras de saneamento básico podemos ter ainda: obras de
vias, obras de terraplenagem, obras de edificações, obras de infraestrutura, obras
eletromecânicas, controle ambiental e social e, algumas vezes, obras de urbanização.
Abaixo discorreremos sobre a supervisão de cada uma dessas obras.

.l Metodologia para Supervisão dos Serviços Tecnológico, Geotécnico e

Qualidade

Laboratório de solos: Os ensaios servirão para conÍirmar os índices e parâmetros dos
materiais previstos para aproveitamento e serão executados pela Empreiteira.

Controle Geotécnico: será acompanhado através de auditagem dos ensaios
laboratoriais imprescindíveis à determinação das características dos materiais
examinados em cada etapa, assim como através de análise táctil-visual dos materiais
utilizados, por inspetores com larga experiência em serviços dessa natureza.

A qualidade dos matêriais: selecionados para emprego nas obras será avaliada
através dos seguintes ensaios laboratoriais, as especificações dê projetos e certificações
de fornecedores, de confirmação: i - ensaios de Compactação (NBR-7182); ii -
Determinação da Massa Aparente Seca "in situ" (NBR-7185); iii - Índice de Suporte
Califórnia (NBR-9895); iv - Obtenção de Amostras Deformadas (NBR 6457); v -
gran com e sem sedimentação (NBR 5734, NBR ô457 e NBR 7181); vi - Limite_ _ ---
de Plasticidade -(NBR_7180); vii - Limite $tLrquidez (NBR 6a59); viii - €nsaio de
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Compactação Proctor Normal, lntermediário e Modificado; ix - Outros ensaios indicados
nas especificações de cada obra.

.l lvletodologia para Supervisão dos Serviços TopográÍicos e Geométricos

Esta metodologia abrange o acompanhamento dos serviços e a verificação da
conformidade com o projeto e normas técnicas da ABNT (NBR 13133).

A metodologia a ser adotada, quando necessária, seguirá o seguinte roteiro: i- as
Empreiteiras deverão informar, tomando como referência os cronogramas físico-
financeiro (CFFs), a programação de levantamentos topográficos a serem Íealizados; ii

- A Quanta Consultoria, através de sua equipe topográfica, fará o acompanhamento do
início e final dos trabalhos para facilitar o entendimento das plantas de topografia que
serão confeccionadas; iii - após conclusão dos trabalhos pelas Empreiteiras e de posse
das plantas e/ou cadernetas dos levantamentos topográficos, a Quanta Consultoria fará
uma verificação amostral para aprovar a locação e nivelamento realizado; iv - Uma vez
aprovado a Quanta Consultoria comunicará à Secretaria de lnfraestrutura para liberação
da frente de serviço.

Os serviços de acompanhamento abrangerão a verificação dos marcos: um conjunto de
Marcos Referenciais de concreto serâo implantados pela Empreiteira no início das obras,
a partir dos já existentes, e serviráo de apoio para a construção das mesmas. A Quanta
Consultoria selecionará dois Marcos para verificaçáo do seu georreferenciamento,
utilizando metodologias diÍerenciais sendo a estação de referência pertencente ou
referenciada à RBMC - Rede Brasileira de Monitoramento Contínuo, com Datum no

sistema SIRGAS 2000.

A Quanta Consultoria declarará em conformidade se o resultado da veriÍicação apontar
valores cujas diferenças para os estabelecidos pela Empreiteira estiverem na faixa de
tolerância indicada pela Norma específica.

Verificação da Locação e Nivelamento - será acompanhada pela Quanta Consultoria a
locação e nivelamento das linhas base para as obras, e serão realizadas verificaçôes
amostrais para aprovaçâo dos serviços.

Verificação do Controle de Nível - será acompanhado pela Quanta Consultoria para
garantir a Íidelidade às cotas de projeto e assegurar a perfeita execução das obras,
sobretudo dos terraplenos.

Verificação dos Levantamentos Planialtimétricos - com base na NBR 13133 será
verificada a planialtimetria das áreas em questão, visando estabelecer a base
planialtimétrica para medição de terraplenos e para checagem dos níveis.

.l Metodologia para Supervisão da Execução das Obras Hidráulicas de
Saneamento

Será assegurado, através do acompanhamento das obras, antes da execução do
terraplenagem e da pavimentação, que as mesmas sejam executadas em obediência às
instruções de projeto, quanto à correta localização, dimensões, cotas e alinhamentos.

O acompanhamento da execução destas obras será feito através de inspeções dos
servrços, acompanhamento de testes de redes e registros dos serviços utilizando rotina

m*
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A Fiscalização incluirá nos relatórios mensais de avanço físico das obras os comentários
sobre a qualidade e quantidades destes serviços, inclusive testes de estanqueidade de
redes, teste de funcionalidade de hidrômetros, controle de qualidade de tubos e
conexões, ensaios de materiais e de concreto, etc.

Do ponto de vista dos processos metodológicos a sequência de iniciativas obedece à
seguinte ordem cronológica: i- A Quanta Consultoria recebe da Secretaria de
lnfraestrutura o Projeto respectivo, ii - A Empreiteira, ao examinar o Projeto e em
conformidade com a sua programação de ataquê às obras, inicia o serviço: iii - A Quanta
Consultoria analisa o método construtivo, visando o acompanhamento da execuçâo e
controle tecnológico; iv - A Empreiteira registra no Diário de Obras o início dos Serviços
de Execução; v - lnicia-se então a Supervisão e Acompanhamento sob a Coordenação,
das tarefas acima mencionadas, culminando com a validação dos serviços e a liberação
para medição; vi - As ocorrências no curso da execução são registradas no Diário de
Obras.

.l tr/etodologia para Supervisão da Execução das Obras de Terraplenagem

Escavações em Geral - a metodologia de controle das escavaçôes se orientará pelos

seguintes passos:

| - Coordenador encaminhará Notas de Serviços e Desenhos para a Equipe de lnspeção
de Campo; ll - O Plano de Supervisão elaborado, que se baseará na programação de
obras de acordo com o Cronograma FÍsico a ser fornecida pela Secretaria de
lnfraestrutura, estabelecerá as diretrizes da supervisão e acompanhamento técnico, que
será adotada pela Equipe Técnica deApoio; lll - O acompanhamento buscará fazer com
que sejam alcançadas as dimensões, alinhamentos, taludes e cotas previstas nos
projetos respectivos, especialmente em se tratando das escavaçÕes relacionadas à

dragagem das lagoas. lV - Na sequência do acompanhamento a equipe procederá a

classificaçáo dos materiais na medida do avanço das escavações; V - Ao término será
avaliado o leito final de escavação para confirmação das características da fundaçáo ou,
em caso de divergências, a definição do tratamento a ser efetuado ou a continuação das
escavações até se alcançar as condições aceitáveis das cotas da seção de projeto; Vl -
No caso das escavações em jazidas o acompanhamento será Íocado na retirada de
materiais que apresentem as características geotécnicas apontadas no projeto, daí a
importância da demarcação da cota Íinal de exploração. Será assegurado também que

as camadas exploradas sejam isentas de vegetais e outros detritos.

Aterros em Geral - o controle dos aterros se orientará pelos seguintes passos: ie ii -
conÍorme descrição no item anterior; iii - lniciar pelo acompanhamento e controle de
qualidade dos materiais e diligenciar para que sejam lançados, espalhados,
homogeneizados e nivelados de modo a garantir uma espessura da camada não
compactada de 25 cm, obêdecendo aos off-sets e níveis indicados no projeto; iv -
Assegurar que os materiais do núcleo e espaldares estejam isentos de fragmentos
vegetais e outros deúitos indesejáveis; v - Aprovar a camada compactada do núcleo e
espaldares fazendo a veriÍicação da espessura final, densidade in situ, através do
método Hilf-Proctor (NBR 12102), grau de compactação e desvio de umidade; vi -
Diligenciar para que os ensaios Hilf-Proctor sejam executados a cada 500 m'de material
compactado. A cada dez ensaios de densidade in situ será realizado um ensaio de
caiàLterizaçqq completa do material; vii - Diligenciar pela não ocorrência de juntas de
terraplenagem, sàtvo{os cílsos previstos em-Brojeto; viii - Promover a fiel observância
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das Normas Técnicas da ABNT e as recomendaÇões das Especificaçôes Técnicas do
Projeto.

.l Metodologia para Supervisão de Obras no Sistema Viário

A Supervisora acompanhará a implantação geométrica e a terraplenagem da sub-base
das vias conforme descrito na atividade de terraplenagem além do controle da camada
de sub-base a partir dos ensaios laboratoriais.

O controle geométrico e de acabamento da camada de sub-base será procedido
mediante a execução de levantamento topográfico planialtimétrico, antes e após a
execução da camada e da apreciação visual das condições de acabamento da superfície
da plataforma.

Os serviços somente serão aceitos, no que se refere ao controle geométrico e de
acabamento, quando a largura da plataforma não apresente valores t 10 cm da prevista
no projeto, até 20o/o em excesso para a flecha de abaulamento, não se tolerando falta e
a espessura média determinada, e, estatisticamente, não atinja valores abaixo da
espessura do projeto em menos 1cm; os valores individuais de espessuras não
ultrapassem a de projeto, mais ou menos 2 cm e as condiçôes de acabamento sejam
julgadas satisfatórias.

O controle na execução da Camada de Base consiste no acompanhamento das
operações de espalhamento, pulverizaÉo, umedecimento ou secagem, compactação e
acabamento dos materiais transportados da jazida para a pista, que deverá ser
devidamente preparada, na largura desejada, nas quantidades que permitam, após
compactação, a espessura projetada.

A aceitaÉo geotecnológica dos serviços será efetivada mediante o atendimento das
condicionantes que preconizam a utilização de materiais isentos de matéria orgânica ou
outras substâncias prejudiciais, os valores individuais obtidos para expansão,
granulometria, liquidez, plasticidade e CBR atendam aos requisitos pré-estabelecidos
para execução de base granular.

.l Metodologia para Supervisão da Execução da Sub-base

A Quanta Consultoria acompanhará o controle geotecnológico da camada de sub-base,
onde existir, a partir dos seguintes ensaios laboratoriais: i- Ensaios de caracterizaÉo
(NBR 7181; 7180 e 6459); ii - Determinação do teor de umidade; iii - Ensaios de
compactação (NBR 7182); iv - Ensaio Índice de Suporte Califómia (NBR 9895); v -
Determinação da massa específica aparente seca máxima in situ (NBR-7185); vi -
Determinação do índice de grupo.

Os serviços serão aceitos, sob o ponto de vista tecnológico, desde que os valores
individuais obtidos para expansão, granulometria e índice de grupo, atendem aos
requisitos pré-estabelecidos, e os valores calculados, estatisticamente, para o lSC,
sejam iguais ou superiores ao valor mínimo especiÍicado. Os materiais a serem utilizados
seráo observados quanto à isenção de matéria orgânica.

O controle geométrico e de acabamento da camada de sub-base será procedido
mediante a execuÉo de levantamento topográfico planialtimétrico, antes e após a

da camada e da apreciação visual das condições de acabamento da superfície
rmada platafo
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Os serviços somente serão aceitos, no que se refere ao controle geométrico e de
acabamento, quando: (l) a largura da plataforma não apresente valores t 10 cm da
prevista no projeto, até 20o/o em excesso para a flecha de abaulamento, não se tolerando
falta, e a espessura média determinada estatisticamente não atinja valores abaixo da
espessura do projeto, menos 1 cm; os valores individuais de espessuras não
ultrapassem a de projeto, mais ou menos 2 cm e as condições de acabamento sejam
julgadas satisfatórias.

.l Metodologia para Supervisão das Bases Granulares das Vias

O controle geotecnológico a ser adotado pela Quanta Consultoria na execução da
Camada de Base consiste no acompanhamento das operações de espalhamento,
pulverização, umedecimento ou secagem, compactação e acabamento dos materiais
transportados da jazida para a pista, que deverá ser devidamente preparada, na largura
desejada, nas quantidades que permitam, após compactação, a espessura projetada.
Caso a base seja com mistura o controle será feito, inicialmente, com materiais
constituintes e depois da mistura.

Os ensaios laboratoriais que a Quanta Consultoria acompanhará para o controle
tecnológico da execuÉo da base referem-se a: i - DeterminaÉo da massa especíÍica
aparente in situ (NBR-7í85); ii - Teor de umidade; iii - Ensaios de Caracterização (NBR
7181: 7180;6459); iv - lndice de Suporte Califórnia; v - Criteriosa inspeção visual da
camada.

A aceitação geotecnológica dos serviços será efetivada mediante o atendimento das
condicionantes que preconizam a utilização de materiais isentos de matéria orgânica ou
outras substâncias prejudiciais, e os valores individuais obtidos para expansão,
granulometria, liquidez, plasticidade e CBR atendam aos requisitos pré-estabelecidos
para execução de base granular.

O controle geométrico e de acabamento adotado pela Quanta Consultoria será procedido

mediante a execução de levantamento topográfico planialtimétrico, antes e depois de
cada etapa, para determinação da largura e êspessura previstas no projeto e a
veriÍicação visual das condições de acabamento da superfície.

A aceitaçáo da geometria e acabamento da execução da base se dará após atendidas
as condicionantes do projeto, no que sê refere a largura da plataforma, não se admitindo
valores inferiores ao previsto em projeto e a espessura média, determinada
estatisticamente, não atinja valores inferiores a menos 1cm, nâo se tolerando valores
individuais fora da faixa da espessura de projeto mais 2 e menos 1 cm.

.l Í\,4etodologia para Supervisão de Obras de EdificaçÕes

A Quanta Consultoria fará o acompanhamento e supervisão das obras e serviços
seguindo os projetos, bem como as especificações técnicas, normas e procedimentos.
Além do acompanhamento dos processos construtivo das empreiteiras, garantindo a
qualidade dos serviços executados.

Deverá se isolada as áreas de implantação das edificações garantindo assim a

segurança do local e evitando o trânsito de pessoal estranha a obras e serviços, a fim
itar acidentes
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.l Metodologia paÍa Supervisão de Obras das EdificaçÕes e sua
lnÍraestrutura

Análise do plano de fundação, verificação da execução das fundações; verificação de
alvenarias: avaliação da qualidade dos tijolos, argamassas, alinhamentos, esquadros,
prumos; verificação dos serviços de construÉo da coberta: qualidade do madeiramento
e telhas conforme as indicações de projeto, execução das cumeeiras, rincões e beira-
bicas. Revestimentos: emboços, rebocos, ladrilhos cerâmicos e assentamentos;
verificação dos materiais e execução das instalações hidrossanitárias, instalações
elétricas. Verificação da qualidade das esquadrias e instalação das mesmas; Verificação
da qualidade dos materiais e execução dos pisos. Obediência aos projetos
arquitetônicos, urbanísticos e paisagísticos.

A infraestrutura, vias, redes de drenagem, entre outras, seguirá as açôes apresentadas
nas suas respectivas atividades.

.l Metodologia para Supervisão das Obras de Concreto Convencional

Concretos Convencionais - a definição dos traços para cada concreto requerido será
efetuada através de métodos de dosagem experimental, sendo os materiais constituintes
do mesmo, previamente, ensaiados a fim de garantir o máximo aproveitamento desses
materiais dispon iveis.

Será dada importáncia à aceitação dos materiais constituintes do concreto. As areias
deverão ser avaliadas quanto à granulometria, através de ensaios de peneiramento,

verificação de impurezas, presença de argilas (<1,5% em peso); material pulverulento (<

5,0 % em peso); as impurezas orgânicas e os ensaios calorimétricos; ausência de
pedregulhos, raízes e outros detritos prejudiciais à boa qualidade do concreto. Quanto
aos agregados os mesmos cuidados serão necessários, para garantir isenÉo de
substâncias nocivas, como as argilas em torrões (< 0,25o/o em peso), material
pulverulento (<í,0% em peso); ensaios para verificação da suscetibilidade ao
esmagamênto, ensaios de durabilidade (ciclagem com sulfato de sódio, perda < 12o/o).

O laboratório a ser instalado pela Empreiteira deverá reunir condições de executar
ensaios de fixação das características do cimento, ensaios de umidade das areias,
ensaios de "SLUMP TEST" e ensaios para dosagem de concreto. Para determinação da
resistência à compressão (rompimento de corpos de prova) a Empreiteira deverá garantir
contratos com laboratórios idôneos, para execução dos ensaios de acordo com a NBR
6118.

A verificaçáo da qualidade do aço dar-se-á através da realização dos ensaios de traÉo,
conforme NBR 6í 52 e dobramento, conforme NBR 6153. Cada lote de aço será ensaiado
na fábrica como rotina de controle de qualidade, seguindo a Norma NBR 7480. A
inspeção de forma deve indicar a qualidade do material para o emprego indicado, em
termos da espessura, resistência, rugosidade do plano de forma e alinhamento da folha.

Os trabalhos de acompanhamento técnico abrangerão: verificação dos equipamentos
para avaliar se estão compatíveis com os planos de concretagem, tumos de serviço,
alternância de equipes, se necessário para não interromper a concretagem; o preparo, o
lançamento, o adensamento e a cura do concreto. Checagem da montagem das formas,
cimbramentos, colocação dos ferros, se estão de acordo com a indicação das plantas
estrú
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.l lriletodologia para Supervisão de Obras de Urbanrzação

Compreende o acompanhamento e controle da execução das obras de urbanização,
incluindo a implantação dos parques e jardins, administrativos, de centro de arte e
oÍícios, centro de convivência de idosos; restaurante; vestiários; aparelhos de ginástica;
palco; campo de futebol; quadras poliesportivas; quadras de vôlei e basquete; quiosques;
espelho d'água; estacionamento; lixeira; playground; bancos; pavimentaÉo em "blokret";
paisagismo e iluminaçâo pública.

.l Metodologia pata Supervisão das Obras e Serviços de lnstalaÇào
Eletromecânica

A supervisão das obras e serviços eletromecânicos tem por Íinalidade a obtenção de
instalações e equipamentos instalados das adutoras, estações elevatórias, estações de
tratamento e entre outros em perfeita consonância com os projetos e especificaçôes.
Cuidados especiais serão tomados quanto aos ensaios e testes preconizados nos
documentos de referência a serem seguidos, os quais deverão ser assistidos por
técnicos da Supervisora.

As instalações e equipamentos serão objeto de verificaçôes e as instalações
eletromecânicas somente serão consideradas aceitas após todas terem tido seus testes
e comissionamento aceitos pela Supervisora.

.l lVletodologia paÍa a Supervisâo Ambiental e Social

Para a realização da Supervisão Ambiental e Social, a Quanta Consultoria, utilizará os
processos e metodologias, que estabelecem os participantes, responsabilidade, rotinas,
procedimento, entre outros pontos a serem observado relativo a questões ambientais:

. Realizaçâo de Check-List de verificaçâo das licenças e dos condicionantes
ambientais, necessárias ao andamento das obras do Programa, nele serão
relacionadas todas as licenças ambientais do Programa, que estão relacionadas
as obras, possibilitando assim o monitoramento e elaboração de um cronograma
de cumprimento destes condicionantes e o devido monitoramento das licenças

. Realização do controle das licenças ambientais do Programa, quanto a seus
prazos de validade e a necessidade de renovação

. Realização do Check-List dos cumprimentos das Salvaguardas ambientais da
CAF, possibilitando o monitoramento do cumprimento das salvaguardas

. ambientais da CAF
. Realização de supervisão em campo da execução das obras e serviços,

verificando as condições ambiental e social durante a execução das obras, de
forma contínua

. Realização de monitoramento e acompanhamento das ações previstas no PBA
de forma sistêmica pela equipe de Supervisão, como a identificação de todas as
açôes realizadas pela empreiteira referente a execução do PBA

A Supervisora trabalhará em conjunto com a equipe técnica da Secretaria de
lnfraestrutura, dando o suporte necessário ao andamento das ações ambientais e sociais
do Programa, vinculado as obras e serviços. A equipe de supervisão ambiental e social
dará suporte as questões que envolver:

. Acompa!_hamento e monitoramentos das liceíças ambientais e ações sociais

,F\
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Acompanhamento e monitoramento do cumprimento dos condicionantes
ambientais e atividades de suporte social
Acompanhamento e monitoramento das açôes de mitigação e/ou recuperaçâo
ambiental

.l IVletodologra para a Supervisão da Segurança do Trabalho

Para a efetivação da segurança do trabalho serão exigidas e monitoradas as condições
de trabalho dos empregados das empreiteiras, verificando o cumprimento das normas e
legislaçâo vigente.

As ações e normas que se referem ao trânsito, deverão merecer atenção especial,
possibilitando assim que as recomendações contidas no projeto e suas adequaçôes
sejam integralmente atendidas, devido ao caráter urbano das obras do programa.

Serão exigidos que os serviços das contratadas sejam executados com a necessária
segurança e com sinalização adequada nas diversas frentes de serviços das obras,
reportando-se de modo sistemático à Secretaria de lnfraestrutura quanto às condições e
adequação da sinalização e demais medidas de segurança. Certificar-se que a
sinalização esteja de acordo com o Código de Trânsito Brasileiro e Normas da ABNT,
aprovando previamente os projetos de sinalização, horizontal e vertical, devidamente
adaptados às condições locais de cada frente. Acompanhar a instalação da sinalização,
certificando-se que o mesmo está de acordo com o projeto aprovado.

As Anotações dos fatos considerados relevantes serâo no Livro de Ocorrências ou Diário
de Obra e será feita a inspeção da recepção e estocagem de materiais a serem
empregados na obra para preservação das suas características, segundo normas da
ABNI dos fabricantes e de acordo com os critérios de qualidade.

a
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.l Metodologia para lvlediÇão, Planelamento, [\,4onitoramento e Avaliação
dos Serviços

Para metodologia das atividades relacionadas a medição, planejamento, monitoramento
e avaliação dos serviços será utilizada o software BENTHAM.

O Software está amplamente detalhado no item í.4 desta proposta.

2.1 .2 Supervisão Técnica Ambiental

ESTRATEGIA E PLANEJAIVENTO

A Equipe de Supervisão Ambiental deverá elaboral em articulação com a unidade da
Secretaria de lnfraestrutura responsável pela coordenação do Sistema de Gestão
Ambiental - SGA, o Plano de Supervisâo Ambiental contendo a estratégia a ser adotada
e o planejamento das atividades.

O Plano de Supervisão Ambiental - PSA deverá incluir:

a) Análise do Plano Básico Ambiental - PBA do empreendimento, com ênfase ao
Programa de Controle Ambiental da Construção - PCA

b) Análise do Plano de Ataque da Obra proposto pela Construtora
c) Estratégia de supervisão ambiental: frequência de vistorias, logística de campo,

procedimentos e critérios para registro de ocorrências ambientais, procedimentos
e relaÉo dos responsáveis para comunicação de não-conformidade ambiental e
notiÍicação ambiental, outras informações relevantes

d) Seleção de indicadores para avaliaçâo do desempenho ambiental dos serviços de
construção, quando pertinente

Antes do início das obras a Secretaria de lnfraestrutura realizará uma reunião com a
participaçâo da Fiscalização da Obra, da Supervisora de Obras e da Construtora para
apresentar os integrantes da Equipe de Supervisão Ambiental e discutir o Plano de
Supervisão Ambiental, que será ajustado para considerar os comentários e sugestões
das partes envolvidas. É parte integrante das atividades de planejamento o treinamento
prévio da Equipe de Supervisão Ambiental.

REUNIOES TECNICAS

Para as obras de maior porte serão realizadas Reuniões Técnicas periódicas, conforme
Plano de Supervisão Ambiental previamente aprovado, com o objetivo de avaliar as
condições ambientais em que se desenvolve a obra, avaliar os pontos positivos e as
dificuldades nas atividades realizadas nos períodos anteriores, discutir a solução para
as ocorrências ambientais existentes e planejar as atividades subsequentes.

) qMM

ACOMPANHAMENTO DO
ESPECÍFICAS

LICENCIAÍVENTO E AUTORIZACÕES AMBIENTAIS

A Equipe de Supervisão Ambiental deverá realizar, antes do início das obras, a análise
da situação do empreendimento quanto às licenças e autorizações ambientais
pertinentes, identificando eventuais lacunas no processo de - licenciamento e
relacionando exigências e condicionantes de responsabilidade da Construtora.

A equi pe u rvisão Ambiental deverá orieotár e acompanhar a obtenção da+ -
ambientais a;nda rÉó expedidas e o pleno-etendimento- dos
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respectivos condicionantes por parte da Construtora, registrando como Não-
conformidades ambientais a ausência destas licenças ou autorizações, bem como o não
cumprimento dos condicionantes estabelecidos.

Durante a execução das obras a Construtora poderá necessitar de outras autorizações
ambientais específicas, seja para a instalação de áreas de apoio, ou mesmo para o caso
de alterações de projeto. A equipe de Supervisão Ambiental deverá comunicar à
Construtora, por meio da Supervisora de Obras ou da Fiscalização da Secretaria de
lnfraestrutura, a necessidade de autorizações adicionais, sendo registrada como Não-
conformidade Ambiental, o início de atividades sem as respectivas autorizaçôes.

VISTORIAS TECNICAS DE CAMPO

O objetivo da Vistoria Técnica de Campo e a identificação e o registro de ocorrências e
Não conformidades Ambientais resultantes das intervenções ou procedimentos de obra,
bem como o acompanhamento do atendimento às solicitações propostas para as
anteriormente identificadas.

A Vistoria Técnica de Campo será realizada periodicamente e deverá percorrer todas as
frentes de obra, os canteiros e alojamentos, jazidas e áreas de empréstimo, depósitos
de material excedente, além de áreas lindeiras de especial interesse ambiental indicadas
no PCA, cursos de água, áreas de preservação permanente, unidades de conservação,
entre outras e de ocupação anhópica potencialmente afetadas pelas obras.

As Vistorias Técnicas de Campo utilizarão os instrumentos técnicos descritos a seguir:
Ficha de Registro de Ocorrência Ambiental, Ficha de Acompanhamento do Atendimento
da Ocorrência Ambiental, Documentação Fotográfica, Relatório de Vistoria Técnica,
Comunicação de Não-conformidade Ambiental e Notificação Ambiental.

A vistoria técnica de campo deverá ser acompanhada pelo responsável pela obra,
visando a comunicação imediata sobre o registro da ocorrência, bem como prováveis
causas e soluções propostas.

Para as obras de maior porte, deverá ser elaborado o Relatório de Vistoria Técnica de
Campo, que consiste na comunicação imediata dos aspectos ambientais observados na
vistoria técnica de campo, o qual deverá conter a síntese do conjunto de não-
conformidades ambientais registradas, as fichas de registro e de acompanhamento das
não-conformidades ainda não solucionadas, relatório fotográfico, além de outras
inÍormaçôes relevantes sobre o andamento das obras observadas na vistoria.

Este relatório deve ser entregue impresso e em meio digital, em até cinco dias da
tealização da vistoria. O Relatório será encaminhado à Secretaria de lnfraestrutura, a
qual fará o encaminhamento à Supervisora de Obra e à Construtora.

í}q"rru
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OCORRENCIA AN/BIENTAL

A Ocorrência Ambiental é o resultado de uma intervenção ou procedimento de obra que
tenha provocado, ou venha a provocar, alterações na qualidade ambiental, tais como,
escorregamentos e outros processos da dinâmica superficial em geral, assoreamentos,
vazamentos ou outros a qual deve ser devidamente registrada, avaliada e acompanhada
pela Supervisão Ambiental.

As ocorrências ambientais podem ser positivas, constituindo-se em ações pró-ativas
para prevenção de impactos ambientais e controle das atividades, devendo as mesmas
ser registrada e irá compor a Avaliação do Desempenho Ambiental da Construtora.

Quando negativas, ou seja, dependendo da magnitude dos impactos decorrentes, ou
quando envolver descumprimento de legislação ambiental deverá ser imediatamente
comunicada aos setores da Secretaria de lnfraestrutura responsáveis pela obra como
uma Não-conformidade Ambiental.

A gravidade dos impactos causados pela ocorrência ambiental será definida pela equipe
de Supervisão Ambiental que deverá considerar, no mínimo, as seguintes situações:

a) Situações de não atendimento à legislação ambiental;
b) lnterferências na vegetação além da área prevista na autorização ambiental;
c) lntervenções em áreas legalmente protegidas sem autorizaçôes ambientais;
d) Abertura e utilização de áreas de apoio sem o licenciamento ambiental

simplificado;
e) Vazamento de combustíveis e outras substâncias contaminantes do solo e águas;
f) Lançamento indevido de resíduos em cursos d'água ou em local não apropriado,

e;
g) Queima de material a céu aberto.

.!. Registro de Ocorrências Ambientais

As ocorrências observadas nas Vistorias Técnicas de Campo serão registradas
individualmente. No registro inicial da ocorrência, a Ficha deverá indicar a localização e
características da ocorrência, impactos potenciais, grau de risco, medidas para soluçâo
adequada, prazos propostos para solução e no campo "Situação", deverá ser
classificada como "Cadastrada".

Nas vistorias posteriores, as informaçôes sobre a situação de atendimento, a eventual
classificação da ocorrência quanto à regularidade ambiental e informaçôes adicionais
relevantes, até a solução completa da ocorrência, devem ser.

As ocorrências ambientais serão registradas, cadastradas com uma codificação que
possibilite organizá-las em banco de dados. Constará do código: a localização da
ocorrência, via e quilometro, o número seqüencial de cadastro, acompanhado da data
de cadastro da ocorrência.

.1. Documentação Fo tog ráíica

As Não-conformidades ambientais e outras situações verificadas na Vistoria Técnica
deverão ser registradas por, no mínimo, duas fotografias datadas automaticamente,

do uma geral, apre
as oaitiêtrla+idades. A

sentando o contexto da situação e outra de detalhe, apresentando
documentação fotográfica deverá ser efetuada em três diferentes -
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momentos: a) cadastro; b) execução das medidas de correção ou evolução e c) após a
soluçâo definitiva.

O regisho fotográfico, atualizado, terá código numérico indicando o local onde foi
apontada a não-conformidade, data da fotografia e número seqüencial da foto naquele
quilômetro.

NAO.CONFORIVIDADE AMBI ENTAL

As Ocorrências Ambientais Negativas serão consideradas como Não-Conformidades
Ambientais e devem ser classificadas pelo supervisor, em relação à magnitude, pois nas
situações consideradas de gravidade alta será automaticamente emitida uma Notificação
Ambiental. A análise da gravidade deve ser realizada no ato do registro da situação e
deve levar em consideração a localização, dimensão e risco que oferece e, dependendo
da magnitude do impacto gerado, será classificada como Baixa, Media ou Alta.

Em todos os casos de Não-conformidade Ambiental a Supervisora indicará as medidas
de recuperaçâo ambiental relacionadas à ocorrência aplicáveis ao ambiente, o qual
deverá ser recuperada e acompanhada no ciclo de supervisão ambiental mensal.

As Não-conformidades Ambientais classificam-se em:

. - Baixa: nâo oferece risco ao meio ambiente e/ou à saúde dos trabalhadores e de
terceiros;

o - Média: pode vir a oÍerecer risco ao meio ambiente e/ou à saúde dos
trabalhadores e de terceiros; e

. - Alta: oferece risco ao meio ambiente e/ou à saúde dos trabalhadores e de
terceiros.

São consideradas Não Conformidades Ambientais de Alta Magnitude aquelas que
produzem:

a) llegalidade: execução de atividades na ausência ou em desacordo com as
licenças, autorizaÇões ou outorgas ambientais para realizaSo de intervenção, Ll,
recursos hídricos, APP, desmatamento etc;

b) Ameaça à saúde humana: situações de diferentes naturezas relacionadas ao
manejo e transporte de materiais perigosos;

c) Ameaça às condições ambientais dos recursos hídricos: (i) Acidente causando o
derramamento de óleo, combustível ou outro material contaminante em qualquer
corpo d'água; (ii) Assoreamento indevido em áreas de várzea a ser preservada;
(iii) aporte de sedimentos que resultem em índices elevados de turbidez próximos
à captação de água.

RELATORIO Í\4ENSAL DE SUPERVISÃO AMBIENTAL

Aa equipe de Supervisão Ambiental submeterá à aprovação da Secretaria de
lnfraestrutura, o Relatório Mensal de Supervisão Ambiental da obra sob supervisão
ambiental.

O Relatório reunirá uma síntese das Não-conformidades Ambientais no período e a
situação de atendimento, das não-conformidades ambientais, anteriormente registradas,

caçôes Ambientai s emitidas no período, a situação das exigências e
outras informaçõeg-têcessárias para uma avaliação do -
serviços de constÍução.

entais e
o ambien
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A avaliação deverá ser feita por meio de indicadores selecionados no Plano de
Supervisão Ambiental devidamente aprovado pela Secretaria de lnfraestrutura.

2.í.3 Supervisão Técnica Social

Em busca de diminuir os possíveis impactos sociais e conflitos que possam surgir
durantes as obras, Vallareri (2012) defende que a participação dos indivíduos e grupos
é importante para o conhecimento de todos os envolvidos nas obras e empreendimento
públicos. O autor considera que "a participação é um procêsso que carrega a
possibilidade de devolver a palavra a quem não tinha voz nem era ouvido" diminuindo os
ruídos de comunicaçáo e expectativas entre as partes.

Desta maneira, o Consórcio entende, como uma perspectiva a ser estudada em apoio à
SEINFRA e a futura implantação das obras, a necessidade de incluir e incentivar a
participaçâo da população, diretamente e/ou indiretamente afetada, por intermédio de
discussões e pactuaçôes em cada projeto, plano e/ou obra almejada, permitindo o
posicionamento, conhecimento e participação da evolução dos Projetos para todos os
integrantes da comunidade foco dos trabalhos.

Dentro desta programação, a ocorrência de oÍicinas com a população, podem ser
oferecidas para propor momentos oportunos para o conhecimento dos anseios das
comunidades quanto aos projetos e obras previstos. A ideia concebida para atuação no
empoderamento social pode ser observada na Figura 03.

comunicoçôo Mobilizoçôo
Diognóstico
Presenciol

Condçô€s dE morodio,
cond çóê§ êconóm'cos,
condiçó€s sd$ocionois.

FEuta 03 Estralegta cle conuDicaÇào. mobtlizaçáo e trat)spaténcta soctal e en)poderanlento da cafiiLttitdaCe

A premissa de criar e dar um significado às intervenções, com enfoque no
desenvolvimento urbano e qualidade de vida e por consequência no oferecimento de
mais e melhores alternativas de lazer e cultura, é importante para o fortalecimento da
identidade e empoderamento da população, e em busca de diminuir possíveis conflitos.

E importante ressaltar que tal observação e preliminar sob a perspectiva orientativa
consultiva por parte da Quanta Consultoria com o propósito de futura elaboração e
aplicação de um Plano de Trabalho Técnico Social ao Programa. Pensando nesse
sentido, será integrado ao plano de ações oferecido pela Quanta Consultoria, o apoio à
SEINFRA, com oferecimento de materiais institucionais na promoção dos
empreendimentos para a comunidade da região diretamente influenciada pelos projetos
e obras e uma equipe de Assistência Social (com Agentes Sociais envolvidos), quando
a Secretaria julgar relevante e necessário.

Para uma melhor execução da estratégia apresentada na Figura 03, é necessário que
se tenha uma ampla comunicação e participação para êstabelecer diálogos importantes.

ício de diá logo, é necessário q ntes façam o reconhecimento do
da.<Enunidade ou líderes ios que ajudam a interloeução e -
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apresentam os interesses e preocupações da comunidade afetada pela obra. Eles
podem garantir que as vozes das pessoas afetadas sejam ouvidas, ajudando a moldar o
projeto de acordo com sua realidade, necessidades e expectativas. A participaçáo da

comunidade é essencial paÍa o sucesso de qualquer projeto civil, por isso, os Agentes
sociais desempenham um papel crucial na facilitação desse envolvimento, organizando
reuniões públicas, consultas e fornecendo informações às partes interessadas. lsso
ajuda a criar um ambiente de transparência e tomada de decisÕes democráticas. Além
disso, os Agentes têm papel fundamental em algumas situações, como:

. Íúonitoramento e Fiscalização: Pode-se criar equipes de acompanhamento,
mobilizados pelos Agentes sociais, para atuar como observadores independentes
que monitoram o andamento das obras civis, garantindo que sejam realizadas de
acordo com as normas e regulamentos;

o Sustentabilidade e Meio Ambiente: Agentes sociais muitas vezes promovem a
sustentabilidade ambiental, garantindo que as obras civis considerem os impactos
no meio ambiente ê promovam práticas de construção responsáveis; e

. Mitigação de lmpactos Sociais e Proteção dos Direitos Humanos: As obras
civis podem ter impactos sociais signiÍicativos nas comunidades, como
deslocamento de pessoas, perturbação das atividades locais e mudanças na
qualidade de vida. Os Agentes sociais trabalham para identificar esses impactos
e buscar soluçôes para mitigá-los, promovendo o bem-estar da comunidade,
garantir que não sejam prejudicadas indevidamente e que sejam compensadas
de acordo com a lei, quando necessário.

Um dos possíveis conflitos é a desapropriação e o reassentamento, e a fim de alcançar
os objetivos gerais da política de desapropriações, quando esta for inevitável, um Plano
de Reassentamento deveÍá ser elaborado para assegurar que as pessoas afetadas
recebam compensação e reabilitação adequadas.

A compensação e a reabilitação são consideradas justas e adequadas quando puderem
assegurar que, no mais breve possível, as populações reassentadas conseguirão um
padrão de vida e acesso equivalente aos níveis anteriores, recuperando todas as perdas
causadas pelas dificuldades de transição, sofrendo perturbação tão limitada quanto
possível das suas redes sociais, oportunidades de emprego e acesso as instalações
públicas, mantendo as oportunidades de desenvolvimento econômico e social.

Neste sentido, a Quanta Consultoria pretende apoiar tecnicamente os estudos e projetos
inerentes à desapropriação, à reintegração de posse, reassentamentos e à regularização
fundiária das áreas relativas ao Estado. Este deverá ser o foco dos EstutÍos: regular,
normatizar e definir procedimentos para a preparaÉo e implantação do processo de
reassentamento involuntário e restituição dos meios de vida dos grupos enquadrados
nos critérios de elegibilidade, quando identificados. Com isso, visa atenuar os impactos
negativos gerados nos casos de desapropriações/remoções.

2.2 DESCRTÇÃO, DETALHAMENTO E PLANEJAMENTO DE DESENVOLVTTUENTO
DAS ATIVIDADES DESTACANDO A INTERCESSÃO COM AS DEMAIS AÇÕES
DO PROGRAIVA

O Plano de Trabalho enquanto instrumento para o plano das atividades que serão
as durante a vigência de contrato, deve conter todos os elementos necesúrios

s servrços sejam entregues_-corí a qualidade, tempo e valorespÉ: -

?''\t)qMM'

para garan

Ruô Sonto Ceci!ro. n" 8ó. Soio 08 - Bo rro Ce.r/o. tusebro/CE CEP 6l/60-rO5
ossessoío(aq!rontoconsú roí o..m (85) 3á59 33r5

{IGEOE6

Y



5r<í,ryt euow,
Será constituído por cinco etapas concatenadas, serão elas

ry q ry
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E CONIROTE 9fPtAÀt,AMTNÍO tFÂE tlros PROOUÍOS EII(€RRAMC I{ÍO

ETAPA O1 : PLANEJAIVENTO

* Atividade 01.01: Reunião de Partida

Assim que a ordem de serviço for emitida, será realizada uma reunião com
representantes das partes envolvidas, ou, em um primeiro momento, entre
Supervisora e UGP, e, em um segundo momento, com as demais partes
envolvidas.

Essa reunião terá a finalidade de: Apresentação das equipes técnicas de ambas
as partes; Trocas de informações e documentos; Apresentação das diretrizes para
execução dos trabalhos; e Plano de comunicação entre as partes envolvidas.

.l Atividade 01.02. Ir,4obilização da Equipe Técnrca

A equipe técnica irá se mobilizar para a área próxima às obras onde será facilitado
o acompanhamento e supervisão destas.

.l Atividade 01.03: Levantamento de Dados

Levantamento de todas as informações, dados; documentos e projetos existentes,
necessários à execução dos serviços de Supervisão.

.! Atividade 01.04. Elaboração do Plano de Trabalho

O Plano de Trabalho será elaborado e entregue à Contratante com todas as
informações pertinentes a execução dos serviços.

Esta Íase envolve uma análise detalhada sobre as necessidades e problemas
gerais dos trabalhos e a metodologia de como estes serão desenvolvidos
considerando os requisitos, as necessidades, as limitações e as restrições
identificadas durante a elaboração do Planejamento.

Nessa fase, também serão apresentadas todas as paÉes envolvidas, e estas,
serão classificadas e priorizadas de acordo com o grau de poder de ação,
intervenÉo, decisão e alteração dos trabalhos.

Um exemplo de classiÍicação das partes envolvidas no Programa de Saneamento
e lnfraestrutura Urbana de Juazeiro do Norte é a seguinte:

Se(íetariá
Municrpal de
InfraestÍutuÍa

Gerên(iadoíari ry rySupervisora Constíutoía BeneÍi(iáriosry
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ETAPA 02: TRABALHOS

* Atividade 02.01 Assessoria Técnica à SECRETARIA DE
IN FRAESTRUTU RA/UG P

. A Supervisora assessorará a equipe de Fiscalização para que esta tome as
medidas necessárias para fazer com que a(s) Construtora(s) cumpram com
as especificações técnicas de engenharia e os Programas Ambientais de
Monitoramento, das medidas mitigadoras das licenças de instalação, das
especificaçôes ambientais das obras e da supervisão do Processo de
Desapropriações e Remoçôes Populacional.

. A Supervisora assessorará a Secretaria de lnfraestrutura e/ou UGP,

minutando, quando solicitado, ordem de paralisaçâo a ser expedida pela
Fiscalização da UGP e/ou SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA, para
qualquer serviço que esteja sendo executado diferentemente das normas,
manuais e especificações do DNll comprometendo a excelência da
qualidade, a economicidade, a razoabilidade, a impessoalidade e a
transparência da gestão pública. Conigida a irregularidade, minutar,
quando solicitado, ordem de reinício do serviço a ser expedida pela
Fiscalização.

. Caso sejam observados desvios em relação às prescrições das normas em
vigor, a Supervisora não liberará a execução das etapas seguintes dos
trabalhos e informará à Fiscalização da UGP, sobre o problema observado,
aguardando a decisão da UGP sobre a resolução do problema a ser
executada peta Supervisora.

. A Supervisora assessorará a Secretaria de lnfraestrutura e/ou UGP,
propondo soluções de engenharia compatíveis com o nível tecnológico
requerido pelo gestor do empreendimento e que atendam as
especificidades do terreno, do meio ambiente, da segurança e do conforto
do usuário da rodovia.

. Será apresentado ao Gestor do empreendimento, quando requerido, os
remanescentes de todos os serviços, no prazo máximo de 15 (quinze) dias
úteis.

. A supervisora manterá os elementos, dados, informações, registros,
análises e conceituações sobre os Prójetos Básico das obras.

. A supervisora analisará, quando demandado pela administraÉo, e
apresentará ao gestor do empreendimento sugestões de Revisão do
Projeto na Fase de Obras.

. A supervisora analisará o anteprojeto ou projeto básico e outros
documentos relativos à obra a ser supervisionada.

. A supervisora veriÍicará o cronograma de execução da obra constante do
projeto e, se for o caso, efetuar a sua reelaboraçáo, em conjunto com a
construtora e a Equipe de Fiscalizaçáo e da UGP.

.. ..-.-e-_A supervisora elaborará e manter atualizado o controle físico-financeiro da -obFa-eqanter atualizada a "Curya'S" da obra.
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A supervisora analisará as medições mensais dos serviços das obras
executadas pela(s) construtora(s) e submetê-las, com os elementos e
dados de campo, à aprovação pela Fiscalização da UGP.

A supervisora esclarecerá dúvidas e prestará as informações de projeto

necessárias à completa e adequada execuçâo das obras pela(s)

construtora(s).

A supervisora emitirá parecer técnico sobre eventuais propostas da
construtora, particularmente os referentes às alterações de projeto na fase
de execução das obras, ou modificação de prazo.

A supervisora coletará, organizarâ e manterá, à disposição da Fiscalização
da UGP, dados e inÍormações relativas aos projetos Básico, às obras e à(s)
empresa(s) construtora(s).

A supervisora efetuará registros, elaborará análises e emitirá conceitos
relativos a execução das obras e à(s) empresa(s) construtora(s), quando
solicitado pela administração.

Apoiar a UGP na supervisão dos aspectos de segurança do habalho.

.l Atividade 02.02: Supervisão de Obras

Durante a execução dos serviços de Supervisão de Obra serão considerados os
seguintes itens:

. A Supervisora responderá pelas instalações completas de sua
administração e demais infraestrutura necessária ao adequado
acompanhamento e supervisão dos serviços de execução das obras.

. A Supervisora manterá, diariamente, pessoal de nível técnico, nas frentes
de serviço, acompanhando as etapas que precedem de controle
geométrico, geotécnico e estrutural, a fim de garantir efetivo controle da
execução dos serviços previstos no Projeto de Engenharia e no
componente ambiental.

. A Supervisora irá supervisionar a execução de cada etapa da obra e do
cumprimento das obrigações contratuais da(s) Construtora(s) responsáveis
pela execução da obra, informando à Fiscalização eventuais discordâncias.

. Serão realizados contrôles amostrais geométricos e tecnológicos
(qualidade) dos serviços executados pelas Construtora(s), executando
cada controle em seu conjunto, em laboratórios da própria Supervisora,
rigorosamente em acordo com: as especiÍicações gerais e normas técnicas
vigentes, especificaçôes dos projetos de engenharia, especificações
complementares e particulares do projeto, bem como os contratos das
obras e os editais de licitações das respectivas.

. Serão preparados informes técnicos ou de qualquer outro tipo que sejam
solicitados sobre as obras.

A Supervisora irá acompanhar a eficácia das medidas adotadas para
promover a segurança viária na fase de obras, além das condições de

a

a

a
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segurança viária e dos usuários durante as obras, incluindo os desvios de
tráfego.

A Supervisora irá verificar a eficácia da sinalização e das medidas de
segurança de trânsito na fase de obras.

A Supervisora irá responder pelos serviços definidos neste termo de
referência e no edital, entre os quais a execução amostral dos ensaios,
conforme normas do DNIT e ABNT.

Será registrado no Diário de Obras/Serviços todas as atividades e fatos das
diversas etapas do empreendimento, bem como todas as não-
conÍormidades e irregularidades constatadas na fase de elaboração dos
Projetos de Engenharia e na fase de Execução das obras, assim como as
providências adotadas para corrigiJas.

Será executado o controle tecnológico amostral e de qualidade dos
materiais utilizados na obra.

Após a realização dos ensaios amostrais de controle de qualidade da obra,
a Supervisora produzirá relatório conclusivo com base nas informações
obtidas, ou ainda quando a Fiscalização da UGP solicitar.

A Supervisora executará os controles amostrais geométricos e tecnológicos
das obras, para fins de aprovação e liberação, no curso de dúvidas desta
supervisora. Caso sejam observados desvios em relação às prescrições
das normas em vigor, a supervisora considerará o serviço como não
executado e informará à Fiscalização da UGP, sobre o problema
observado.

Será verificada a efetividade da gestáo da qualidade da(s) construtora(s),
em especial pelo conjunto dos controles geométrico e tecnológico. A
Supervisora realizarâ ensaios amostrais de veriflcação do controle
geométrico e de ensaios tecnológicos específicos.

A Supervisora supervisionará o cumprimento das medidas de redução de
acidentes e aumento da segurança de trânsito durante a execução das
obras, assim como, sugerirá ações para os aperfeiçoamentos e/ou
correçôes de aspectos inadequados ou insuficientes, porventura,
observados "in loco", junto aos órgãos de hânsito e junto as construtoras.

A Supervisora acompanhará a implantaçáo, no campo, das soluções
previstas no projeto de engenharia, independentemente de o projeto ser
básico ou executivo. Caso venham a ocorrer situações especíÍicas, em que
determinadas soluções de projeto não estejam suficientemente claras, ou
com nível de detalhamento tal que impossibilite a sua implementação no
campo, a supervisora solicitará previamente a elaboração do detalhamento
pertinente para a projetista, de forma a possibilitar a execução do serviço
em questão.

.] Atividade 02.03: Supervisão Ambiental

a

a

a

a

- ---!-_ _A Supervisora verificará a q

am.-bienla! das obras.
ualidade.da implantação do componente -'
../-
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licenças emitidas pelos órgãos ambientais.

A Supervisora acompanhará junto à UGP o cumprimento do cronograma
dos Programas Ambientais.

A Supervisora participará, quando necessário, de reuniões com os órgáos
ambientais envolvidos nos processos de licenciamento, buscando
esclarecer dúvidas e questões técnicas referentes ao atendimento de
condicionantes, das soluções técnicas e de monitoramento:

Será realizada a supervisâo dos Programas Ambientais de Monitoramento:
Programa Ambiental de Construção - PAC. Programa de Monitoramento de
Ruídos e Vibraçôes, Programa Monitoramento da Qualidade da Agua,
Programa de Monitoramento da Qualidade do Ar.

A Supervisora fará o controle ambiental das condições de saúde e
segurança do kabalho, controle ambiental de resíduos sólidos, rejeites e
entulhos, Programa de Recuperação de áreas degradas e erosão do solo,
programa de comunicaçâo social, entre outros e quando Íor o caso.

Será realizada a supervisão do cumprimento das medidas mitigadoras das
licenças de instalação, assim como de qualquer outro requisito de natureza
ambiental, referentes as intervençôes do Programa de Saneamento e
lnfraestrutura Urbana de Juazeiro do Norte, levando sempre em
consideração a legislação federal, estadual e municipal e determinações
da UGP

Será realizada a supervisão do atendimento, por parte da(s) construtora(s),
das medidas legais e contratuais pertinentes à preservação do meio
ambiente, sobretudo aquelas previstas nos licenciamentos.

A Supervisora verificará o atendimento às exigências dos órgãos
ambientais relativas ao processo de licenciamento do empreendimento.

A Supervisora inspecionará periodicamente, e sem aviso prévio, as
distintas frentes de serviço no campo, para acompanhar a execução das
obras e sua adequação ou não aos programas de gestão ambiental.

A Supervisora sugerirá ações e procedimentos, de modo a evitar,
minimizar, controlar ou mitigar impactos potenciais.

A Supervisora proporá, no caso de não atendimento dos requisitos
ambientais ou sociais, ou seja, na situação de configuração de não
conÍormidades significativas e não resolvidas no âmbito das reuniÕes de
planejamento, penalidades contra a(s) construtora(s) ou prestadora de
serviços.

A Supervisora avaliará em conjunto com a Prefeitura de Juazeiro do Norte,
no caso de ações que tragam impactos ambientais significativos ou de
continuidade sistemática de não conformidades significativas, a
necessidade de paralisação das obras no trecho considerado, de modo a
possibilitar a adoção, a tempo, de medidas corretivas.
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A Supervisora avaliará periodicamente a eficiência dos programas
ambientais relacionados às intervenções físicas previstas e propor os
ajustes necessários.

A Supervisora avaliar estudos, projetos, relatórios e demais documentos
para envio aos órgãos ambientais, sempre fazendo recomendações na
busca de mitigar impactos negativos e potencializar os impactos positivos
e manter uma relação direta e eÍiciente com tais órgãos, de forma que não
sejam identificadas não conformidades.

A Supervisora facilitará o diálogo e a coordenação entre as secretarias
municipais envolvidas nas ações ambientais do Programa.

A Supervisora planejará, coordenará, supervisionará e avaliará os estudos,
projetos e ações de caráter ambiental, observando as normas, padrões
estabelecidos e as políticas socioambientais do órgão financiador.

A Supervisora orientará, analisará e aprovará os projetos, programas,
planos e ações na área ambiental no âmbito da UGP

A Supervisora articulará com as autoridades ambientais no que diz respeito
aos processos de licenciamento ambiental dos componentes do Programa.

A Supervisora apresentará periodicamente à Coordenação Geral da UGP
a avaliação sobre a eficiência dos projetos de natureza ambiental
relacionados às intervenções físicas previstas e sobre os ajustes
necessários.

. A Supervisora apoiará as auditorias ambientais independentes.

. A Supervisora coordenará as ações de monitoramento dos indicadores de
impactos estratégicos e de resultados, de cunho ambiental, como parte do
sistema de monitoramento e avaliação do programa.

.l Atividade 02 04. Supervisão Social

. A Supervisora acompanhará a solução para as demandas sociais que
surgirem durante a obra.

. A Supervisora supervisionará o processo de desapropriaçôes. no que se
refere os aspectos sociais e ambientais.

. A Supervisora fará acordos do planejamento Ambiental e Social de obras
com a equipe da(s) construtoras(s) e da Prefeitura de Juazeiro do Norte,
aprovando-o e revisando-o, por meio de reuniÕes com os responsáveis
socioambientais de cada uma da(s) construtoras(s).

. A Supervisora inspecionará periodicamente, e sem aviso prévio, as
distintas frentês de serviço no campo, para acompanhar a execução das
obras e sua adequação ou não aos programas de gestão social.

. A Supervisora sugerirá ações e procedimentos, de modo a evitar,
minimizar, controlar ou mitigar impactos potenciais.

. ASupervisora proporá, no caso de nâo atendimento dos requisitos
lÉiea!?: ou sociais, ou seja_. nâ situação de configuração de não

a
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conformidades significativas e nâo resolvidãJ ná ârOito das reuniões de
planejamento, penalidades contra a(s) construtora(s) ou prestadora de
serviços.

A Supervisora promoverá a observância das normas e padrões

estabelecidos nas políticas socioambientais do órgão financiador, bem
como das normas técnicas pertinentes.

A Supervisora orientará e apoiar a realização de consultas públicas, no que
couber.

A Supervisora apoiará a UGP na elaboraÇão das respostas referentes aos
questionamentos de caráter ambiental formulados pela sociedade civil e
outras partes interessadas nos programas previstos.

A Supervisora assessorará a UGP no que se refere aos aspectos sociais
do Programa.

A Supervisora procederá à análise técnica para a aprovação de planos,
programas e projetos técnicos inerentes aos aspectos sociais do Programa
no âmbito da UGP

A Supervisora acompanhará a implantação dos planos, programas e
projetos relacionados com as ações sociais do Programa.

A Supervisora proporá a aquisição de bens, contratação de serviços e
projetos sociais, contendo planejamento executivo, cronograma de
execução, especifi cações, métodos e processos aplicáveis.

A Supervisora apoiará a elaboração de documentos de licitação para a

aquisição de bens, serviços e projetos no âmbito social.

A Supervisora monitorará o cumprimento de metas e procedimentos

estabelecidos para implantação dos projetos sociais.

A Supervisora elaborará relatórios sobre os resultados alcançados na
implantação dos projetos sociais.

A Supervisora proporá atividades socioeducativas/participativas, com o

objetivo de mobilizar moradores e comerciantes da área do entorno das
obras.

A Supervisora estabelecerá um canal de comunicação ativo entre
moradores, contratada e Prefeitura, para identificar e esclarecer dúvidas da
população do entorno.

ETAPA 04: ENTREGA DE PRODUTOS

a

a

a

a

a

a

.l Produto 03 0.1 . Relatório l\,4ensal de Andamento - R[\,4A

No RMA será apresentado o andamento das diversas fases da execução
das obras, destacando os fatores de influência sobre o desenvolvimento
das obras e as consequências que poderão advir no futuro, a fim de que
sejam tomadas as medidas necessárias. Descreverá, portanto, as

des da CONTRATADA e da(s) construtora(s) no perjodo, -
s etapas an {rores, indicando ev€nttnis dificuldades
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surgidas, resultados dos controles realizados e um sumário das principais
ocorrências.

Anexo a este relatório, cópia de relatórios técnicos e pareceres emitidos
pela supervisora, documentos recebidos dos órgãos de controle e os
Relatório Mensais de Obras e Relatório Mensal de Acompanhamento
Ambiental e Social - RMAAS elaborados pela Supervisora. Será
apresentado em í (uma) via, formato 44.

.l Produto 03.02. Relatório Mensal de Supervisão das Obras - RMO

. No RMO serão apresentados: A qualidade dos serviços execulados no
período; a efetividade do plano de trabalho; o desempenho quanto a
equipamentos e cronograma físico-financeiro; a segurança ocupacional no
canteiro de obras; a eficácia da sinalização e das mêdidas de segurança
de hânsito na fase de obras; relatórios fotográficos, contendo os serviços
relevantes executados no período atividades da supervisora no período;
informes de irregularidades ambientais e sociais inconformidades e/ou
pendências ambientais existentes ou a serem resolvidas, com as possíveis

soluções a serem adotadas; previsão técnica e administrativas para o mês
subsequente; informações financeiras e administrativas sobre o
andamento da obra supervisionada; gráfico de acompanhamento das
obras, em que constarão os cronogramas físico-financeiros, previsto e
executado, com comentários técnicos sobre o andamento dos serviços,
inclusive quantitativos previstos e realizados.

.i Produto 03.03: Relatório Ít/ensal de Acompanhamento Ambiental e

Socral - RMAAS

. No RMAAS serão aprêsentadas lnformações sobre monitoramento
ambiental, informando se há inconformidades com os parâmetros

determinados por leis; deverá ser anexado ao relatório o resumo do
monitoramento da qualidade do ar, da água e de ruído e vibração;
informaçôes sobre demandas da população afetada pelas intervenções e
soluções adotadas; deverá conter qualquer impacto ambiental negativo
não previsto pelos estudos ambientais e soluções adotadas; descrição de
demandas dos órgãos ambientais e soluções adotadas: relatar qualquer
intervenÉo social e ambiental fora do escopo de trabalho e seus impactos.

.l Produto 03.04: Relatório Final de Supervisão para cada Obra do
Programa de Saneamento e lnfraestrutura Urbana de Juazeiro do Norte

. O RMAAS apresentará uma consolidação dos relatórios de andamento
elaborados mensalmente, abrangendo todos os serviços. Conterá os
mesmos elementos já referenciados na descrição do relatório de
Andamento, concernentes ao período de execução da obra. Conterá,
ainda, considerações gerais sobre cada etapa concluída.

.- P rod uto
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Cada vez que a Prefeitura de Juazeiro do Norte determinar, a
CONTRATADA deverá elaborar relatórios técnicos específicos sobre o
Programa de Saneamento e lnfraestrutura Urbana de Juazeiro do Norte.

ETAPA 04: ÍMONITORAMENTO E CONTROLE

.l Atividade 04.01. Análrse de Padrões

. Após a conclusão de cada produto será realizada uma reunião para buscas
de erros de formatação e padronização que podem ter ocorrido durante a
elaboração do produto.

.l Atividade 04.02:Análise Técnica dos Produtos

. Aqui serão realizadas análises técnicas dos trabalhos desenvolvidos
veriÍicando se todos os serviços estâo incluídos nos produtos conforme
requisitado pela Secretaria de lnfraestrutura e/ou UGP.

* Atividade 04.03: Análise da Qualidade dos Produtos

Nessa atividade será veriÍicada se a qualidade com que o produto foi
elaborado atende completamente ao esperado pela SECRETARIA DE
INFRAESTRUTURÁ/UGP

ETAPA 05: ENCERRAMENTO

Atividade 05.01. Entrega de Dados

. A Supervisora entregará a UGP todos os documentos e arquivos gerados
durante a execução dos trabalhos.

.l Atlvidade 05.02: Encerramento de Todas as Atividades

. Após todas as medições, produtos e documentação entregues, a

Supervisora receberá o Termo de Encerramento do Contrato.

.l Atividade 05.03. DesmobilizaÇeo da Equipe Técnica

. Após todos os trabalhos encerrados, se dará a desmobilização da Equipe
Técnica da Supervisora.

2.3 FLUXOGRAIVA E CRONOGRAMA DAS ATIVIDADES, INCLUINDO O
CRONOGRAMA DE PERMANÊNCIA DOS PROFISSIONAIS ALOCADOS NAS
ATIVIDADES PREVISTAS
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2.3.1 Fluxograma das Atividades
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2.3.2 Cronograma de Permanência dos Profissionais Alocados nas Atividades
Previstas

ENGENHEIRO CIVIL OE OBRAPLENO 0,05
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Lr,rtüraoto da H6 0,95 0,95
ENGENHEIROCIVIL SENIOR ! o,os 0,05

0,05
ENGENHEIRO CIVIL OE OBRAJUNIO 0,1 0,1

ENGENHEIRO AMBIENTAL JUNIOR 0,05 0,05
auxJuaR ÍÊcNtco oE ENGENHARTÂ 0,1 0,1

TECNtco oE NrvEL MÊDto o,4 o,4
TECNrcooE LÁaoRATóRro 0,05 0,05
IOPOGRÀFO 0,05 0,05
auxtLraR oE LABoRATóRto 0,05 0,05
AUXITIAR DEÍOPOGRAFIA 0,05 0,05
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AUxlLtaR TÉcNtco oE ENGENHARIA

auxJLtaR TÊcNtco oE ÊNGEtiHARra

TtcNrco DENtvEL MÊoto

I

t6s.oÊcído @, , $Eolb
,; t É.a Its{,

linrIBAtÂt lt6
a, a, tô7,2 r,t 3' ta2l

^-ãl.ratrlb 
àEl}n /UGP

ENGENHEIROCIVIL S€NIOR o,2 o.2 E,E o,z 0,2 9,6

o.2 9,6ENGENHEIROCIVIL DEOERA PLENO o,2 o,2 8,8 o,2

o,4 o,4 !7.6 o,4 0.4 19,2ENGENHEIROCIVTL DEOERA JUNIO

o,2 o,2 E,8 o,2 o.z 9,6ENGENHEIBOAMBIÉNTAI, JUNIOR

o,4 0,4 r?.6 | o,o o,4 t9,2
1.5 1,6 76,4TEcN lco DE N tvEt MÊDlo 1,6 7,6 70,4

o,2 o,2 8,8 o,2 o,2 9,5TÊcNrcooE LÂaoRATóRro

TOP06RÁfO o,2 o,2 8,8 o,z o,2 9,6

aux tLraR oE LABoRAÍóRto o,2 o,2 8,8 0,2 o,2 9,6

8,8 0,2 o,2 9,6AUXITIAR OETOPOGRAFIA o,2 o,2

SI|I.Múd.(}É r.t s,7 210,8 5,' 5,7 211,1
ENGENHEIRO CTVIL SENIOR o,2 o,3 73,2 0,3 0,3 r4,3

0,3 0,3 14,3ENGENHEIROCIVIT DE 08RÂPI.ENO o,2 0,3 13,2

o.4 0,6 26,4 0,6 o,6 24,6ENGENHEIROCIVIL DE OBRA'UNIO

ENGENHEIRO AMSIENTAL JUNIOR o,2 0,3 73,2 0,3 0,3 14,3

o,4 0,6 26,4 0,6 ! 0,6 28,6

7,6 2,4 t14,410s,6 | 2,4 12,4
TÊcN Ico oE LABoRÁÍÓRIo o,2 0,3 13,2 0,3 0,3 14,3

TOPOGRAFO o,2 0,3 1.1,2 0,3 0,3 14,3

auxtLtÁR o€ LÀBoRATóRro o,1 0,3 71,2 0,3 0,3 14,3

o,2 0,3 71,2 0.3 0.3 14,1ÂUXILIAR OETOPOGRAfIA

Supc.vltao Amblêntd 3,ô 3,t tê7,2 3,t tÃ t8z,a
ENGENHEIBO CIVIL SENIOR o,2 o,2 8,8 o,2 o,2 9,6

ENGENHEIRO CIVIL DEOBRA PLENO o,2 o,2 8,8 o,2 0.2 9,6

ENGENHEIRO CIVIL DEOBRÂ]UNIO o,4 0,4 77,6 0.4 o.4 19,2

ENGENHEIROAMBIENTAL JUNIOR o,2 o,z 8,8 o,2 0,2 9,6

AUxrLran ÍÊcNtcoo€ ENGENHARTa o,4 0,4 t7,6 0,4 o.4 19,2

1,5TEcNrco o E NtvEL MÊDto 1,5 70,4 1,6 t,5 75,4

TÉcNIcooE LABoRATÓRIo o,2 o,2 8,8 o,2 o,2 9,6

TOPOGRATO o,2 o,2 8,8 o.2 o,2 9,6
auxtLraR oE LABoRATóRto o,2 o,2 8,8 o,2 o,2 9,6

AUX II,IAR OI ÍOPOGRAFIA o.2 o,z 8,8 o,2 o,2 9,6

süp.rüáo SoclJ 3,8 3,8 16r,2 3,8 3,8 ta2A
ÉNGENH€IRO CIVIL SENIOR o,2 o,2 E,E o,2 o,2 9,6
ENGENHEIRO CIVIL DE OBRAPLENO o,2 o,2 8,8 o.2 o,2 9,6
ENGENHEIRO CIVIL DE OBRA]UNIO 0,4 o,4 t7,6 o.4 0,4 19.2

ENGENHEIROAMBIENTAL ]UNIOR 0,2 o,2 E,8 0,2 o,2 9,6
auxJLtaB ÍÊcNrco oE ENGENHARTa o,4 0,4 t7,6 0,4 o,4 19,2

TEcNIco D E NIvEL MÊO Io 1,6 1,6 70,4 1,6 1,6 76,4

TÊcNrco oE raaoRATóB ro o,2 o,2 8,8 o,2 o,2 9,6
TOPOGRÂFO o,2 o,2 8,8 o,2 o,2 9,6
auxruaRoEL BoRATóRro o,2 o,2 8,8 o,2 o,2 9,6
AUXILIAR DETOPOGRAFIA 0.2 o,2 E,E 0,2 o,2 9,6

RuoSonroCecrio n"a4.soro08 8oríoCenúo Eusebio/cE Ctp 6r/6c lo5
ôssesso,ro(ôquo^ioconsurtoÍrocom (85) i45983r5
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MOiITÍORÂMOÍTDÉ CO INd.E : i.,§I: '
Âr{h. d. Pdr&r 0,3, 05? 2S'06 0.3, o,t rr,tri
ENGTNHEIROCIVIL SENIOR 0,03 0,03 7,32 0,03 0,03 1,44

ENGENHEISOCIVIL OEOBRAPTENO 0,03 0,03 7,32 0,03 0,03 1,44

ENGTNHEIROCIVIL DE OERA]UNIO 0,06 0,06 2,64 0,06 0,06 2,88

ENGENHEIROAMAIENTAL JUNIOR 0,03 0,03 7,12

2,64

0,03 0,03 t,44
AUX]LIAR TÊcNIco oE TNGENHARIA 0,06 0,06 0.06 0,06 2,88

TECNICODENIVELMÊOIO o,24 o,24 10,56 o,24 o,24 11,52

IÊcN Ico oE tASoRATÓR Io 0,03 0,03 1,32 0,03 0,03 t,44
TOPOGRAFO 0,03 0,03 1.12 0,03 0,03 t.44
AUXILIAÂ O€ LASORATÓRIO 0,03 0,03 1,32 0,03 0,03 1,44

AUXILIAN DE TOPOGRAfIA 0,03 0,03 0,03 0,03 t,14
Àú1. tasilc. dorHutor o,r6 o,r6 3t,aa o,r6 o,r6 tS,.t
ENGENHEIRO CIVIL SENIOR 0,04 0,04 1,76 0.04 0,04 7,92

ENGENHEIRO CIVIL DTOSRA PLENO 0,04 0,04 1,76 0,04 0,04 7,92

ENGENHEIRO CIVIL DEOBRA'UNIO 0,08 0,08 3,52 0,08 0,08 3,84

ENGENH€IROAMBIENTAI.'UNIOR 0,04 o,o4 1.76 0,04 0,04 7,92

ÍÊcNIcooE LABoRATóRIo

0,08

0,04

0.08 3.52

0,04 t,76

0,08

0,04

0,08

0,04

3,84

1,92

TOPOGRAFO 0.04 0,04 7,76 0,04 0,04 1,92

AUXlI IAR OÉ TAEORAÍÓRIO 0,04 0,04 7,76 0,04 o.o4 1,92

AUXILIAR DETOPOGRAFIA 0,04 0,04 7,76 o,o4 0,04 1,92

Análltê d.Ouâlldadê dos Produtor 0,57 0,57 25,08 o,5, 0,57 2?,46
ENG€NHEIROCIVIL SENIOR 0.03 0,03 r,32. 0,03 0,03 7,44

ENGENHEIROCIVIL OE OBRAPLENO 0,03 0,03 1,,32 0,03 0,03 1,44

ENGENHEIROCIVTL OE OERA]UNIO 0,06 0,06 2,64 0,06 0,06 2,aa

€NGENHEIROAMBIENTALTUNIOR 0,03 0,03 1,32 0,03 0,03 1.44

auxrLraR TÊcNrco oEENGENHARTA 0,06 0,06 2,64 0,06 0,06 2,88

TECNICODENIVELMÊDIO o,z4 o,24 10,56 o,24 o,24 11,52

ÍÊcNIcooE LAEoRATóRIo 0,03 0,03 7,32 0,03 0,03 1.44

TOPOGRAFO 0,03 0,03 1,32 0,03 0,03 7,44

AUXILIAR OE LAEORATORIO 0,03 0,03 1,32 0,03 0,03 t,44
AUXILIAR OE TOPOG RÀfIÂ 0,03 0,03 1,3? 0,03 0,03 7,14

auxi Lraa rÊcNrco oE ENG ENHARta

TECNICOOENIVEL MÊDIO o,32 o,32 14,08 o,12 o,12 15,36

5)lo Oq,,N,

9t2IOÍÂL DE liltSES ACUÍíU1 DOl
t8IoTAL DE MEs€s IÂRA gEcuçÃo D6 TnAEALHG
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ArivtúalrÉ BÍÀ mBor rit§'e utsdt,.t
hk:as"' i,qÉb'

Dla I ao Dia 15

do Mês 1

*t\ fQo""*
2.3.3 Cronograma de Atividades

ETAPA 01 Pl.ÁflE'AMEiÍÍO

01.01 Reunião de Partida Dia 1 do Mês 1 a

Dia 1 do Mês 1 a01.02

01.03 Levantêmento de Dados

01.04

ETAPA OI

02.01
fusêssoria Técnica à

SEINFRA,/UGP

02.o2 supervisão de obras

02.03 l5upervisão Ambiental

02.o4 Supervisão Social

03.01 R

03.02 RMO

03.03 RMAAS

03.04 Rêlatório Final

Mobilização dâ Equipe

Técnica

Elaboração do Plano de

Trabalho

Dia 05 ao Dia 15

do Mês 1

Dia 1ao Dia 12

do Mês 1

Dia 1 ao Dia 28

de Cada Mês

Dia 1 ao Dia 28

de Cada Mês

Dia 1 ao Dia 28

de Cada Mês

Dia 1ao Oia 28

de Cada Mês

Dia 30 de Cada

Mês

Dia 30 de Cada

Mês

Dia 30 de Cada

Mês

60 Dias após a

última Med. da

Construtora

03.05 Relatórios EspecíÍicos sob Demanda

04.01

04.02

04.03

05.02
Encerramento de Todas as

Atividades

Oia 30 do Mês 50 a

L

InÂBÂI.}()S

-

Dla 1 ao Dh 2t
de C.da MÊ

-É--

aaa

O

ia

a a

Iaa

-

IETAPA 03 ENINEGA DOS PRODUTOS
Dla 1ao Dia: ,
de Cada Mês

't

a

a

a a

SÍAPA 04
MO ITORÂME]ÚÍO E

CONTROTE

Dla 28 ao Íria :10

dê Cada Mês I I
Análise de Padrõês

Dia 28 ao Oia 30

de Câda Mês

I

I

Dia 28 âo Diâ 30

de Cada Mês

Análise Técnica dos

Produtos

Análise da qualidade dos

Produtos

Dia 28 ao Diâ 30

de cada Mês

ETAPA 05 EÍ{CERRAMEiÍÍO lria 30 do Mês /l8

t05.01 Entrega de Dados Dia 30 do Mês 48

Dia 30 do Mês 49

05.03
Desmobilização da Equipê

Técnica

Ruo Sonro Cec Io. n 84 So o 08 8o r.o Cc.r.ô Eusebro/cÉ CÉP 6l76O-105
ossessor o'ôquoÕroconsL tor o ccm (85) -?459 8315
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01.01

2.3.4 Cronograma de Permanência dos Profissionais

Ilr .

ENGENHÊIÂO CI\i1LSÊNIOR COM

TNCÁRGOS COMPLIMEliÍTÂÂÉS
l1l111l

COM ENCARGOS COMPLEM ENÍ

0103

01.04

ENGENHEIRO CIVIL D€ OERA]UNIOR

COM EIiICÀf, GO5 COMPLIM€iITÁRE5

EI.IGENHII RO ÂMBI€I{IA JUNIOR COM

ENCÀÂGO5 COMPTIMENÍARTS

01.05

TECNICO OE NIVELMÊDIO COM

ENC}RGOS COMPLIME|'TÁÂ85

ENGENHE]NO CIVIL DE OBRÁ PLINO

0108

11
-'-'r--
12 il7222

0106

01.09

01.10 AUX I,]48 OETOPOGRÂF A

auxt u aR oE taBoRÁTóRto coM
EN'IÂGOS COMPT.ÊMÉIVÍAiÉS

111 11

1111111

11'1 11111

a

1111
'--|-+-
1111

1111

1i1

11

1i1

111

_il
r---.1

1'1

a

01.07

1tl 1

trcB)lâ§ tts
l, ult 19 M1! l1 at t: M23 ta za Ílt t26 aa 27 M2l u29 lr llo u3t ia 12

ENGENHEIFO Clvl L 5€r'llOR COM

ENCARGO5 COMPLlMENTARÉS
01.01 L 1 1 1 1 1 1

I

1 I 1

1

1 1 1 t 1

1 I 1 1 1 I 1

72 2 222 2

1 1 1 1 1 1

7 2 27 2 2 2

1

2

ENGENHEIRO AMBIENTÁI]UNIOR COM

ENCAÂGOS COMPLIMENTÁÂÉS
I 1 1 1 1 I 1 1

2 2 2'2 2

1 L 1 1 1

7 2 2 2 7 2 2

ú 8 I I
l

I 8 al
_-_l

8

1

a I 8 8

01.07
TÊcNrco oE uaoRÁÍóRro coM
ENCÂÂGO5 COMPITMEMÍÂiÉ5

1 1 1 1 7 1 1 I 1 1 1 1 1 1

I I

I

1 1 1 1 11 1 I 1 1 1

01.09
auxrLraR oE tÂBoRÂÍóRro coM
ENCÀRGOs COMPLTMENTÀÂÉS

1 I 1 1 1 7 I

1 1 1 1 I 1

1 1 L 1 I 1 1

I 1 1 1 1

IlÉ

€NGENHEIRO CIVILDEOBRA PÚNO

COM TNCÁÂGOS COMPLIMENTAÂ85
01.02

o1.03

01.04

01.06

auxruaÂ TÊcNrco of GNGÉNBÂA|Â
0105

COM ENCÀRGOS COMPTIMEI{IÁÂE5

EiIGENHEIf,O CIVIL DE O8NÁ'UNIOR

cOM ÊNCAÂ6OS aOMPtIMET,ITÁREs

ÍICNICO DE NIVELMÊOIO COM

ÉNCÀÂGOS (OMP(IMENIABE5

01.08

01,10 AUXIUÀXOETOPOGRÁFIÂ

m{s

01.01

01.o2

01.03

0105

01.06
ÍECNiCO DENIVÊLMÊDIOCOM

ÊIICÁRGOS COMPÚMENTAÂE5

ENGENHEIRO CIVILSENIOR COM

ENCIÂGOS COMPt.E MENÍÁiE5

ENGENHÊIRO CIVII OE OBFÁ PTINO

COM ENCÁÂGOS CO MP IEMENÍARES

ENGENHEIRO ÁMBIÉI{TA[ IUI{ON COM

EI{CÁÀGO5 COMPLIMENTAÂES

8

zi-f-l2

8

. 0107:_...
I 01.08

TtcNrco oE úEoRÁTóRro coM
ENCARGOS COMPTIMEiTTÂÂÊS

: 0109

01.10 AUXI U AR OE TO POGRÁFIA

auxruÂÂ oE lÁsoRATóRro coM
EN(ÁÂGO5 COMPLIMTí{TÁÂE5

#üLs x0t xoz ot oa I6 x0! ú, ü TÜ' aú fltt ttz rll IÚ ll IÚ
1

1

I

1

1

I

auxruaÂ ÍÊcNrco oÊ ÊNGtNHAÂra

COM EIICAR60S COMPÚM ENTAÂES
2 2 2 2 2

I 8

2:2

3aaa38 8 I I
TtcNtco oE tÀBo RÀÍóRto coM
ENCÀRGO5 COMPTTMENÍANÉS

1 1 1 1 1

1 1 1 1 1 1

11 I 1

EE
M:t4 M!5 M36 M!7 Mla Íl/t 19 Mao ír/tal M'I Ma3 Mat lrr46

?iOF§§IOI{A§ M!a
I

1 1 1 11 1 1 L I 17

I 1 1

1

1

ENGENHEIEO C VILDE OBRAJUNIOR

COM ENCÁÂGOS COMP IEMÉÚÍAÂE5
2

I

7 2 2

1

2

1

1 1 1 1 1 1 1

2 7 2 22 2

I 1 I 1 1 1 1 1

7

1

2 2 7 2 2
auxtu aÂ TÊcNrco oE ENG€irHARra

COM ENCARGOS COMPLIMENÍAiES
2 2 2 2

a s 3II

2

8

tlt 2

I 8 I 8

1

8

71

1

1 1 1

-r-
1

I

1 I 1

I 1 1

1

1 1

1

I

1

I 1 1 1

1 1 1 1 1 1 I 1

I 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1I 1

1

2

-\-,,
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CERTIDÃO DE REGISTRO E QUITAçÃO

PESSOA JURIDICÂ
Lei FêdêÍal o 5194 dê 24 de DêzGÍrbro de 1966

CREA.CE I{o 305964/2023
Emi33áo: 16/05l2023
V.lldtr,,.t ?tlOU2O2a

Châve: 4Z3YcConselho Rêgional d€ Engenhariã G Âgronoml. do Cêârá

CERTIFICAMOS quo a Empí€sê mencionada enconlra-so registrádâ nsste Cons€lho, nos Têrmos da L€i 5.194/66, contom€ os dâdos impr€ssos
neslâ c6rtirão. CERTIFICAJ\,IOS, âinda, qu6 a EmpÍôsá náo sá encontrá sm débío coín o Consêlho d€ EngonhaÍb e Agonomie do C€árá - CREA{E,
6slend', hâbilitda a êxeÍrer suas âüvirâdês, cirdnscÍitâ à(s) âtÍibuiÉo(Ées) dê s€u(s) Íesponúvet(vêis) tácnbo(s).

- 

lnt ressádo(.)

Empüa: C[,ÁNÍA C,NSULTORI,A LTDA

CNPJ: 05.314.7891000í-79

Registro: 0000383406

Cátegode: MâtÍiz

Cspital Social: R$ 13.0«).0ü0,00

oetÀ do ce9itÀl: 27 n7 nola

objêlivo sociat: coNSULToRtA, PtÁNEJÂtr,tENTo, ELABORAÇÂO E EXECUÇÂO OE ESÍUOOS E TRABALHOS SOC|A|S, V|AB|L|DADE E
PROJETOS NAS ÂREAS DE MEIO ÂMBIENTE, OE ENGENHARIA. ÂRQUITETURA, URBANISMO, ECONOMIÀ AGRONOMIA, TURISMO,
ENERGIA ELABORAÇÃO DE PLANOS E PROGMMAS DE DESENVOLVIMEMTO REGIONAL, URBANO E RURAL, PLANEJÂN'ENTOS
MUNICIPAIS, REGIONAIS, GOVÉRNAMENTAIS, TOPOGMFIA, CARTOGRAFIA, GEOPROCESSAMENTO, GERENCIAMENTO, SUPERVISÂO E
FISCALIZAçÃO OE PROGRAÀ,IAS, EMPREÊNDIMENÍOS E OBRAS. SERVIÇOS NA ÁREA DE I ITECNOLOGIA DA INFORMAçÁO),
COMPREENDÉNOO SISTEMÂS CORPORÂTIVOS, SISTEMAS GERENCIAIS DE INFORMAÇÓ€S, PLÂNO OIRETOR OE INFORMÁTCA,
AUDIÍORIA OE SISTEMAS DE ÂÀIAIENTES DE TI, GERENCIAMEMTO ELEIRÔNICO DE D@UMENTOS E DESENVOLVIMEMTO DE
SOFTWARESiPROGRAMAS OE COMPUTADOR, SERVIÇOS DE PRÉ.OPERAÇÃO, OPERAÇÂO E MANUTENÇÃO DE SISTEMAS DE
INFRAESTRUTURA HIDRICA,

ReslÍições Relelives ao Obiêlrvo Sooal: ÁTIVIDADES: ELÁBORÁÇÃO E EXECUÇÃO DE ESTUDOS E TRÂBAf,HOS SOCIAIS, VIABILIDÂDE E
PROJETOS NAS ÁREAS DE AGRONOMIA, CATITOGÍIAFIA: MANUTENÇÃO OE SISTEMAS DE INFRÂESTRUTURA HIDRICA, POR NÀO DISPOR
DE PROFISSIONAL(IS) HABILITADO(S),

End.r€ro Mât/rz: RUA SANTA CEC|L|A,84, CENTRO, EUSÉBIO, CE,61760105

Tipo d€ RêgislÍo: R€gislro d€ Émpíesâ

Datâ hicial: 11/01/2005

Datá Finál: lndúnido

Regisüo Regbnal: 00ü)0m3a34OCE

- 

Oe8criÉo

CERTIDÃO DE REGISTRO E OUTTAÇÃO PESSOAJURIDICA

_ lnÍotmãçôe. , l{otâs
- A cepocidade Écnlco.proflaalonel da ampíEsâ á conpE vada palo conlunto dos acoívoa técnlcoa do6 proíaalonâb con3tant€3 de lou
quâdro tácnico.

- A tabmcâÉo d..t€ docum.nto constltul{o oín crhe píDvkto no 6dlgo P.nâl Bralbl.o, suielLndo o(a} allto(a} à .§spacltvâ âção P.n.l.
- Documênto válldo sír todo taaÍllóílo íâclonal.
- Estâ ceÍtldão peÍdoá a vellalâale, ceÊo oco?Íâ qualquer álteraçéo po6iorlor do! êlêmonl@ câdõtntla íele conlldo€

- Oa pioffaBioíab comtarÍea ns píraente csírdão também !áo rú6pônaávaL tácnicúa ou lnLgaanl€3 do quadio lócnlco das sogulítE3
emPÍ!..s ÍegiBúldâ3 no CREA4E:
Liltâ d.(3) Enpro.a(s):colsóRcto ouaNTA - ExGEcot{suLT - 4a.sí6.0í6/0001{,1; oPEN E}IERGY - soluçÓEs Ell El{ERGla

REXOVÁVEL LTDA - 35.8í0.a3,t/000í-31: CO]{SÓRC|o QUANTA-EIGECONSULT - TCC 30í6 - 45.585.566/000í40i CO SORCTO

ouat{TA+ficEcot{suLT - Tcc 302í - 45.66't.oait!001{í; coxsóRco ouat{TA.Et{GEco suLT - 4523s.8+9Í}00í{o; coxsóRoo
QUAXTA-TPF - CTOAOES - 36.580.10E000í67; COxsóRClo TPF - QUAI{TA - 26.ra2.3,a,íÍr00í-29i CO sÓRclo OUA TA - GEi{ESIS -
,8.700.376n)00í-24; CO}ISóRC|O JERTCOACOARA . g.(X6.359rÍrc0í-75; COl{SÓRClo QUAratA - JCA - ll6248ríZOO0í-a6; CONSÓRC|o TPF
- qua}|TA - oualtFoR - 28.789.35010{0í{9; CONSÓRC|o MA|A I,ELO-ÍECH EaUAIÍA-ENGECOXSULT - 0.97,1.6í20001{8;
cotsóRcro oua TA - TpF - 3,r.574.87u000í-96; coNsóRclo uToRÂr suSTE[TÁvEL .28.705.520/000í.í9; coxsóRclo ouar{TA - 8MF -
36.20/t.í2U0mí.58i COXSÓRC|o Spt - OUAIIÍA - 3í.852.í5í1000í{0; COXSóRC|o CO OL . QUAI{T - SÍ{F - a9.3&r.84í000í{0;
coxsôRc|o quairTA - rR^lsrraR - 36.035.í81000í{í; coxsóRcp TBERGEo{ua}rra+loRra - 29.ía2.73í[00í-3r; c(xsóRco
QUAI{TÂ - CO}|OL - GERTBELLO - 45.762.973'000í{a; CO}{SÓRCO qUAmA-ETGECO SULT - TCC 3015 -,15.565.587/0001{6; COXSÓRC|o
TPF-QUANTA-3,a.686.579O00í{0; MOB-RAILWAY ÍECI{OLOOIÂ E ENGET{HARIA LÍDA - 20.714.239/000í 30i MULTISERVICE SERvIços
&co ÉRclo LTDA E :.t0.$9.22lOO0í-9€;

- 

Úthâ anulded. Pegâ

Anol. 2023 \1111

_ Auto6 dê lníÍ.çáo
Nâde constâ

_ R$ponBával3 Tácnico3

ProÍssional: LÂRISSA ALVES OIAS AZEVEDO

RegbtÍo: 0620861100

CPF: 071 ."'.'--75
Dâtâ hlcio:10/01/2023

00ri083
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CERTIDÃO DE REGISTRO E QUITAçÃO
PESSOÂ IURIDICA

Lêi Fêdêral o 5194 dê 24 dc DêzêmbÍo de 1966
CREA.CE

*l\
o 305964/2(,23

Emissáo:16/O5l2023
Vali.là.t r 3tIO3I2O24

ChâYêr 4ZlYc
§

Consêlho Regional dê Engsnharia e Agronomia do Cêará

Datâ Fim: lndêíioido

Oatâ Fim de Contrato: lndêíinido

Titilos do PÍoÍssionel:

ENGENHEIRA CIVIL

AtíbulÉo: Anigo 7 da R6solucao 218, d€ 29 dejunho d61973, do CONFEA

Tipo de Rosponsabilirade: RESPONSAVEL TÉCNICO

Prof§sbnar: JoÂo vlcToR sANTos MoNTEIRo

RegistÍo:0619692901

CPF:063."'."'{0
Dâtâ lnício:'1orc1/2023

Data Flm: lnd€finido

Data Fim d€ Contato: lndêfinido

Tltulos do PÍorlssionâl:

ENGENHEIRO CIVIL

AlÍibuiÉo: ARTIGO 7 DA RÊSOLUçAO No 218, DE 29 DE JUNHO DE '1973, DO CoNFEA E ARTIGo 5 DA RESOLUCAo M 1073
/2016 COM RESTRICAO PARA AEROPORTOS. PONTES.PORTOS, RIOS E CANAIS.

Tipo de Responsabilidade: RESPONSAVEL TÉCNICO

ProÍssional: ALAN DUTRA ALBUQUERQUE

RegistÍoi 20m242702

CPF:149."'.'-{3
DatÀ l^lciot 1810 1 12022

Datâ Fim: lndsíinido

oátâ Fim dê Contíalo: hdeÍnido
ÍiEIos do PÍoÍr5sionâl:

ENGENHEIRO ELETRICISTA

AríibulÉo:ARTIGO I DA RESOLUCÂO 21073 DO CONFEA

Tipo dê Responsâbilided€: RESPONSAVEL TÉCNGO

PrOfls.siONAI JOSÉ WILTON FERREIRA OO NASCIMENÍO

Registror 0607528079

CPF: 58O."'."'-34
Data hlcio: 29/072009

Daüa Fim: lndolinido

Data Fim de Contralo: lndellndo

ÍÍtulos do PÍoíissionall

ENGENHEIRO DE PRODUçÃO

aúibuiçào: ÂRTtGos 1. E 2 DA RESOLUÇÃO 1t"35r5, DO CONFE^.

ESPECIALIZAÇÃO EM 6ESTÀO DE PROJETOS

ENGENHEIRO SANITARISTA E AMBIENTAL

AlÍibuiÉo: O DESEMPENHO DAS ATIVIDÂDES CONSTANTES NAS R€SOLUçÔES 310/4966 E 1472000 - CONFEA

MESTRE EM CIÊNCIAS DACIDADE

Tipo de Rêsponsabilidado: RESPONSÂVEL TÉCNICO

Prolissionál: JOSE DE RIBAMAR SOUSA

Rsg[StrD: 1í0159204,4

CPF: 093."'.'--20
Dâtâ lnicio: 11l01/2005

Dátâ Fm: lndêÍnido

Dala Fim de Conlralo: lnd6Ínldo

Tilulos do ProÍs§onâl:

ENGENHEIRO CIVIL

AtnbuiÉo: ART. 7 DA RESOLUçÃO 218, OE 29/06/73, 0O CONFÊA.

Tipo de Rosponsabilidade: RESPONSAVEL TÉCNICO

Plofissionâl: RUI SANTI,AGO DE SOUSA

RsgÉtÍo:1502021340

CPF:178."'.'r115
Dâlã lnído:09/10/2019

Data Fim: lndefnido

00íJ084

A aui.nliodade d6t C6ílidáo pod6 sr Erifc€dô eE: http://@6€.elac.ú.ú/public.'/, @m á óávê: 4Z3Yc
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CREA.CE
fit<

No 305964/2023
Emi..áo: 16/05/2023
V.lid..têr ltl03l2024

Cheve: 4z3Yc

\
CERTIDÃO DE REGISTRO E QUIÍAçÃO

PESSOÂ JURIDICÂ
lêi Fedeal No 5194 dc 24 dê Dezembro dê 1966

Conselho Regional dê Éngênharia e Agronomla do CGará

Dâtá Fim d€ Contrato: lnd€Íinido

Tllulos do ProÍissional:

ENGENHEIRO DE FORTIFICACAO E CONSTRUCAO

Atribuição: ÂRT. r DA RES.218r3, DO CONFEA

Tipo de Rssponsâbilidadê: OUADRO TÊCNICO

P.ofrssbna|: URBANO LUIZ SILVEIRÁ MACHADO

RêgislÍo: 1 703343042

CPF: 43:)."'.'--34
Oala lnicio: 08/10/2019

Dáte Fim: lndeíinido

Dala Fim de Contrato: lnderinido

TÍtulos do Píofissional:

€NGENHEIRO CIVIL

ArÍibuição: De(Íslo F6d6íalN.o 23.569/1933 - Art 28P; Lei FederálN.'5.'194/1966 - ArL f; ResoluÉo do CoíÍ6a N.'218U1973 - AÊ 7'
Tipo de Responsabilidad€: QUADRO TÊCNICO

ProJissionel: MARINA CABREIFâ BASTOS

Rêgistm: 1402622910

CPF: 046."'.'--55
Dala lnicio: 18m9,2019

Dalâ Fim: lnd€íinido

DâlÉ Fm de contralo: lndeínldo

Tltulos do ProÍissional:

ENGENHEIRA CIVIL

AtÍibuiÉo: ARTIGO 7 OÂ RESOLUCAO 218 OE 29-06.73, DO CONFEA. ÂRTIGO 4 DA RESOLUCAO 359 DE 31.07.91, OO CONFEA

ENGENHEIRA DE SEGURÁNCA OO IRABÂf, HO
'I'lpo dê Responssbilidade: QUADRO TÉcNlco

Profissionâl: ALLAN GUSTAVO DAHER VASCONCELOS

R€glstro: 061 8223932

CPF: 818."'.'-'34
Detâ lnlcio: 16/112020

Oalá Fm: lndeíinido

Dâtá Fm de contrato: lndêínldo

Titulos do PÍofissionel:

ENGENHEIRO CIVIL

ArÍiburÉo: o oESEMPENHO DAS ATTVTOADES DO ARTTGO 70 OÂ RESOLUÇÂO M218, DE 2906/1973, DO CONFEA, E ARTIGO 5.
DÂ RESOLUÇÃO N.1073120't6.

ENGENHEIRO DE SEGURÁNCA OO ÍRÁBALHO

AtÍibuiÉo: Aíigo 4'dâ Rêsoluçâo 359/31

Tipo de Responssbilidâde: OUADRO TÉCNICO

Profissionel: FREDERICO AMAFO BRASILEIRO

Registm: 06066:11461

CPF: 794."'.'--15
Dâta lnlcio: 16/11/2020

Oata Fm: lndeíinido

Detâ Fim dê Contlalo: lndoÍnido

Títulos do PÍofssional:

ENGENHEIRO CIVIL

AlÍiburÉo: o DESEMPENHO DAS ATTVTDADES DO ÂRTTGO 70 DA RESOLUÇÃO N?18, DE 29/06/1973, DO CONFEA

Tipo dê Rêsponsâbilidade: QUAORO TÉCNrcO

, 00i1085
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